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3. - Èlario de Aguiar Pupo * 23«IO. 1893 $. 

+ 24.06.1967 

3.1 - Foi casado com ELiza de Moraes Pupo, 
falecida. 

3.2 - Comerciante 

^•3. Filhos : Herculano Jos^ de Aguiar Pu- 
po, químico industrial; Tra- 

jano José de Aguiar Pupo e Antonio Be- 

nedito de Aguiar Pupo, do comércio. 

4. - Jiílio de Aguiar Pupo, * 29.1.1896 
Mm 

4.1. - Comerciante 

5. Julia de Aguiar Pupo * 3.07.1899 
+17.11.1961 

5.1. Professora príblica 

6. José de Aguiar Pupo, * 16.03.1906 

6.1. Advogado(Pac.Dir,S.Prancisco - 1928 ) 

6.2. Caáado com Jenny Cavalcanti Silva 

6.3. Filhos : Armando de Aguiar Papo, médi- 
co, doutor e Professor de Me- 

dicina - Livre docente da Faculdade de 

medicina da Universidade de São Paulo 

Professor Titular da Faculdade de Me - 

dicina da Universidade Stadual de 

Campinasí Luciano de Aguiar Pupo,advo 

gado nos auditórios da Capital (S.l1,) 

7. - Maria Luiza de Aguiar Pupo * 5.06,1909 
+17.10.1973 

7.1. Funcionária publica. 



H2RCÜLAN0 PÜPO NOGUEIRA 

* 9 setembro de 1857 + 14 outubro de 1917 

Republicano da propaganda ; 1885 - 1889 
Vereador pelo Partido Republicano em Itatiba - a- 

Presidente da Gaiata municipal Itatiba 1889-19^1 
Prefeito Municipal de Itatiba ; 1911 - 1917 

Aguiar 
Filhos de seu tínico casamento com Francisca Bueno de 

1 . - Benedictade Aguiar Pupo : * 1,3.1888 

2 . - João de Aguiar Pupo ;*12,5.l890 4-2^^-15^0 

2.1 - Foi casado com Antonia Fernandes de Mattos 

Pimenta ( * em Campos, Est. Rio de Janei - 
rp ), falecida. 

2,2 - Médico formado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro - Doutor , Professor Emé- 

rito da Faculdade de Medicina da Universi - 

dade de São Paulo ( 1913-1960 ) - Membro 

honorário da Academia Nacional de Medicina- 

Agraciado pelo Governo Brasileiro com o tí- 
tulo de Grande Oficial da Ordem do Mérito 

Médico (1960) - 19 ©residente e Organizador 
do Colégio Ibero-Latino -Americano de Der - 

matologistas (1948 ) - Diretor da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo : 
Trienios de 1935 e 1955 

2.3# ~Pii viQs ; Heloisa Pupo Ribeiro da Silvaj Os- 
waldo de Aguiar Pupo, arquiteto^ Diretor do 

Departamento de Urbanização e Planejamento 
das Estâncias ( Secretaria de Turismo ) $ 

Silvio de Aguiar Pupo, engenheiro civil , 

automobilistioo e Aeronatico, Secretário Ex< 
cutivo em exercício da Aasociação Brasileirc 

de Indástrias de Base. 



" vJiJíiMi1* 
Manlfestasa» digna d») todo 

applauso foi a tine, por Indica- 
ção do sr. eenador Padua Sal- 
les,1 fez o Senado Estadual ao 
dr. Aguiar Papo, mandando 
transcrever noa annags dessa 
casa do Congresso o seu tratoa- 
llio «obre "LeisUmaniose tegu- 
mentar*. Medico doa mais aPa- 
Usados e estudiosos, o dr. 
Aguiar Pupo tem-se notabillsa- 
do pelas suas pesquisas intelü- 
gentes e fecundas em mais de 
um ramo da sua especialidade. 
O distineto medico paulista, além 
de emerlto conhecedor da mo- 
léstia que rorsou no trabalho 
ora signiflcativamento louvado 
pelo Senado estadual. é com 
razão considerado um dos mais 
competentes leprologos brasi- 
leiros, tendo consagrado gran- 
de parte dos eeus profícuos es- 
tudos aos problemas còncernen- 
tes ao tratamento « prophyla- 
xia da terrível moléstia dos la' 
zaros. Disso eão attestados elo- 
qüentes a sua proveltoslSBima e 
criteriosa gestão no Hospital de 
Guapira, em boa hora entregue 
pela Santa Casa ó. sua dlrecção. 
e a sua contribuição actlva e 
orientadora às campanhas quo 
se têm feito no sentido de cuidar 
do angustloso problema soh o 
seu aspecto social. 

O prelto do Senado estadual, 
ao trabalho do distinoto profes- 
sor da Faculdade de Medicina 
de S. Paulo, sobre a "Ulcera de 
Baurú", é pois um acto da mala 
louvável justiça, que vetn real- 
çar opportunamente o mérito 
de um trabalho fecundo e cons- 
truetor, que se vera realizando 
honestaraentie, na modéstia dos 
espíritos superiormente e since- 
ramente devotados á sclencia. 

❖ 

Depois de uma conferência 
hontem realisada cntfe o presi- 
dente do Estado e o actual che- 
fe do Serviço Sanitário, foi no- 
meado .director da inspectoria da 
lepra o ,dr. Agulir Pupo. nome 
hoje consagrado nos meios 
ecientlficos dp paiz, como uma 
das competências nacionaes em 
questões attinentes ao mal do 
Hansen. 

Determinando que se procedes- 
se aos necessários estudos para 
que fossem immediatamente reto- 
madas as obras do leprosario de 
Santo Ângelo, o dr. Waldomiro 
de Oliveira fazia renascer em to- 
dos quantos se interessam pelo 
erave problema a esperança de 
vêr em breves dias iniciada uma 
campanha continuada o energica 
contra a ameaçadora invasão do 
terrível flagcllo em nosso Esta- 
do. Discípulo de Arthur Neiva. a 
quem com tanto carinho se refe- 
riu no discurso pronunciado ao 
assumir o alto cargo que exerce, 
s, s. uão potVa deixar dô reatar 
a política segura e larga inicia- 
da ha oito annos por aquelle il- 
lustre hygienista. A' sua compe- 
tência de profissional não esca- 
param os graves resultados da- 
qüclla prolongada e injustificá- 
vel solução de continuidade a 
que S. Paulo deve o augmento 
assustador do numero de lepro- 
aos disseminados .por toda a ex- 
tensão do seu território. Es 
sa sua henefica orientação^ 
ainda mais se acoentúa nas de- 
clarações que nos fez hontem. e 
que com grande prazer inserimos 
em outra secção desta folha. 

Mas não quizeram cs bons fa- 
dos desta terra que parassem abi 
as provas da que, uma vez por 
todas, pretende o governo paulis- 
ta encarar o mal com animo for- 
te e decidido. 

Satisfazendo o clamor justifi- 
cado da opinião publica, o 
dr. Júlio Prestes acaba de 
nomear o dr. Aguiar Pupo 
para. cm eollaboração cem o dr 
Waldomiro da Oliveira, super n- 
tender os trabalhos a serem ini- 
ciados. Da aocôrdo com a magni- 
tude do problema, não encontra- 
ria s. exa. quem melhor o pudes- 
se coa .juvar." O nome do joven 
e jã illustre leprologo constitue 
em sl mesmo um magnífico pro- 
gramma do acção. Nos centros 
«oientifloos brasdeiros,* na im- 
prensa e sempre que a opportu- 
nidade se lhe offereceu, o dl - 
Acular Pupo affirmoU os seus 
vastos e profundos conhecimen- 
tos sobre o ingrato e doloroso 
assumpto. Não seremos nós, que 
ha tantos annos nos batemos, 
sem olhar a sacrifícios, pela so- 
lução de um "problema que nos 
humilha e acahrunha, a regatear 
co governo do Estado os nossos 
applausos, sem reservas. Aos 
nossos se juntarão os do povo, 
sempre justo nos seus julgamen- 
tos e os dos médicos, com a sua 
autoridade scientiflca. 



DANTE NESE 

O Museu Histórico e a Asso- 
ciação de Antigos Alunos da Fa- 
culdade de Medicina promove- 
rão, no próximo dia 11 de maio, 
sessão solene, na sala da Con- 
gregação em homenagem ao 
centenário de nascimento do 
professor João de Aguiar Pupo, 
indiscutivelmente um dos mais 
humanos e profícuos diretores 
da Casa de Arnaldo, cargo que 
exerceu por duas vezes (não em 
reeleição) tendo sido por duas 
vezes seu vice-diretor. 

Formou-se em 1912 pela Fa- 
culdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, onde foi colega e bom 
amigo de Antonio de Almeida 
Prado, Cantidio de Moura Cam- 
pos, Mattos Pimenta, Cícero 
Monteiro de Barros e Octavio de 
Carvalho. 

Fez de sua existência longa 
e lúcida uma constante dedica- 
ção às causas do Ensino Médico, 
da Saúde Pública e do regime de 
Internato Hospitalar. 

Convidado por Arnaldo 
Vieira de Carvalho para o corpo 
docente da então nova Faculda- 

□ REQISTROD ^.§/o#/-3o 

João de Aguiar Pupo 

de colocou todo seu empenho, 
primeiro como preparador de 
Química Médica, depois como 
regente e catedrático de Tera- 
pêutica Clínica e finalmente co- 
mo professor de Clínica Derma- 
tológica e Sifiligrafica, cargo 
que exerceu até sua aposenta- 
doria em 1960. 

Na cátedra desenvolveu 
seus especiais dotes de alta sen- 
sibilidade humana e sempre 
manteve expressiva ternura no 
trato com seus pacientes — pos- 
suindo, realmente, dons divi- 
nais: serenidade de ancião, ma- 
turidade de adulto, idealismo 
de jovem e sorriso de criança. 

Por ocasião do seu jubileu 
professoral ouvimos do profes- 
sor Luiz V. Décourt magnífico 
discurso no qual se destacavam 
palavras como: "As marcas de 
seus passos como Especialista, 
como Mestre e como Diretor fo- 
ram muito profundas para que 
apenas atuassem pelo exemplo, 
por mais impressionante já fos- 
se este. Elas aí estão vivas em 
seu alto significado construtivo 
como posições definitivamente 
conquistadas". 

Ademais: "No longo trecho 

de sua operosa vida, diz o pro- 
fessor Carlos da Silva Lacaz, 
sempre o professor Pupo nos 
ofereceu os mais dignificantes 
exemplos; de seriedade no tra- 
balho, de bondade e de elevada 
correção moral, unindo ciência 
e consciência, a inteligência 
que cria e o senso moral que le- 
gitima". Foram tantas as face- 
tas que brilharam nessa figura 
privilegiada que seria impossí- 
vel descrevê-las dadas as bele- 
zas de cada uma delas. 

O professor João de Aguiar 
Pupo foi presidente da Socieda- 
de Brasileira de Dermatologia, 
da Associação Brasileira de 
Hansenologia e membro hono- 
rário da Academia Nacional de 
Medicina e de outras institui- 
ções científicas. Foi correspon- 
dente de numerosas revistas na- 
cionais e estrangeiras bem co- 
mo seu constante colaborador, 
tendo publicado cerca de uma 
centena de trabalhos no campo 
de sua especialidade, entre os 
quais os referentes ao mal de 
Hansen, merecendo do governo 
do Estado de São Paulo o grau 
da Ordem de Damião (O Apósto- 
lo dos Leprosos). 

O prof. Pupo trabalhou in- 
casavelmente, com toda a vita- 
lidade de sua força, até o final 
de sua existência e na história 
de sua vida estão o Hospital das 
Clínicas, o Instituto de Medici- 
na Tropical, a criação de diver- 
sos Departamentos —, de Cirur- 
gia, de Obstetrícia e Ginecolo- 
gia, de Medicina Preventiva 
além da Liga de Combate á Sífi- 
lis. 

Enérgico e corajoso chega- 
va à intransigência quando esta 
se impunha, particularmente 
no caso da preservação e da dig- 
nidade de nossa Congregação. 

Esta rara figura de clínico 
professor, administrador, cien- 
tista, batalhador sanitarista, 
humanista e idealista, que foi o 
professor João de Aguiar Pupo, 
jamais se apagará da memória 
de todos aqueles que tiveram o 
privilégio de conhecê-la. 

Sua vida exemplar e sua 
grandiosa obra foram o grande 
legado que nos deixou. Servirão 
de exemplo aos seus numerosos 
discípulos que manterão viva 
sua presença na história da Fa- 
culdade. . " 
Danle Nese é médico c antigo secretário da Fa- 
culdade de Medicina da I SP 



A cadeira de Clinica Dnatelcgica e Syphdi- 

graphica, da Faculdade de Medicina 

ue Sao Paulo -VÇP 

ív* 

A nomeação, hontem, para exercel-a, do 

sr. dr. João de Aguiar Pupo 

Foi nomeado hontem o sr. dr. 
João de Aguiar Pupo, lent^ em 
disponibilidade da Faculdade d4^ 
Medicina de São Paulo, para s- 
xo^vr c oirgo d© lento ca t br d Tá- 
tico J \ cadtiiva de Clipica. 
tolog-ica e SyphiJigraphiça da 
mesma Faculdade. 

O nome do novo cathedratico 
é dos que, entre os clínicos es- 
pecialistas de São Paulo, reúnem 
uma série de títulos e trabalhos 
scientifiços, que constituem uma 
credencial de alto valor. 

Inspector chefe da tnspactoria 
da Lepra, do Serviço Sanitário 
do Estado, neste posto a sua ac- 
ção, desde que assumiu a direc- 
ção do importante departamento, 
vem sendo notada, numa serie 
não curta de serviços, de grande 
relevância social. No desenvol- 
vimento de uma systematizada 
campanha prophylaetica, o dr. 
Aguiar Pupo reaffirmou-se o le- 
prologo que, numa serie de pu- 
blicações ^cientificas, abordou e 
estudou o problema com a co- 
ragem dos que só a sabem ter 
pelo valor dos grande*? conheci- 
mentos que reúne. 

Aliás, a sua fé de officio, bri- 
lhante, dispensa commentario e 
referencias á pessoa do novo ca- 
thedratico da cadeira Ic Clinica 
Dermatológica e SypaiPgruphica 
da Faculdade de Mediema. Por- 
que ella, sómente, constituo o 
maior elogio que sp possa fazer 
ao dr. João de Aguiar Pupo. 

Títulos scientlflcos roune os 
de — interno da Clinica Derma- i 
tologica e Siphyllgraph'ea da Fa- 
culdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, em 26 de setembro de 
1913; — Interno do "Hospital dos 
Lazaros", do Rio de Ja.ieiro, em 
4 de janeiro de 1913; Soclo titu- 
lar da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia, em 1914; medico 
adjunto do Serviço de. Moléstias 
da Pelle e Syphilis da Santa Ca- , 
sa de Misericórdia de São Paulo, ! 
em 21 d® fevereiro de 1914; chefe 
da clinica dermatológica d«, Po- 
Hclinica de São Paulo (28 de fe- 
vereiro de 1920); director clini- 
co dos postos da "Liga de Comba- 
te á Syphilis", annexa ao "Centro i 
Acadêmico Oswaldo Cruz", da ' 
Faculdade de Medicina de São i 
Paulo (29 de agosto de 1920); so- I 
cio honorário da "Liga de Com- 
bate á Syphilis" (29-8-22); mem- 
bro da cornmissão de Estudos da 
Therapeutlca da Lepra, organi- 
zada pelo "Instituto Oswaldo 
Cruz", do Rio de Janeiro (1925); 
membro da ccm,mis«ão te. HnJça e 
socio benemerito da Sociedade de 
Assistência aos Lazaros e De- 
fesa contra a Lepra (1929); 

12 — Membro do Conselho Me- 
dico do Asylo e Associação San- 
ta Th-eresinha do Menino Jesus 
(Instituição destinada ao amparo 
e preservação dos filhos de le- 
prosos), (1927); 13 — Chefe da 
clinica dermatológica, do Hospi- 
tal doa Lazaros, da Santa Casa 
de Misericórdia de São Paulo 
(1927); 14 — Inspettor chefe 

dos Serviços de Frophylaxia da 
Lepra, do Serviço Sanitário de 
São Paulo, commissionado pelo 
governo do Estado, em 26 de ju- 
lho de 1927; 15 — Chefe de cli- 
nica dermatológica do Asylo Co- 
lônia de Santo Ângelo, estabele- 
cimento destinado ao asylamento 
de leprosos e organizado pela 
Santa Casa de Misericórdia de 
São Pau1 o em directa cooperação 
com o governo do Eatado (1928). 

Os títulos que ahi se agrupam 
dizem 1 em do valor do novo pro. 
fessor. E, somente constituiriam 
credencia es, as mais sólidas v o 
seu nome. si a elles não se jun- 
tasse. mais a seguinte e longa 
relação de publicações scientifi- 
cas, que tem o dr. Aguiar Pupo, 
bagagem esta que constitue um 
acervo dp investigações e estu- 
dos de alto valor: 

1) — Histoimtliologia da Pelle 
Leprosa — These inaugural ap- 
provada com distineçã-o pela Fa- 
culdade de Medicina do Rio de 
Jpneiro (1913). , 

2) — Doí.h vaso.-; de Blastomy- 
co»« — Ann. paulistas de Medi- 
cina e Cirurgia — Livro Jubilar 
do dr. Pereira Barreto — Vol. 
V, ns. 2, 3, e 4 (1915). 

3) — li iii oawo de Hlasfomy 
cose — Ann. Paulista^ de Medi- 
cina e Cirurgia — Vol. VI, n. 1. 
(1916). 

4) — Contribuição ao estudo 
da Bouhn — Memória apresen- 
tada ao l-o Congresso Medico 
Paulista — Dezembro de 1916. 
— An-n. Paulistas de Medicina e 
Cirurgia. —■ Vol. III, n. I — 
(1917) 

5) — Freqüência das Sporo- 
tríchoses em S. Paulo — Memó- 
ria apresentada ao Io Congresso 
Medico Paulista — Ann. Paulis- 
tas de Medicina e Cirurgia — 
Volume VIU, n® 3. de 1917. | 

6) — Sporotrlchoses no Bra«il 
— Relatório ao 1° Congresso Sul 
Americano de Dermatologia e 
Syphiligraphia — Annaes Pau- 
listas de Medicina e Cirurgia — 
Volume XI, ri" 9, de 1920. 

7) — Ciranuloma venereo, «eu 
tcatumento especifico pelo tar- 
laro cmetico — Boletim da So- 

fCK.aa.ch? de Medicina e Cirurgia 
j do São Paulo -r- Vol 111 (2a sé- 
I rie), ns. 8., a 12, de 1920. 

8) — Duas formas de loishma- 
: nlose tejçwmeutar — Lymphau- 
i srite Icfshmiiníosica «imufaudo si 
; Np-íirotv?cl»»sc - LcsUniauiosc i|I- 
; cerosa maligna numa criança dc 

annos — Boletim da Socieda- 
de de Medicina e Cirurgia de S. 
Pauk) — Volume IV (2;i sér-io). 
n® 4, dr 1921 . 

8) — { ma eniHPauha salutar 
  A Inctn contra a syphilis em 
S. Paulo- Sol»»* a organização de 
dispensa rios auti-vcncrcos c sua 
funcçflo propliylactica — Bole- 
tim da Sociedade de Medicina e 
CirurgU do São Paulo — Volume 
V (2" série), ns. I e 2. de 1 922. 

10) —- A leishmanlose tcgii- 
tiieiit;'.r em S, Paulo — Relató- 
rio ao director clinico da San.ta 
Casa d,e Misericórdia de S. Pau- 
lo — Annaes Paulistas de Medi- 
cina e Cirurgia de São Paulo — 
Volume XIV. ns. 7 r S. de 1923. 

11) — A prophylasia da lepra 
cm São Paulo —5 Defesa do Le- 
prosa rio de Santo Ângelo — Bo- 
letim da Sociedade de Medicina 
q Cirurgia de S. Paulo — Volu- 
me VII (2a série), ns. 9 e 10, de 
1924; Apua es Paulistas d-^ Medi- 

icina e Cirurgia, volume XV, n® 
11, de 1924 —- Trabalho transefi- 
pto nos Annaes da Câmara dos 
Deputados (Est®. de São Paulo) 
—1924. Tropical Diseases Bul- 
letin, volume 22, n® 7, de 1925. 
Jully. 

12) — Estado actual da Thern- 
peutien da lepra — Jornal dos 
Clinicos, de 15 de janeiro de .. 
1925 —• Annaes Paulistas de Me- 
dicina e Cirurgia — Volume ... 
XVI, n" 1, de 1925. 

13) — O leprosario de Santo 
Ângelo — Boietira da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia de São 
Paulo — Volume VIII, 8a série, 

ri«» 6, de agosto de 1925 — An- 
naes Paulistas de Medicina e Ci- 
rurgia, anno XIV, volujne   
XVXII, n® 1, pagina n® 13 - Tro- 
pical Diseases Bulletin — Volu- 
me 23, n® 7, jully. 

14) — Tratamento da leishmu- 
alose das mucosas pelo Eparse- 
no (araino-arseno-pheviol de Po- 
maret) — Communicado da So- 
ciedade de Medicina e Cirurgia 
de São Paulo, em 15 de março de 
1926 — Boletim da Sociedade d^ 
Medicina e Cirurgia de S. Paulo 
— Volume IX, 3a série, n® 1, de 
1926 — Brasil Medico, de 10 de 
abril de 1926 — Volume 1, anno 
XL — Gazeta Clinica, çle maio 
de 1926. 

0 novo cathedratico dr. 
João de Aguiar Pupo 

15) — Tr:i>amt'ulo lia LeLsIi- 
maixlose da mueosa pelo Epar- 
seno (Amino-arseno . pheuoJ de 
Pomaref) suas possibilidades no 
Kala-Azar ScWmcia Medica — 
Anno IV — n. 5 — maio de .. 
1926 — Bulletin Soe. Path. E- 
xotique — n^ 5 — Tomo XIX — 
1926 — Seance 12 •— 5-1926 — 
pag. 331. 

16) — Le Traitments d es 
Leishmaniose-s par ramíno-ar- 
seno-phenql — Conipts Rendii 
Soe. Bíol. Paris — Seetíon Bre- 
sillenue — Seance — avril 1926 
— Tome VCV — pag. 993. 

17) — Leishmaniose teguinen- 
tar — Epidemloiogla» prophyla- 
xia e tratamento «ia Icíshmauio- 
se americana — Relatório apre- 
sentado ao 3. o Congresso Sul- 
Americano de Dermatologia e 
Syphiligraphia — Buenos Aires 
— julho de 1926 (Vide Actas e 
Trabalhos do mesmo Congresso 
e "Sclencia Medica" — Anno IV 
— n. 8 — agosto de 1926 — 
Trabalho transcripto nos annaes 
do Senado do Estado de S- P^u- 
1 o, por proposta do senador A. 
de Padua Sal 1 es, em 26 de de- 
zembro de 1926. 

18) — O oleo «le Cbaulmoogra 
e as Flaeoartiaeeas «Io Brasil 
Contribuição á matéria m-edlea 
— Communicação á sociedade 
de Medicina e Cirurgia de São 
Paulo — 3.a série — n. 2 — a- 
bril de 1926 — pag. 263 — An- 
naes Braslleiroe de Dermatolo- 
gia e Syphilligraphia—Anuo U 
— n. 3 — junho de 1926 — Me- 
dicamenta — Anno V — n. pl 



Eto (Je jaüii, _ Annaes da 
São Faculdade de Medicina de 

Paulo — Vol. J — 1 926. 
19) — T cata in ou to rsoeoi ticg 

rtn Leiirn pelo oleo de ehnulmoo- 
ara e «eus derivados (EatndoM 
das Flaooiirtlaeeaa do Hrasll)   
Brasil Medico — An no XI, _ 
VqI. II — ns. Ce 7-7 e 14 de 
agostq de 1 926 (Vide Actae y 
Trabajos dei l^eitoer CoupTessoT 
Sud Americano de Dennatolo- 
gria e Sifiolog-ia — Buenoa Ai- 
res — 1927 — "Tropical Disea-f 
ses Bulletin" — March — 1927 
— pag. 219. 

30) — o problema da lepra ao 
Itrasil — Relatório ao Terceiro 
Congrreeso Brasileiro de Hygíe- 
ne. realizado em S. Paulo, em 
novembro de 1926 — Vide Scien-T 
çla Medica — Anno IV — n. 12 

1926 — Trabalho publicado 
pela Sociedade de Assistência 
aos Bazaros e Defesa contra a 
Depra em 1926 — Vide "Tropi- 
cal Diseases Bnlletin" — march 
1927 — Leprósy. 

21) — Sobre dois easos raros 
de U-ishmauiONe tratados pelo 
Kparseitoi a) da localiza (.-fio na 
linirira; b> eomplieacõc» dc nija- 
ses — Com muni Ca Qão á Socie- 
dade de Medicina e Cirurgia de 
S. Paulo, ein 16 de janeiro de 
1928. 

22) — Das Illustomycoscs 
seu tratamento pelas materltis 
cora" 1 ps anf Isepf Icas — Com 
municação á Sociedade de Me- 
dicina e Cirurgia de S- Paulo, 

•em 2 de julho de 1 928 — Vide 
Boletim da mesma Sociedade 
Vol. 11 — 3.a série —- ns. 4 e 

e S. Paulo Medico — An 
Íno I — Vol. 1 — n. 4 — de a- 
gosto de 1028. 
...................... 
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Está definitivamente confir- 
mada a noticia, que ha tempos 
circulou, da demissão do dr. 
Aguiar Pupo do cargo de che- 
fe da Inspectoria da Lepra. 

Para S. Paulo é uma perda 
difficilmente reparavel. Lepro- 
logo eminente, Aguiar Pupo 
possuía para levar a bom ter- 
mo o terrível problema, quali- 
dades que raramente se irma- 
nam numa mesma personalida- 
de. Sclentista profundo, intel- 
ligencia de uma lucidez in- i 
vulgar, temperamento capaz de 
todas as renuncias, elle soubs 
continuar os trabalhos do gran- 
de paulista Emílio Ribas, dan- 
do-lhe a amplitude e a feição 
technico-scientifica que as con- 
quistas dos laboratórios e da 
experiência universal aconselha- 
vam. A sua obra, meditada 
e systematisada, assentava cm 
alicerces definitivos. Tomando 
por base a construcção do Hos- 
pital Santo Ângelo, Aguiar Pu- 
po completou-a lançando os 
fundamentos de mais dois gran- 
des asylos, um em Bauru' para 
attender ás necessidades da zo- 
na noroeste, e outro nas imme- 
diações de Casa Branca, para 
occorrer ás exigências da região 
servida pela Estrada de Ferro 
Mogyana. Um terceiro hospi- 
tal localisado em terras do mu- 
nlcipio de Sorocaba completaria 
o serviço de hospitalisação dos 
doentes de todo o Estado. Para 
que se tornasse possível uma 
acção de tamanhas proporções, 
procurou criar uni corpo effi- j 
ciente de technicos, que não i 
possuiamoc e que hoje consti- I 
tüe um dos mais completos 
quadros do nosso serviço sani- 
tário. Em matéria de saúde pu- 
blica, poucas vezes no Brasil 
se concebeu obra mais perfei- 
ta. Pela harmonia da idealisa- 
ção e firmeza da execução, ella 
se filia directamente á acção 
immorredoura de Oswaldo Cruz 
na campanha de saneamento 
da Capital da Republica. Pau- 
lista como o grande Oswaldo 
e Emílio Ribas, Aguiar Pupo 
continuou-lhes a tradição de 
perfeita probidade scientifica e 
de invejável capacidade de rea- 
lização. Os três annos de sua 
administração foram tres an- 
nos de construcção methodica c 
segura, silenciosa e profícua, 
cujos frutos já se iam colhen- 
do e que constitue a única 
coisa realmente seria já ten- 
tada no paiz para a solução do 
mais grave problema com que 
luta a nacionalidade. 

Não continuará o nosso con- 
terrâneo á frente do departa- 
mento a que deu o melhor de 
seu esforço e da sua peregrina 
intelligencia. Não importa. Mo- 
ço ainda, em pleno vigor de 
espirito, já o seu nome se vin- 
culou ao patrimônio da scien- 
cia brasileira e ao de S. Pau- 
lo, como um dos seus maiores 
berafeitores. Vasado em mol- 
des do mais rigoroso determi- 
nismo scientifico, o seu plano 
de combate ao mal de Hansen 
acabará por impor-se, se qui- 
sermos realisar obra definiti- 
va e evitar os perigos inheren- 
tes á adopção de projectos 
fantasiados por espíritos pre- 
cipitados e sem a rija discipli- 
na imposta por uma longa e 
proba meditação. 



• - - • . INCOKPLF.TO 
B2-1 - Dona Benedita' de Aguiar Pupo. 

B2-2 - Prof.gLSsor João de Aguiar Pupo, de quem ajg 

Professor Aguiar Pupo 

T"JO dia 12 do corrente, apo- 
sentou-se de sua catcdra 

de clinica dermatológica e si- 
filigrafica da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
São Pauio, o professor João 
dc Aguiar Pupo. 

Varias solenidades puseram 
cm realce o acontecimento, in- 
clusive a ultima aula proferi- 
da em ambiente dc viva emo- 
ção na sede da cadeira no 
Hospital das Clinicas, com a 
presença numerosa de alunos 
atuais e antigos, colegas, ami- 
gos e admiradores do ilustre 
mestre. 

O professor Aguiar Pupo 
soube impor-se à simpatia 
geral, durante a longa .iorna- 
da de perto de 50 anoS na 
grande Escola Medica que. é o 
orgulho de São Paulo e do 
Brasil. Assim, justo era que, 
no momento dc suas despedi- 
das, fosse cercado das mais 
sinceras homenagens de apre- 
ço. Seu nome está indelevel- 
mente ligado à nossa Facul- 
dade, como um dos mais con- 
sagrados obreiros de suas glo- 
rias e, também, c„mo chefe e 
orientador dc um pugilo de 
discípulos, dentre os quais sai- 
rá, por certo, a .ós brilhantes 
porovas de concurso, o seu su- 
cessor e continuador. 

Para mim, a, aposentadoria 
do bom mestre me tocou fun- 
do os sentimentos. Era e!e o 
único professor que ainda 
continuava, da Congregação 
organizada, com incontestável 
sabedoria, por Arnaldo Vieira 
de Carvalho ao fundar a Ca- 
sa de ensino que lhe imorta- 
lizou a memória. Casa de Ar- 
naldo é chamada a sua Fa- 
culdade com inteira justiça. 
Dos 30 professores, entre ca- 
tedraticos, substitutos e con- 
tratados que integravam a 
Congregação, ao dipIOmar-se 
a i.a turma de médicos em 2R 

Flaminio FAVERO 

de fevereiro d 1913, estava 
agora em atividades apenas o 
professor Aguiar Pupo. Dos 
demais, a maioria tem os seus 
marcos de recordação nas cru- 
zes que o Campo Santo guar- 
da solicito. Felizmente, não 
são todos: aí estão, cheios de 
pujança ainda, embora tam- 
bém descansando das funções 
do ensino que tanto soube- 
ram honrar, os professores 
Valter Haberfeld, Rafael Pen- 
teado de Barros, Benedito 
Montenegro, Cantldio dc Mou- 
ra Campos e A. de Almeida 
Prado. Outros vieram vindo 
depois, em sua quase totali- 
dade. antigos discípulos dos 
primeiros mestres que lhes 
plasmaram, no coração, inten- 
so amor pelo berço que lhes 
acalentou a cultura. 

Lembro-me da nomeação de 
Aguiar Pupo para preparador 
da cadeira de química medi- 
ca. Foi em 14 de abril de 1913, 
para auxiliar, a principio o 
prof. Edmundo Xavier, titular 
de fisica medica e acumulan- 
do o ensino de química, en- 
quanto o professor Guilherme 
Bastos Milward, nomeado ape- 
nas em l.o de setembro, não 
vinha para assumi-lo. Com a 
minha turma, a primeira, a 
Faculdade iniciava sua exis- 
tência aos 2 de abril de 1913, 
tendo sido a aula de abertu- 
ra proferida pelo catedratico 
de fisica, na Escola Politécni- 
ca, onde essas duas cadeiras 
tiveram inicialmente a sede, 
por gentileza do seu diretor, o 
professor Antonio Francisco 
de Paula Sousa» 

Que júbilo para nós todos, os 
alunos, cheios de uma vonta- 
de obsidente de aprender e 

v 

GOTA A GOTA 

TARTARUGAS e caravelas 
REFERIMO-NOS às caravelas gelatinosas 

e coloridas que o mar costuma atirar ã 
praia e que são causa de freqüentes quei- 
maduras nos banhistas, por causa do li- 
quido urticante-que elas injetam com seus 

■«elos próprios. E' fato sabido que pelo 
-nos certos tipos de tartarugas sao imu-, 

aos efeitos desse liquido urticante. Tais 
-uras, existentes no Golfo do Mexi- 1 e também abundam as caravelas, 

-stas ultimas, digerindo-lhes ra- 
os pelos urticantes. Em vista 
-s pesquisadores imaginaram 

haver na tartaruga anticor- 
- neutralizar a potente to- 

anticorpos seriam produ- 
 ... „ , tatos da tartaruga com 
Sm. BENEDICTA DE AGUIA.^' Lanc e E. D. Wan- 

PUP0 (Sinharinha) _ Aos «iversidade de Miami, 
i £, anos, filho de Herculano Pupo No- ^   
V 9ue,ra « Francisco Buono de I - Aguiar. Foram seus irmãos João 

' !s» „ A9"iar Pupo, Mário de Aguiar jp Pupo, Júlio de Aguiar Pupo, Júlio 
^ de Aguiar Pupo, José de Aguiar 

Pupo e Maria Luizo de Aguiar Pu- 
po. Deixa sobrinhos. O sepulta- 

f mento realizou-se no Cemitério 
i São Paulo. 

MISSAS DE 7.° DIA Sra. BENEDICTA DE AGUIAR 
PUPO (Sinharinha) — Sexta- 
feiro, dia 15, às 11 horas, na Igreja 
de Nosso Senhora do Brasil av 
Brasil. 

Sr. MÁRIO vranoe Mrsjnce 

Sstram a inexisten- 
•as "especificas do 

para a insensi- 

D SOL 

í-sr 

V 

honrar a escola que nos aco- 
lhia. ver a dedicação e o esfor- 
ço de nossos mestres na tarefa 
pesada e difícil de estruturar 
uma nova casa de ensino, em 
moldes diferentes das demais. 
Nessa oficina de labor ininter- 
rupto e fecundo, Aguiar Pupo 
participava, com idealismo e fé, 
empenhando o melhor de seus 
esforços, na tarefa estafante. 
Ainda agora, agradecendo as 
homenagens recebidas, o emi- 
nente professor disse com acer- 
to que, em sua vida, procurou 
seguir o lema de Rui: "Amei 
a Justiça, vivi do Trabalho e 
não abandonei o Ideal". 

Mas, não foi em vão a per- 
severança. A Faculdade se fir- 
mou no granlto de resistência 
indestrutível que este São Pau- 
lo de pujantes empreendimen- 
tos oferece. E, firmando-se, 
cresceu e chegou ao porte gi- 
gantesco que hoje contempla- 
mos emocionados. Que grande 
terra esta que dá tais frutos! 
E que brava gente esta que 
planta Searas assim! 

Rememorando sempre o pas- 
sado da Casa de Arnaldo — 
eu a conheço há 47 anos, que 
tantos são os da sua existência 
— vejo a obra benemérita dos 
construtores de seu prestigio. 
E medindo tudo, concluo, "vi- 
sum et repertum", como é da 
técnica do medico legista, ser 
imensa a parte de Aguiar Pu- 
po, assumindo vulto notável o 
seu credito de benemerencia. 
Alem da atuação docente, co- 
mo preparador, substituto e 
catedratico. devo exaltar o seu 
esforço na fiel execução dos 
regulamentos que tinham nele 
o mais autorizado interpiete- 
Na renovação anual da velha 
comissão de inspetores que 
agiu na primeira fase da esco- 
la. sempre a integrou, como 
relator, reconduzido pelo voto 
esclarecido de seus pares. Ela 
o homem para o cargo. Nas re- 
formas da lei, nunca o seu no- 
me deixou de figurar entre os 
encarregados de fazê-las. Eram 
as luzes Indispensáveis da au- 
toridade competente em coisas 
de ensino que se exigiam sem 
rodeios. Nas reuniões da Con- 
gregação, a sua palavra surgia 
sempre como oracular, na in- 
terpretação, no esclarecimento, 
no acesso ao roteiro necessá- 
rio a seguir. Como membro do 
CTA e como diretor por duas 
vezes, a sua conduta foi exem- 
plar cm tudo, inclusive na fir- 
meza com que agia, sereno mas 
inflexível. Eu que o diga. nos 
encontros em defesa de minha 
cadeira que, por ser minha, eu 
achava ser naturalmente a 
mais importante do curso... A 
equanimidade do diretor escla- 
recido não podia afinar pelo 
mesmo diapasão. 

Nesta hora, é o ultimo dos 
comoanheiros mais chegados 
de Arnaldo que deixa a sua cá- 
tedra. Mas, deixará a Fai-ul- 
dade? Vai continuar a colabo- 
rar no crescimento da Casa 
que ajudou a edificar. E, en- 
tão. fará jus a novas e renova- 
das homenagens e ã gratidão 
cada vez maior por parte de 
todos os que amam com afeto 
filial a Faculdade de Medicina 
de S. Paulo. Eu. creia o caro 
mestre, estarei a postos para 
aplaüdi-lò e agradecer-lhe. 



Mestre Aguiar Pupo 

PROF. CARLOS DA SILVA LACAZ 

Faleceu em Sáo Paulo, no 
último dia 23, o prof. Joáo de 
Aguiar Pupo, antigo titular 
da Clínica Dermatológica da 
Faculdade de Medicina e um 
dos remanescentes da "velha 
giarda" de nossa tão amada 

scola. Discípulo do eminen- 
te mestre, dele guardo as 
mais gratas recordações, 
sem falar nas inúmeras 
provas de Indefectível 
amizade que me ligavam a 
este eminente professor, 
mestre gréglo, mestre da 
generosidade e da benevolên- 
cia, mestre magnânimo, 
nobre Inteligência aberta às 
larguras da indagação do 
mundo e da cultura geral 
desinteressada. Felizmente, 
ainda conservo em meu peito 
o amor e o respeito aos meus 
antigos professores, aqueles 
que me auxiliaram a vencer 
os duros embates da vida, 
dando-me também, através 
dos seus exemplos, a força 
moral que me tem balizado a 
longa jornada, sem a marca- 
dos tormentos e dos tornados. 
Há sempre, na força do pas- 
sado, a alegria e o consolo 
das ressurreições. Não 
morre de todo quem nos 
outros viveu. O prof. Aguiar 
Pupo prestou a São Paulo e 
ao Brasil os mais relevantes 
serviços. 

Diplomado em 1912 pela 
Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, tendo como 
companheiros de turma, en- 
tre outros, as figuras mar- 
cantes e singulares de Can- 
tídlo de Moura Campos, An- 
tônio de Almeida Prado, 
Lauro Travassos, Arlstides 
Marques da Cunha, Fernan- 
do Simões Barbosa, Eduardo 
Monteiro, Ulisses Pernam- 
bucano e este multlfário João 
Augusto de Matos Pimenta, 
logo foi convidado por Arnal- 
do Augusto Vieira de Car- 
valho para professor da 2.* 
Secçâo (Química, Farma- 
cologia, Arte de Formular e 
Terapêutica) da Faculdade 
de Medicina, passando mais 
tarde, para titular de 
Terapêutica e Arte de For- 
mular e, a seguir, professor 
de Clínica Dermatológica e 
Siflllgráfica. Quando, a 26 de 
Junho de 1953, ingressei na 
Faculdade de Medicina, 
como professor catedrátlco 
de Microbiologla e Imu- 

nolôgla, foi o prof. Pupo 
quem me deu as boas-vindas, 
em nome da Congregação. 
Diretor da Faculdade de 
Medicina, em duas ocasiões, 
graças ao querido mestre 
devo a criação do Instituto de 
Medicina Tropical de São 
Paulo, implantado no Gover- 
no Jânio da Silva Quadros, 
por força do Decreto 34.510, 
de 15 de janeiro de 1959. Em 
1937, Aguiar Pupo dirigia 
nossa Escola Médica quando 
ocorrera sério Incidente en- 
tre os alunos da Faculdade de 
Medicina e os da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e 
Letras, dirigida na ocasião, 
pelo prof. Antonlo de Al- 
meida Prado. Colegas de tur- 
ma, amigos desde os tempos 
de ginásio, os dois Ilustres 
professores, magoados com a 
ocorrência, solicitaram ao 
prof. Cantldio de Moura 
Campos, então secretário da 
Educação, demissão de seus 
cargos, precisamente a 
24/6/1937. 

Souza Campos assume, en- 
tão. a direção da Faculdade 
de Medicina. O prof. Aguiar 
Pupo tinha grande predileção 
pelo estudo das águas mi- 
nerais, bem como pelos te- 
mas de nossa patologia. Es- 
tudou as lesões cutâneas e 
mucosas da paracoccidioí- 
domlcose, sendo profundo 
conhecedor de todos os 
problemas relacionados à 
hanseniase. Dirigiu o antigo 
Departamento de Lepra do 
Estado de São Paulo, com 
valiosas contribuições ao 
controle desta endemla, em 
nosso meio. A ele devo muito 
de minha formação moral e 
cientifica. Tive o privilégio 
de homenageálo, a 12 de maio 
deste ano, na Faculdade de 
Medicina, quando o reno- 
mado mestre completava 90 
anos de fecunda e benemérita 
existência, inaugurando o 
Museu Ceroplástico Augusto 
Esteves, famoso artistas que, 
por longos anos com ele 
trabalhara. Do prof. Aguiar 
Pupo recebi, em todos os ins- 
tantes de minha vida, as 
mais alentadoras e dignifi- 
cantes demonstrações de 
amizade, sempre envoltas 
naquela atmosfera de 
carinho, de bondade e de dls- 
crição, valiosos pergaml- 
nhos que Integravam sua in- 
vulgar personalidade. 



bepunuaa. 
Prof. dr. JOÃO DE AGUIAR PURO 

— Era professor aposentado da 
Faculdade de Medicina da USP, da 
qual, também foi seu diretor. Foi 
casado em 1.as núpcías com d. An- 
tonia Mattos Pimenta de Aguiar 
Pupo. Deixa os filhos: Heloísa Ribeiro 
da Silva de Aguiar Pupo, viúva do dr. 
Cassío Ribeiro da Silva; dr. Oswaldo 
de Aguiar Pupo, casado com d. Maria 
Thereza Silveira de Aguiar Pupo; e 
dr. Sylvio de Aguiar Pupo. Era casado 
em 2.as núpcías com d. Maria Amélia 
Prado de Aguiar Pupo. Deixa os ir- 
mãos: Benedita de Aguiar Pupo; 
Júlio de Agioar Pupo e José de 
Aguiar Pupo, casado com d. Jenny de 
Aguiar Pupo. Foram seus irmãos: 
Mario de Aguiar Pupo; Julia de 
Aguiar Pupo e Maria Luíza de Aguiar 
Pupo, além de enteados, netos e 
sobrinhos. O sepultamento realizou- 
se no Cemitério São Paulo, saindo o 
féretro do Salão Nobre da Faculdade 
de Medicina. 

Sr. JOSÉ FELIX FERREIRA — Aos 48 
anos, era solteiro. Deixa os irmãos; 

IN MEMORIAM 

Prof. João Aguiar Pupo 

(12-05-1890) (23-08-1980) 

Sessão de homenagem póstuma promovida pela Diretoria e Disciplina 

de Dermatologia da Faculdade de Medicina da U.S.P. e Centro 

de Estudos Dermatológicos Aguiar Pupo. 

Dia 23 de setembro de 1980, às 11:00 horas 

Salão da Congregação da Faculdade de Medicina 

da Universidade de São Paulo. 

I - O Prof. Aguiar Pupo e a Faculdade de Medicina 

Prof. Mario Ramos de Oliveira 

II - O Prof. Aguiar Pupo e a Hanseniase 

Prof. Abrahão Rotberg 

III - O Prof. Aguiar Pupo e a Saúde Pública 
Prof. José Martins de Barros 

IV - O Prof. Aguiar Pupo e a Blastomicose sul-americana 
Prof. Carlos da Silva Lacaz 

V - O Prof. Aguiar Pupo e a Leishmaniase americana 
Dr. Aurélio Ancona Lopez 

VI - O Prof. Aguiar Pupo e a Dermatologia brasileira 
Prof. Sebastião A. P. Sampaio 
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CAnna (Jlosa i3. Vaz f3upo 

C/íntonio Vaz fdupo 

'Qonoidam V. (5- e Qxtna. cfamilia para assistirem a cerimônia religiosa do enlace 

matrimonial de seus filhos 

graneis e éryio 

a realizasse no dia nooe de julho de mil nooecentos e setenta e sete, às dezoito e 

trinta horas na Jgreja iDioino ^alvador, cAv. !Dr. Júlio Mesquita, 126, 

Cambui, Campinas, S, }3. 

(jlua Serra da fBocaina, 152 Jkua Jorge JCarrat, 104 

âiovo Jardim São José ponte Preta 
Campinas - ô. P- 



C^érgio ^líen^onça $e /Jlmei^a 

cülella jJ). %. Jfienbtnça /limeira 

participa Q9. (fsxoia- o £xma. f-amilia c oasamenlc lie seu filhe 

C^érgie cem (Renata ha (Qraça he /Jrruha Qamarre 

se realixeu hia 08 he janeire he 1992, es quais oferecem sua resihência 

à $0. Q)ena ú\icarhina n.e 213 - @ep 16.350 - ífáartesa " cm 

(Rua c5õa Q9ÍM/»Í» 8» jPaula, 360 • /Iplo. 1.201 

dtiyiênipelís - cJão ^auLo - 69 



(Som o bênção Se nossos pais 

^Jnlonió Q^aa j})up6 Olaüio j^Juguslo <9e ^/ILello 

/Jna (R. osa J^uenô 09 az ^Pup» /Jmétia pereira K JL.IU 

Hí.. 

(Qecília e erson 

oasaremos ftominço, fria 21 fie junho èe 1911, às 16 horas, na JJgreja ÇDioino (3aíoa^or, 
à ao. $úLio íe JHesquiha, 126. 

Os cumprimenlos receberemos no C^aLão Cjooiaí ^a Jlçreja. 

Qfienha abraçar-nos para nossa maior felioiiaie. 

(Rua 3orqe dtarrai, 104 (Qampinas (Rua (Srás Gub as, 6 



de sua gente, com altanerla, com firmeza de trato, para com aqueles 

oue dele se aproximavam, dualidades essas aliadas a sua bela cultu- 

ra e ao seu admirável tino administrativo'-* "Começou o seu trabalho 

visando melhorar a higiene da cidade", "deu começo ao serviço de cal 

çamento , principiando pela rua mais central da cidade" ttpara atin- 

gir logo" "a1praça da Matriz"; "ao mesmo tempo tratou do serviço de 

arborlzacão da cidade", "melhorou a situação financeira do municí- 

pio, um tanto precária naruele tempo, tratando de restabelecer o 

credito anterior de nue o município desfrutava"; "cultor apaixonado 

da divina arte", "dispensava especial carinho era favor da boa orga- 

nização das corporações musicais"; "acumulava as funções de Inspetor 

Escolar do Município, e era de ver-se cora que carinho sabia exercê- 

las." "Visitava amludadamehte as escolas localizadas nos diversos 

bairros mais populosos do município e presidia a solenidade dos exa- 

mes finais. Possuindo bela cultura, gostava de argulr os alunos so- 

bre pontos das matérias constantes do programa de ensino"/ "Planejou 
p 

e mandou confeccionar o Godtgo de Posturas Municipais"; "economizava 

no sentido de acumular verbas destinadas a serem aplicadas na cons- 

trução de pontes e na reparação e conservação das estradas de roda- 

gem", demonstrando "o interesse do administrador por esse importan- 

tíss tmo ramo da publica administração"^Washington Luís por várias 

vezes testemunhou este cuidado do administrador Herculano Pupo, e o 

convidou nuando "reuniu no Automóvel Club de São Paulo um grande 

numero de prefeitos, seus colegas, para um banquete de confraterni- 

zação, afim de tratar da ouestão das estradas de rodagem, Foi nessa 

reunião ^ue Herculano pupo, tomando a palavra, lembrou aos presentes 

a idéia de se convocar todos os prefeitos para comparecerem a um 

Congresso de Estradas de Rodagem, afim de se tratar seriamente do 

magno problema. A idéia foi calorosamente aplaudida, E o Congresso 

se instalou no dia 31 de maio de 1917» com a presença de 360 congres- 

sistas" . "Durante to^o o temno de sua gestão na Prefeitura, cerca de 

sete anos, não surgiu o mais leve atrito entre o Prefeito e a Gamara 

Municipal", "Herculano detestava a política do mandonismo, obviamen- 

te contrária ao seu espírito liberal, acessível e tolerante". Católi- 

co militante, por tradição e por convicção, era figura de relevo na 

Irmandade do Santíssimo Sacramento da Paroquia". Em bairro importan- 

te da cidade, a sua rua mais central, foi dado o nome "de Herculano 

Pupo Nogueira, de modo imperecível, como tributo desoneração de Ita- 

tiba a memória desse grande e honrado vulto do passado, abnegado 

servidor do município •UÚ li -fssassr iapaaBtacfâs áfefeifctfcE 

Casou-se a 3C/1/1H86, com Francisca Bueno á 

de Aguiar, filha de Francisco Bueno de Aguiar e de 13*5?? Julia Gui- 

|herraina de Aguiar; neta paterna de Francisco Bueno de Aguiar e de 

Ana Miouelina Dultra; neta materna de João Evangelista da Sil- 

veira e de Manuela Guilhermina da Silveira. 0 casal teve: 



"João de Aguiar Papo, conceituado médico cujo nome, como abllizado 

especialista em moléstia da pele, ja ha muito ultrapassou os limi- 

tes dã fronteira nacional, foi lente e diretor da laureada faculda- 

de de Medicina de São Paulo, em cujas íunçoes se aposentou. Foi o^ 

dascobridor da cura da leishmaniose (conhecida por ulcera de Bauru) 

terrível moléstia disseminada por vasta zona do Estado, quando não 

matava, marcava para sempre o pobre paciente com o selo de sua pas- 

sagem, Júlio Prestes, o notável e saudoso presidente do Estado,xadez 

abriu-lhe um largo crédito para continuar com a sua pesquisa no in- 

teresse de ver debelada por completo aquela terrível moléstia que ii 

festava uma rica região do nosso Estado. Foi nesssa ocasião que Ita» 

tiba tributou ao dr, Aguiar Pupo, as homenagens de que fazia jus, co- 

mo- um de seus beneméritos filhos. Foi-lhe oferecido um lauto banque- 

te e a Câmara Municipal, por decreto^deu o seu nome a rua onde ele 

"Aguiar Pupo nasceu" (Ã/9^is4-o--S4riTar^ "Herculano" era "A Tribuna1* dtr 

-merTço' 19 6$., 

-Casou-se o Dr. João de Aguiar fupo, no Rio de Janeiro, com £>&m Ma- 

ria Antônia de Matos Pimenta, falecida era São Paulo a 30/11/1953, 

filha de ' ranclsco Jose de Matos Pimenta e de Soaaa Rosa Fernandes 
/WWOtA*V>- (i«- 

de Matos Pimenta-,* e teve deste casamento? " - 

82-21 - âteBR Heloísa de Aguiar Pupo (depois Bo»®- Heloísa Pu 

po Ribeiro da Silv^, casada em São Paulo, na igreja 

de Santa Teresinha, a I8/5/I939, com Cassio Ribeiro 

da Silva, bacharel em direito, filho de Antonio Jo- 

sé Ribeiro da Silva e de Elisa de Araújo, esta 

falecida a 21/3/19ÍI9. Cassio Ribeiro da Silva fale- 

ceu em São Paulo a 27/10/1961;, deixando descendentes, 

82-22 - Osvaldo de Aguiar ^upo, engenheiro, casado com flenci 

Teresa Silveira, 

82-23 - Sílvio de Aguiar pupo, engenheiro, casado com 

Marjorle Leonard1, 

IKCOMPLETO 
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Seu üopwltümonte foiinu Cemrté- 
ri (*Eurq u l N u ■.«t-iSc n h oi-a da &m\ - 
CBifio. 
Sérgio Vaz Pupo - Faleceu nesta 
cidade com 44 anos de idade. Era 
casado com Jussara Guijen Pupo. 
Deixa filhos. Seu sepultamento 
foi no Cemitério da Saudade. 



A esposa YOKO, os filhos VERA LYGIA e PAULO RUY, a mãe 
^JENNY, o irmão, cunhados e demais familiares do querido 

Prof. Dr. ARMANDO DE AGUIAR PURO 
desolados comunicam o seu falecimento ocorrido ONTEM. O corpo está sendo 
velado no ANFITEATRO DA FACULDADE DE MEDICINA da USP - Av. Dr. 
Arnaldo de onde sairá o féretro HOJE às 9:00 h. para o Crematório de VILA 
ALPINA. 

A Fundação Hemocentro de São Paulo 

consternada comunica o falecimento de 
seu ex-presidente 

Prof.0 Dr. 

ARMANDO DE AGUIAR PUPO 

ocorrido no dia 06 de abril de 1.990. 

JU fuá pcvJU" 



&&-1 - Dfraa-Sefitedlta de-Agiílarsolteira. 

8^2 - >ToSo 4e Aguiar Pupo, nascido ea Itatlba a 12/5/1890, 

82-3 - l^ário de Aguiar Pupo, comerciante, nascido ea , 

falecido a , casado com sua parente Berna Elisa de 

Morais ^upa, filha de Trajano de Moar^fc Pupo (pag. ) e de 

Ssca Elisa Diehl. Teveí 

82-31 - Herculano de Aguiar ^upo, casado a 30/V1955, em São 

Paulo, com ífea» Vera Fleury Correia, filha de Mario 

Fleury Correta e de Q»jja Isabel Leonel, 

j f-J 
82-l| - Julto de Aguiar Pupo, casado a 2/5/1927, 

82-5 - S®*!» JÚlla de Aguiar pupo, prefessora, falecida solteira, 

82-6 - D«aa Maria Lulsa de Aguiar ^upo, falecida em São Paulo a 

17/10/1973, solteira, 

82-7 - José de Aguiar pupof bacharel em direito pela Universidade de 

São Paulo, casado na Catedral de Ribeirão Preto, a 3/3/193Ü, 

com Ifigaffa? Jenny Cavalcanti Silva, filha de Evarlsto Silva e 

de 0»®^ Luís a Cavalcanti?, Teve: ^,5 ?a ^ 

82-71 - Armando de Aguiar Pupo,'médico diplomado pela Uni- 

versidade de São Paulo^^ãsaáo ^na matriz de São Do- 

mingos em São Paulo, a ho ^ ^ 7^ com 

" a Com geraçao». 

82-7JL - Luclano de Aguiar Pupo, bacharel em direito pela Uni_ 

verslade de São Paulo, casado em São Paulo, na igreja 

da Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, a 28/5/1965, 

com ©ea» Ana Maria Zamataro, filha de Vicente Leme 

Zamataro e de JíbuJf Marta Hornek, Com geração. 

r 
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83 - Gàpitao Antônio Alexandre Pupo Nogueirar, 

fazendeiro de café, nasceu em Campinas a 23/1/1859 e faleceu a 7/7/ 

1935» Casou-se em primeiras nupclaii^c^^^feâ> éeneâita Euclídia de 

Morais, filha de Ploriano Antônio de Morais e de Garofina da 

Silveira Campos; neta madierna do coronel Camilo José Pires e de âiv- 

h» Ana da Silveirai Campos. Casou-se segunda vez com Sífessa Filomena 

Vaz de Meiof falecida a 13/7/1958, filha de José Vaz Pinto Ribeiro 

e de 96&a Ana de Mq1dj neta paterna de José Vaz Pinto e de Bgaa 

Francisca de Arrfida Pacheco; neta materna de Pedro de Melo e Sousa 

e de Francisca ^erraz de Almeida. Teve do primeiro casamento^ 

83-1 - Bisasa Benedita de Morais líogueira Cdepoáf Benedita Pupo Pe- 

reira de Toledo) casada com Sebastião Justino Pereira de To- 

ledo, teveí 

83-11 - Tércio 

83-12 - Ari 

83-13 - Zilda 

83-2 - tfener Luísa de Morais Nogueira, falecida solteira. 

Teve dp segundo casamentos 

83-3 - Jose Vaz Pupo Nogueira ( ) casado em primeiras núpcias com 

tJ..7o-W/3 Qim» Anny Schuwartz, sem geração; casado segunda vez com Ufe- 

Bfla Ester • J-pSLlçjlas- ^ ^~ sem geração. 

83-ü - Antônio Vaz Pupo casado com ©nua Ana Rosa Bueno (depois Ana 

Rosar Bueno Vaz Pupo) filha de João Franco da Silveira Bueno 

e de Doata^ Francisca Antunes Garcia; neta paterna de João Fran- 

co da Silveira Bueno e de Pb&st Idalia Franco de Paula; neta 

maternajde Miguel Antunes Garcia e de Bfeas' Ana Rosa de Arm- 

da, Teves 

83-/4I - Roberto Vaz Pupo' diplomado em Ciências Econômicas 

pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas, 

casado nesta cidade na matriz do Divino Salvador, a 

7/5/1966, com Lúcia Bastos Ribeiro de Sena, fi- 

lha de Afonso Ribeiro de Sena e de Ife&a Dirce Bas- 

tos. Com geração. 

83-/42 - lEB» Ceei lia Vaz Pupo, diplomada em letras anglo- 

-germânicas pela Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas, casada com Anderson Antônio dé Melo, ba- 

charel em direito, delegado de Policiai, filho do Te- 

nente Coronel Otávio Augusto de Mei0 q çje Amélia 

Pereira. 

B3-/i3 - Fernando Vaz Pupo, na Ünéversidade Católica de Campinas 

B3-/1Í1 -J3grgio Vaz Pupo, na Universidade Católica de Campinas'. 

83-5 - Ana Vaz Pupo Nogueira^ tdepois Aná Vaz Pupo^^rreira) ca- 

sada com Manuel Martins Ferreira, teveí 

83-51 - Moacir ^upo Ferreira, engenheiro pela : Universidade 

Mackenzie de São Paulo. 

83-52 - Antonio Alexandre Pupo Ferreira, engenheiro pela Uni- 

niverst»dade Fe{}erai |^0 Janeiro. 



83-6 - @toP8> Filomena Vaz Pupo Nogueira (depois Filomena Vaz Pupo de 

Oliveira) casada com Manuel Hosendo de ílfcvelra, teve tros 

filhos: 

83-61 - José Atrton |4jíísiy de Oliveira, diplomado em química 

^ industrial pela Universidade Mackenzle de Sâo Paulo^ 

83-62 - Antônio Carlos Ç&q»» de Oliveira, diplomado em quími- 

ca Industrial pela mesma Universidade. 

83-63 — Manuel Juarez de Oliveira, diplomado em quími- 

ca industrial pela mesma Universidade. 

83-7 - Letícia Vaz rupo Nogueira (depois Letícia Vaz Pupo Fon- 

toura) casada com Crispiniano Fontoura Còsta Filho. Sem ge- 

ração. 



8h - J#ão Pup» Júnior, nascido e» Campinas a 

h/9/l^6l, radicou-se em Bragança onde foi comerciante por mais de 

meio século, Fomos visitá-lo, e como nunca tinhamos estado em Bra- 

gança, interpelamos um comerciante do largo principal, se conhecia 

e onde morava João Pupo; ele sorriu como se a pergunta fosse ocio- 

sa, e sentenciou: "conheço muito, é o comerciante mais antigo e ma- 

is sério de Bragança"í' Falecido em /9/19Wi, foi casado com ô&aa 

Carolina da Silveira, falecida a 25/7/19il5, filha do caoitão Frane 

cisco Antônio da Silveira (irmão da Baronesa de Juqueri) e de j&Râ 

Gertrudes Teresa da Silveira; neta paterna de Aleixo José de Godói 

e de Iteoa Gertrudes Maria de Camargo Leme; neta materna de Luís Ma- 

nuel da Silva Leme e de Bsena» Carolina Eufrásia de Morais. Teve: 

Bü-l - OcMae Judlth da Silveira Pupo (depois Judlth Pupo do Vale^ ca- 

le Júnior, falecido 

+ 'Ir 

u-ét ^>0 / í/é 

fo/VB- 
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Laura Santos. 

Martins, diplomado 
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a Lúcia de Barros. 
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K(77 Mursa Sampaio Dória; e do dr. 
Roberfo de Abreu Sampaio Dória, 
casado com da. Elci Rodrigues da 
Silva Sampaio Dória. Deixa netos, 
sobrinhos e sobrinhos-netos. O 
sepultamento deu-se no cemitério 
local. 

Sra. GESSIA PUPO — Em Bragan- 
ça Paulista, dia 6 último, filha de 
João Pupo Júnior e Carolina da Sil- 
va Pupo, falecidos. Deixa irmãos, 
cunhados e sobrinhos. O sepul- 
tamento realizou-se no cemitério 
local. 

INCOMPLETO 



8Zi - Jeao Pupr Júnior, nascido em Campinas a 

h/9/1861, radicou-se em Bragança onde foi comerciante por mais de 

melo século. Fomos vlslta-lo, e como nunca tínhamos estado em Bra- 

gança, Interpelamos um comerciante do largo principal, se conhecia 

e onde morava João Pupo; ele sorriu como se a pergunta fosse ocio- 

sa, e sentenclout '"conheço multo, é o comerciante mais antigo e ma- 

is sério de Bragança"l' Falecido em /9/19hh) foi casado com Q&aa 

Carollna da Silveira, falecida a 25/7/19h5, filha do caoitão Frane 

cisco Antonlo da Silveira (irmão da Baronesa de Juquerl) e de 

Gertrudes Teresa da Silveira; neta paterna de Alelxo José de Godói 

e de IJboft Gertrudes Maria de Camargo Leme; neta materna de Luís Ma- 

nuel da Silva Leme e de Seas» Carollna Eüfrásla de Morais. Teveí 

8h-l - Judlth da Silveira Pupo (depois Judlth Pupo do Vale^ ca- 

sada em Bragança em 1919, com José do Vale Júnior, falecido 

em 1920, Teve: 

8h-ll - 

8h-2 - Sílvio da Silveira ^upo 

8h-5 - ^éssla da Silveira ^upo, solteira. 

8h-h - Lucila da Silveira ^upa 

8h-5 - Virgínia da Silveira Pupo, casada com Ernesto Gonçalves de 

Sou«ai^^tc^'f/'3' ""^2-'1 ^7 - 1 - 

8h-6 - Paulo da Silveira ^upo, gêmeo da anterior, casado com 

Osélla Guimarães. /li^ -JVudUn. 

Bíj-7 - Celso, falecido na Infânclaè^- 

8h-8 - Jandlra da Silveira ^upo 

8h-9 - Nestor da Silveira ^upo 7,7 

8h-10 - Ademar da Silveira Pupo, casado com l««a Laura Santos. ^ \ 

8h-ll - Alice da Silveira ^upo, casada com João Martins, diplomado 

em odontologia, 

Bh-12 - Dorival da Silveira 1 upo, casado com &&»a Lúcia de Barros. 

8h-13 - Altlno da Silveira Pupo 

8h-lh - Milton da Silveira Pupo 

8h-15 ~ Maria da Conceição da Silveira Pupo 

íU. 6^- Â 

OLÍCIA ? nu I 

Murso Sampaio Dória; e do dr. 
Roberto de Abreu Sampaio Dória, ' 
casado com da. Elci Rodrigues da 
Silva Sampaio Dória. Deixa netos, 
sobrinhos e sobrinhos-netos. O 
sepultamento deu-se no cemitério 
local. 

Sra. GESSIA PUPO — Em Bragan- 
ça Paulista, dia 6 último, filha de 
João Pupo Júnior e Carolina da Sil- 
va Pupo, falecidos. Deixa irmãos, 
cunhados e sobrinhos. O sepul- } 
tamento realizou-se no cemitério < 
local. « 
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FOLHA DE SSO PAULO, lli de setembro de 1976 
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J. Vaz Pupo está com três li- 
vros no prelo e retorna para a 
vivência literária copi: "Rio 
Bonito" (romance), "Contos 
populares Brasil a dentro" e 
"Memórias e confissões de um 
tabacomaniaco". Escritor 
consagrado, traz uma carga 
emotiva, numa linguagem 
elaborada e cuidada em três 
livros de real significação. 
Promete um lançamento fes- 
tivo na sede' da União Brasi- 
leira de Escritores. 
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"ESCULTURA DE GALHOS"{ 
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Ha algumas semanas, pu- 
blicamos interessante trabalho 
de um jornalista francês, so- 
bre as possibilidades educati- 
vas, no setor artístico, dessa 
curiosa espeoie de escultura, 
em que a natureza e o artista 
trabalham em conjunto para 
a realização da obra de arte: 
a natureza criando formas, as 
mais imprevistas, e o artista, 
descobrindo-as e estilizando- 
as. Bessaltou-se, no trabalho 
referido, o valor dessa desco- 
berta como elemento capaz de 
despertar o interesse dos jo- 
vens, encaminhando-os para 
a arte, através da busca de 
formas curiosas em que a na- 
tureza é eximia artista. 

Mal sabíamos que, entre 
nós, um escritor paulista — J. 
Vaz Pupo — irmão do notável 
Léo Vaz, vinha-se dedicando 
à arte da "escultura de ga- 
lhos". e, o que é melhor, rea- 

J. Vaz Pupo e suas curiosas esculturas 
lizando-a com surpreendente 
espirito de arte moderna... 

Disse-nos a proposito o es- 
critor-artísta; 

— "Embora possa ser con- 
fundida com o que chamaria- 
mos de "radicofilia", isto é, 
a arte de preparar de formas 
bizarras ou harmônicas, dadas 
à praia ou de outra qualquer 
maneira obtidas, para fins 
ornamentais, muito mais re- 
quintada e moderna segundo 

pensamos, o aproveitamento das 
formas espontaneamente produ- 
zidas pela natureza no desen- 
volvimento dos galhos das ar- 
vores, para delas plasmar, 
mediante as sugestões nelas 
mesmas contidas, figuras an- 
tropomorfas ou zoomorfas, 
deve ser uma das mais pri- 
mitivas manifestações artísti- 
cas do homem; multo mais 
que o desenho que, envolvendo 
conhecimentos pelo mehos in- 

tuitivos das leis da perspecti- 
va e do jogo de luz e som- 
bra, deve implicar, natural- 
mente, num estagio muito 
mais adiantado de desenvol- 
vimento mental. 

Uma criança, muito antes 
de poder debuchar qualquer 
figura, sabe fazer dum sabu- 
go de milho uma boneca e de 
duas batatinhas geminadas 
um cachorrinho, um boi, ou 
uma galinha. 

E' por Isso, seguramente, 
que os nossos Índios, nas suas 
horas de lazer, tomam de um 
pedaço de pau dotado de pe- 
quenas ramificações à guisa de 
braços e de pernas, perfuram- 
lhe olhos, nariz e boca, e, de- 
pois de vesti-lo com um ca- 
prichoso entrançado de cas- 
ca de canarana e cipó-embê, 
de por-lhe um vistoso cocar de 
penas de gurundlm-fôgo, têm 
pronta uma bizarra figurinha 
para enfeitar" o interior da 
sua óca, ou taxvez, para diver- 



timento dele, pendurar e Ba- 
lançar sobre a cabeceira da 
rêde do seu curumim. 

Paralelamente, através da 
pagina feminina de um ves- 
pertino daqui, temos noticia 
de uma senhora, em Calcutá, 
que tem utilizado galhos e raí- 
zes de arvores para esculpir fi- 
guras de santos, bailarinas e 
animais — o mesmo genero, 
exatamente, dos trabalhos que 
dentro de algumas semanas 
teremos ocasião de expor ao 
publico, no salão Almeida Jú- 
nior, da Galeria Prestes Maia. 

Além do prazer de produzir, 
às vezes acentuando ape- 
nas, com alguns golpes, curio- 
sas e não raro bonitas figuras 
humanas e de animais, a ob- 
tenção de galhos "esculpivels" 
por si só constitue um empol- 
gante e saudavel exercício; 
pois, percorrendo campos, ma- 
tas e capoeiras, à procura de 
material para o seu acelier, nun 
ca sabe o artista quê de novo, 
belo ou inesperado, no emara- 
nhado dos bosques, no alto das 
arvores^ vai descobrir para dar 
expansão à sua capacidade de 
observação, Imaginação, e ha- 
bilidade no manejo do cani- 
vete. 

Tratando-se também de uma 
arte que não exige grandes co- 
nhecimentos de anatomia, nem 
se atém a nenhuma 'escola" 
especializada, sendo assim pri- 
mitiva, fácil e principalmente 
livre — mais um esporte que 
uma "arte" propriamente dita 
— é por isso mesmo que a ela 
nos dedicamos, como precioso 
derivativo nos tempos que cor- 
rem ". 

A exposição anunciada de 
J. Vaz Pupo constará das se- 
guintes esculturas: 1 — Dlno- 
sauro (raiz); 2 — Balet; 3   
Primeiros passos; 4 — Santo: 
5 — Passo de dança; 6 — Egíp- 
cia; 7 — Fugitivo; 8 — RadiO- 
logista; 9 — Jaburú-moieque; 
10 — Mula ao espelho: 11 — 
Ginástica; 12 — A bela ba- 
nhista; 13 — Garoto; 14 — Um 
"pena-curta"; 15 — "Asa-Ne- 
gra"; 16 — Corcunda; 17 — 
O Caipóra; 18 — Um "Figu- 
rão"; 19 — Um diplomata; 
20 — Vaca magra; 21 — Bur- 
rico; 22 — Gazela; 23 — Mãe 
e Filho; 24 — Rabo comprido; 
25 — Pato assustado: 26 — 
Coisa-Ruim; 27 — Pitú; 28   
Vira-latas; 29 — Trambolhão; 
30 — Banho de sol; 31 — Bam- 
bi; 32 — Fogo na Coivára- 
33 — Bichinho; 34 — Asas; 35 
— Passo largo; 36 — Marinhei- 
ro e 37 — Pinguço. 



• Pli^ 
^ agraciado 

a "Ordem Nacio. 
ts ^grau de comendador. >- 

0- ^ sário-geraí brasileiro do Proj^ 
j/7 o~ sil-Fi ança. 
, — FICARAM noivos Maria Cristina 

4 < Mendonça Almeida e Olavo Fleury 
, .-INeto. São filhos de Stella (Pupo 
IM Nogueira) e Sérgio Ricardo Mendon- 

( ça Almeida e Marysia (Marmo) e 
y Olavo Fleury Filho. 
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personalidades. Régine bem o mere- 
ce. É a dona da multinacional mais 
prestigiosa da noite nas cidades mais 
prestigiosas do mundo. 
ANA MARIA SALLES LEITE, filha 
de Dulce (Pupo Nogueira) e Joaquim 
Salles Leite Filho, está comemorando 
seus 15 anos com a presença da 
jovem ala. 
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Descenflentes de GABRIEL PUPO NOGUEIRA 

GABRIEL PUPO NOGUEIRA, filho de João Baptista Pupo de Moraes 
e Luiza Gabriela Teixeira Nogueira, nasceu em Campinas no dia 18 de - 
Março de I863, e faleceu na#nesma cidade em 22 de Janeiro de 1928 com 
65 anos imcompletos. 

Casou em primeiras nupcias em Itatiba no dia 1^4 de Abril de 
1893 com Elisa Leopoldina de Andrade, nascida em Santa Rita do Passa - 
Quatro em O6/O8/I878 e falecida em São Carlos em l6/ll/l9l6 com 38 anos 
de idade, sendo ela filha de Bento Cândido de Andrade e Leopoldina Mar- 
tins da Silveira, esta filha de Manoel Martins da Silveira Ferraz, um 
dos fundadores daquela cidade e ali influência política no tempo do Im- 
pério, e descendente, segundo Silva Leme, de Salvador Pires que veio - 
para a Capitania de São Vicente em 1531 com Martim Afonso de Souza. 

Em segundas nupcias casou-se com a sua prima Alice Pupo No- 
gueira sem geração. 

Do seu casamento com Elisa de Andrade Nogueira teve 6 filhos 

l/l - Dario 
l/2 - Gabriel 
l/3 - Heraldo 
l/k - Elsa 
l/5 - Odilon 
1/6 - Maria Antonieta 

l/l - Dario Pupo Nogueira;- Nascido em 2^/0k/lS^k em São Car- 
los e falecido em São Paulo em 14 de Fevereiro de 196^ com 70 anos im- 
completos. Foi casado com Iracema de—Toledo PisajfsenL, geração 

./-^s .'PfwJU; (h ^ ^ ^ 
1/2 -* Gabriel Pupo Nogueira~T'iiho"T:-'~Nasc ido em v Jau no dia 

13 de Fevereiro de 1897» casado com Mercedes Sampaio Pereira Mendes em 
18/09/1937» depois, Mercedes Pereira Pupo Nogueira nascida na mesma ci- 
dade em 08/10/1917, sendo filha de Edgardo Pereira Mendes e Maria Anto- 
nieta Sampaio Mondes/" e descendente dos velhos troncos ituanos. ' 

Deste casamento tiveram os seguintes filhos: 

2/1 - Stella 
2/2 - Gabriel 
2/3 - Dulce 
2/4 - Ant onio de Padua 

2/l - Stella Pupo Nogueira Mendonça de Almeida:- Nascida em 
São Paulo em ll/ll/l939> casada em 14/11/59 com o Dr.Sérgio Ricardo 
Mendonça de Almeida, bacharel em direito, natural de São Paulo e fi- 
lho de João de Campos Almeida e Zuleika Mendonça de Almeida, com os - 
seguintes filhos menores: 

3/1 - Maria Cristina 
3/2 - Maria Izabel 
3/3 - Sérgio Ricardo 

2/2 - Gabriel Pupo Nogiieira Neto^;- Nascido em São Paulo em 
09/06/1943 e bacharel em direito dedicando-se a atividades industriais 
é casado com Beatrix Soares Baptista, filha do Br. J0se Américo Soares 
Baptista e Maria Helena Souto Soares Batista, com tres filhos menores: 

4/1 - Maria Elisa 
4/2 - Gabriel 
4/3- Renata 

. . . segue . 

* Fe r e / r a. 
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Pítuka Indústria e Comércio de Beneficiamento de Fios Ltda, 
agradece as manifestações de pesar pela morte do 

7^^ n-X-nstr 

SR. GABRIEL PUPO NOGUEIRA FILHO 

pai de seu Diretor Antonío de Pádua Pupo Nogueira e convida para a missa de 
7.° dia que será celebrada na Igreja do Coração de Maria à Rua Jaguaribe, 699 
no dia 18 de Outubro - 6.a feira às 19 horas nesta Capital. 

A viúva Mercedes Pereira Pupo Nogueira, os filhos Stella Pupo 
Mendonça de Almeida, Gabriel Pupo Nogueira Neto, Dulce Pupo 
Salles Leite e Antonio de Pádua Pupo Nogueira, os genros Sérgio 
Ricárdo Mendonça de Almeida e Joaquim Salles Leite Filho, as 
noras Beatrix Pupo Nogueira e Fernanda Pupo Nogueira e os 
netos de 

GABRIEL PUPO NOGUEIRA FILHO 

agradecem as manifestações de pesar e convidam para a missa de 7.° dia que 
será celebrada na Igreja do Coração de Maria à Rua Jaguaribe, 699 no dia 18 de 
Outubro - 6." feira às 19 horas nesta Capital. 

■ 



2/3 - Dulce Pupo Nogueira:- Nascida em São Paulo em 06/06/19^5 
depois Dulce Pupo Nogueira Salles Leite, pelo seu casamento com o enge- 
nheiro Dr. Joaquim E-alles Leite Filho, filho do Dr. Joaquim Salles Lei- 
te e Nancy Pedroso Leite, com dois filhos menores; 

5/1 - Ana Maria w I & 1 ^ ^ 
5/2 - Ana Carolina 

2/k - Antonio de Padua Pupo Nogueira:- Nascido em 29/01/19^8, 
solteiro dedicando-se a atividades industriais. f e-, 1- 

/'78S''''tr ^ 

l/3 - Heraldo:- falecido em Jau em 1900 com 1 ano de idade. 

l/Zt - Elsa Pupo Nogueira:- fo\i casada com Hélio Corrêa Lima, 
sem geração tendo nascido em Bica de Pedra (itapui) em 07/03/1901^ & 
falecido em São Paulo em 10/07/1969-a- 

1/3 - Qdii on 1'upo Nogueira;- Nascido em Jau em 21/^0/1903» 
falecidoemSãoCarlosem21/10/1908 com 5 anos de idade. 

l/6 - Maria Antonieta Pupo Nogueira;- Nascida em São Carlos 
em 13/06/1906efalecida na mesma cidadeem22/06/1922 com 16 anos de 
idade. 

s-t 
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^7 - Luciano Pupo Nogueira, nascido em Campinas 

a 27/7/1^65 e falecido em São Paulo a 13/9/193B, teve em seu cente- 

nário de nascimento a seguinte puhlicaçãoí 

"Nascido e criado em meio escolar, teve sua cultura baslca hau- 

rida dos ensinamentos do pai e dos professores do mesmo colégio 

(de seu pai), especialmente trazidos de cidades maiores, alguns 

estrangeiros, cultos e com destaque na vida do ensino pátrio# 

Quando adolescente, a sua família, em conselho, discutiu o seu 

futuro» 0 seu tio afim, marido da tia que dele cuidara na orfan* 

dade, era interessado no comercio de café em Santos, onde tinha 

grandes amisades; o sobrinho podia ser para ali encaminhado a 

uma vida em comercio florescente e futuroso. Seu avo paterno, 

também em Santos, havia sido abastado comissário de açúcar, dei- 

xando a família um conceito honroso., E para Santos foi o nosso 

mocinho, onde iria trabalhar e continuar estudos adequados a 

carreira que iniciava e na qual cedo mostrou suas altas quali- 

dades de caráter e inteligência. A firma do Comendador Manuel 

Antonio Bitencourt, acolheu-o com a consideração que merecia o 

recomendado de Campinas, mas para iniciar em posição modesta, 

como se usava então, tempo em que a ascençao as altas poslçoes 

se fazia pelo mérito e não pelo protecionismo. Logo estimado na 

sua nova terra, tendo por antepassados homens públicos servido- 

res da coletividade, ao atavismo juntou o exemplo dos maiores, 

no seu bondoso coração, para nascer-lhe um idealismo sadio, um 

profundo sentimento de solidariedade humana, um bem querer as- 

cendrado à coletividade e ura espírito público dos mais elevadosi 

Não demorou em participar da fundação e organização dafl£oêmia 

^olicionistaNJ o grupo de moços que propagava as idéias de li- 

bertação dos escravos e protegia estes infelizes foragidos em 

Santos aue se tornou a cidade dos libertos"(pag, )*"As idéias 

republicanas espalhavam-se pelo pais e Santos se tornou logo um 

reduto dos adeptos da nova forma de governo. Moços ávidos das 

coisas novas, deram logo seu apoio ao grupo dos batalhadores, 

fazendo do campineiro um republicano histérico. Por esta altu- 

ra de sua vida, ja com 22 anos de idade, preso aos sentimentos 

de umajjovem de 17 anos, o moço pensou em seu futuro. Aqui para- 

mos e umidecemos os olhos ao fazer a leitura de sua carta diri- 

gida a tia campineira que o acariciou na orfandade, para, com 

submissão e apreço, pedir licença para ca^-se; e dizia falan- 

do de sua pretendida: E virtuosa em extremo, muito modesta, tem 

bastante amor ao trabalho, possue magnífico coração e pertence 

a uma respeitável família multo considerada aqui. Gasourse e èk 

teve catorze anos de felicidade no zeu lar. Neste período, que 

foi trabalhoso, suportou a febre amarela que o obrigou, depois, 

a viver algum temoo de Jahú, voltando a continuar sua vida cons- 

tituída na cidade litorânea; cedo criou seu patromonio, moral 
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"-Embargos de declaração 
— Procedência" 

"Vistos, etc. 
A sentença de fls. 387 e seguin- 

tes é clara, em sua conciusão: 
julg-ou procedente a presente ac- 
çao ordinária e, consequentemente, 
rescindido o contracto de fls. 3 
ratificado e rectlficado a fls. ]!)| 
Para mandar que os réus, An 
tonio Alonso e Cia., restituam ao 
autor, i-uciano Pupo Nogueira, 
todas as terras que formam o si- 
tio "Cariman", "objecto da par- 
ceria", e paguem ao mesmo a me- 
tade da renda liquida desse sitio 
conforme for verificado em exe- 
cução regular, bem como a multa 
de 50:00ü$000, estipulada no con- 
tracto. 

Essa decisão, julgando proce- 
dente a acçâo, rescindido o con- 
tracto e determinando a restitui- 
ção das terras, "objecto da par- 
ceria". por certo, implicitameme, 
attendeu a todo o pedido do U- 

«bello de fls. 5 "usque" U. 
Entretanto, como na execução 

dessa sentença possam surgir 
duvidas e embaraços, recebo os 
embargos de fls. 390, para, nos 
termos do art. 335 do Codigo do 
Processo, declarar expressamen- 
te que os réus, ora embargados 
restituam ao autor, ora embar- 
âante,jis terras do sitio Cariman 
e as suas bemfeítorias e mais 
coiaas pertencentes á parceria 
sem indemnização, e paguem a.. 
ho.S0 aft0r a metade da renda liquida da parceria até a data 
f a <ie

1?
laao de tis. 389, e toda a 1 <iuida desde essa data até eltectiva entrega das terras ao 

autor, conforme tudo se liquidar 
em execução regular, e mais a 
muita contractual, juros a contar 
da data da liquidação, e custas. 

. an
1,

os' <te janeiro de I93í. (a) rrancisco Ferreira França". 

i 

CAKTOKÍO no l.# OFFICIO 
Escrivão; Fafayette 

E D I T A L 

de PROTESTO contra ANTOMO 
AFONSO & CIA. e seus sooios, jn- 
dividilalmente, e para conheclinen- 

to de terceiros. 
EU, DOUTOR CLOVIS DE MORAES 

BARROS, Juiz de Direito da 
primeira Vara desta Camarca 
de Santos, Estado de São Paulo- 

FAÇO SABER aos que o presen- 
te edital virem, deile conbecimento 
tiverem e interessar possa, que, por 
parte de LUCIANo PUPO NOGUEI- 
RA, me foi dirigida a petição do 
têor seguinte: Exmo. Sr. Dr, Juiz 
de Direito da primeira Vara. LU- 
CIANO PUPO NOGUEIRA, acompa- 
nhado de seu advogado e procura- 
dor abaixo assígnado, vem expôr e 
requerer a V. Excía. 0 seguinte: Em 
acçâo proposta, neste fôro, pelo re- 
querente, contra ANTONIO ALON- 
SO & CIA., commerciantes aqui es- 
tabelecidos, foram estes condemna- 
dos por sentença confirmada, em 
ultima instância, pela E. Côrte de 
Apelação, a restltuir ao requerente 
o immovel de sua propriedade de- 
nominado "Sitl0 Carimã", situado 
nesta Comarca, com todas as suas 
bemfeitorías e accessorios, bem co- 
mo a lhes pagar a importância cor- 
respondente aos lucros que lhe 
compete na exploração do immo- 
vel e a multa "ontratual Aconte- 
ce, porém, que, Julgada a acçáo de- 
finitivamente, em Junho p passado. 
ANTONIO ALONSO & CIA., por 
meio de recursos e expedientes pro- 
telatoríos conseguiram por multo 
tempo retardar a execução do jul- 
gado, emquanto se mantinham na 
posse e gozo do immovel, hoje en- 
tregue ao requerente, desfrutando- 
Ihe as utilidades. Vendo, porém, 
baldados os expedientes a que vi- 
nham recorrendo. Antonio Alonso 
& Cia., segundo apurou o requeren- 
te, passaram a depredar o immovel, 
retirando bemíeitorias que nele 
deviam permanecer incorporadas, 
ag quaes foram finalmente recupe- 
radas. Acontece, porém, que os re- 
queridos devem ao requerente avu!- 
tada quantia correspondente aos 
lucros que a decisão Judicial man- 
dou pagar-lhe e as perdas e danos 
por qne respondem. Estando já ini- 
ciada a execução da sentença e ten- 
do chegado ao seu conhecimento 
que os requeridos já alienaram bens 
de sua propriedade e pretendem 
alienar ou onerar outros que pos- 

> 
j ; 

suem, o reifSÊIiSf-- r)pje.„--p,csente 
quer protestar, como protesta contra 
a alienação de quaesquer bens de 
propriedade da sociedade ANTONIO 
ALONSO & CIA., e dos particulares 
de seus soclos, contra qualquer 
transformação da sociedade ou sua 
dissolução e contra qualquer acto 
que Importe em oiius sobre taes 
bens ou em diminuição das garan- 
tias que a referida firma deve á 
execução do julgado. Assim requer 
a V. Excla,, sirva-se mandar tomar 
por termo o presente proteste « 
delle intimar a firma1 ANTONIO 
ALONSO & CIA., E SEUS SOOIOS, 
INDIVIDUALMENTE, publícando-se 
o protesto pela imprensa, para co- 
nhecimento de terceiros, afim de 
que não aleguem ignorância ou bôa 
fé nos actos em que Intervlerei». 
Nestes termos. A. esta e D. por de- 
pendência ao primeiro oíflclo e pa- 
gas as custas, entregues ao reque- 
rente os autos, independentes de 
traslado. P. a V. Excia. deferimento. 
Santos, 23 de maio de 1938. (a.a.) 
José de Sousa Dantas. Luciano Pu- 
po Nogueira, (Legalmente sellado). 
DISTRIBUIÇÃO; A' primeira Vara 
e primeiro officlo Santos, 23 de 5 
de 1938. O Distribuidor (a.) P. c. 
Alves. DESPACHO: A. SIM. Santos, 
23 de 5 de 1938. (a.) Clovis de Mo- 
raes Barros. TERMO DE PROTES- 
TO, ha fôrma abaixo. Aos vinte e 
tres dias do mêa de maio de mil 
novecentos e trinta e oito, nesta 
cidade de Santos, em cartório, pe- 
rante mim escrivão e as duas tes- 
temunhas abaixo assignadas, com- 
pareceu Luciano Pupo Nogueira, 
acompanhado de seu advogado, dr. 
José de Sousa Dantas, e disse que, 
pelo presente termo, ratifica, como 
effectlvamente ratificado tem. to- 
dos os termos da sua petição retro, 
que deste fica fazendo parte inte- 
grante, afim de que a mesma pro- 
duza seus devidos effeitos. E, de 
como assim o disse, lavrei este ter- 
mo, que vae devidamente assígna- 
do. Eu, Antenor Garcia Rocha, es- 
crevente autorizado, o subscrevo 
(a.a.1 Luciano Pupo Nogueira, José 
de Sousa Dantas, Paulo de Mello 
Couto, Euclydes E. de Freitas. E, 
para que chegue ao conhecimento 
de todos os interessados, mandei 
expedir o presente edital e outros 
de iguaes teores, que serão publica- 
dos e affixados na férma da lei. 
DADO E PASSADO nesta cidade de 
Santos, aos 2 d® junho de 1938. Eu, 
Lafayette Pacheco, escrivão, sub- 
screvo. O Juiz de Direito (a.) Clovis 
de Moraes Barros. (Legalmente sel- 
lado. Está conforme. 
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no conceito firmado, e material em bens constituídos de numerá- 

rio, terrenos e na fazenda São Luís na hoje cidade de Itapuí, 

conforme inventario oue teve o poeta Vicente de Carvalho como 

advogado, feito apos o falecimento de sua jovem esposa em 1902. 

Então, ja era interessado em firma comissária de café/ Casou-se 

segunda ve?; era 1901)., com prima irmã de sua primeira esposa, e 

passou a dividir sua residência entre Santos e São Paulo, ten- 

do dos dois casamentos, sete filhos, além dos falecidos na in- 

fância. Recusando,invariavelmente, cargos públicos, teve inin- 

terrupta atividade nas lides republicanas. Participou de uma 

dissidência no Partido rtepublicano e foi um dos fundadores do 

Partido Municipal em oposição até o congraçamento que fez che- 

fe da política de Santos o seu companheiro e amigo Antônio da 

Silva Azevedo Júnior, depois denutado e senador estadual. Ho- 

mem de grande visão, previa para a Praia Grande, então comple- 

tamente deserta, o gigantesco futuro oue hoje estamos assistin- 

do. Adquiriu ali enorme área de te^as, mais de trezentos alquei 

res, com boa frente para o mar, terras cortadas pela estrada de 

ferro de Santos a Itanhaem, Seguro do futuro da região, obteve 

licença e construiu a sua custa, uma estação que foi chamada 

Pedro 1'anues, e junto a ela a primeira casa do local, projetan- 

do e fundando uma povoação, hoje existente. Nas terras internas 

da propriedade, possuiu grande bananal, tendo sócios que lhe 

foram ingratos e lhe causaram grandes dissabores. A sua ativi- 

dade, constante vigilância e "movimentos de divulgação, deve-lhe 

a Praia Grande o abreviamento da chegada db progresso que empol 

ga esta maravilhosa faixa litorânea do nosso Estado. Juntando- 

-se a classe dos proprietários bananicultores, foi ativo e dedi 

cado em sua sociedade, assim como tinha sido na Associação Co* 

merctal de Santos, o orgão que reunia e defendia o comércio de 

café, do qual foi um dos mais perfeitos conhecedores e classi- 

ficadores da praça. Vemo-lo ainda no seu constante otimlsm®, no 

seu entusiasmo por São Paulo, na sua segurança de que a capital 

do Estado ainda seria a maior cidade do mundo. Jovial, de cati- 

vante gentileza e irradiante simpatia, bonito e educado, usu 

ia sólidas amisades de amigos leais, não se livrando, porem, de 

maus inimigos contrariados com o seu alto espirito de justiça 

oue ele sobrepunha a qualquer interesse, a qualquer sentimento 

rue devesse ser contrariado. Enamorado da natureza, amante dos 

livros, tinha pendores literários e musicais que o deliciavam 

nas horas de lazer. Verdadeira e profundamente caridoso, nunca 

recusou auxilio aos necessitados, distrlbuindo-os muitas vezes 

com sacrifício, mas sempre na clausura da modéstia que o carate- 

rizava. Exemplaríssimo chefe de família, por ela se sacrifica- 

va sem o menor nueixume, sempre bondoso, sempre carinhoso e 

complacente, vendo na felicidade e na união dos seus filhos, a 

sua própria felicidade" (lorrelo Popular - Camp'r28/7/19âb). 
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d® Mello Pupo DeÍTn ^''0 lobo 

hisnetos. O seou/fimi * 0 vór'os 
nOC?mdé^tCP-o"acao90,ÍIOU-,e 

14 *NwiiMr-uTn nc 



Casou-se em primeiras núpcias, em Santos a 28/ 

7/1888, com Francis^rfTè ^elo, falecida na mesma cidade a 17/ 

5/1902, filha de José Vaz Pinto de íielo (pag. )» e de'Ifesa Maria 

Pinto de Almeida; neta paterna de Pedro de Melo e Sousa (pag. ) e 

de Q^fta Franclsca Ferraz de Almeida; neta materna de José Vaz Pinto 

e de -Boasa Franclsca de Arruda Pacheco. Casou-se em segundas núpcias 

rcom a viuva Dtetua Maria de Campos Bicudo, filha de Luís Antonlo de 

Campos Bicudo e de Sssaa Teresa Laudellna do Amaral ivielo; neta pater 

na de Elias de Campos Bicudo e de a&Sfe Ana Joaauina de Campos; neta 

materna de Pedro de Melo e Sousa (pag, ) e de JStea Franclsca Fer- 

raz de Almeida, Teve^ do primeiro casamentos 

87-I - Cyro de Melo Pupo, engenheiro diplomado pela "Eeole Poll- 

technlrue Federale" de Zurlch, Suíça; exerceu a arquitetura 

em São Paulo o Santos, deixando construções residenciais par 

tlculares, tendo, nesta última cidade, atividades comerciais 

do mesmo ramo. Foi engenheiro residente da Companhia Luz e 

Força Santa Cruz, em Plra^ú, em cuja cidade participou da re 

volução constltuclonallsta de 1932, como engenheiro auxiliar 

do delegado técnico, até ser requisitado pelo "Cadastro In- 

dustrial"' (abastecimento de guerra), serviço criado pelo de- 

creto n^ .5", 6~ !%/ 7/ 7/ ^  ^ e 

dirigido pelo engenheiro Roberto .Simonsen/r JU:. 

Na Interventorla! Armarido de Sales Oliveira, 

foi prefeito municipal de Rio Claro e 

Guarujá, até 1938, quando se fixou novamente em São Paulo 

para ocupar o cargo de diretor superintendente '"'e "La Fon- 

te S. A,? ate aposentar-se em , E membro do Instituto 

de Engenharia de são Paulo, e foi vice presidente da Asso- 

ciação de Engenheiros de Santos, 

Sua nomeação para prefeito de Rio Claro, cargo que ocu 

pou apenas com o Intuito de colaborar com a administração 

de seu amigo Armando de Sales Oliveira, se fez em agltadís- 

siraa fase política da cidade, onde os partidos políticos 

não chegavam a acordo^permlti/ilSíb a nomeação de elemento lo- 

cal, Nomeou Armando Sales, uma pessoa estranha à cidade,e 

de sua inteira confiança, o que provocou violenta reação 

contrária da imprensa de Rio Claro, cue noticiava ser espe- 

rado o novo prefeito a 23 ou 2/4 de janeiro il93h) com de- 

monstrações de desagrado e fechamento do comércio em pro- 

testo. iías, nãá) chegou o novo prefeito e espalhou-se o boa- 

to de sua desistência^ porém, dia 27, sábado, estava ele 

em Rio Claro, empossando-se na Prefeitura as 11 horas, com 

surpresa geral jlAJuaspis*. 

Sua administração, desde os prtmárdlos, foi hábil, se- 

gura e justa, fazendo com oue a mesma Imprensa, já era 25 de 

abril, assim se manifestasse: 

"É inegável que o nosso prefeito conseguiu fazer desapa- 

recer euase completamente a prevenção com que foi rece- 

bido", E a 9 de maio, tratando do abastecimento de água 



da Oldad«f publicasse* "a par, desde lofo, dessa imensa 

necessldadè local,o dr, Cyro de Melo ^upo entregou-se coni 

ardor ao estudo do assunto e teve a felicidade de remover 

em araços antigos, que faziam desesperar e descrer, A 

ouestão vem se arrastando desde princípios de 1932 e na- 

da menos de tres concurrências foram abertas pela Prefei- 

tura para apresentação dos estudos". "Tendo era vista a 

importância do assunto e para que os interesses da Pre- 

feitura e da população ficassem bem acautelados, o dr, 

Gvro de Melo ^upo, por iniciativa própria, solicitou a 

colaboração valiosíssima de uma comissão de competentes 

engenheiros desta cidade". Aprovados os planos por esta 

comissão, noticiava: "enfim, acaba de se dar um grande 

passo em favor do bem estar do nosso povo". 

A 13 d© maio tratava o jornal do serviço de saúde, 

problema grave para a cidade de Rio Claro, que sé resolve-- 

ra, para dizer: 'essa iniciativa do dr. Cyro Pupo acaba,de 

ser coroada de exlto".E a 2 de agosto comentava. 

* 'Centro de alguns dias, deixara o cargo de chefe do 

executivo municipal, transmitindo o exercício ao novo 

titular, farmacêutico sr. Celso do Vale, o ilustre enge- 

nheiro doutor Cyro de Melo Pupo, recentemente promovido 

para a Prefeitura Sanitária do Guarujá". "Cavalheiro de 

finl-sima, educação, ele soube, desde inicio, por uma 

atuação inteligente, impor-se desde logo a estima e ao 

respeito dos seus concidadãos. Aplainadas essas primeiras 

dificuldaries, firmando-se no seu posto como um elemento 
r,e paz, de harmonia e de concórdia, que para aqui viera 

exclusivamente com a preocupação de bem administrar os 

negocies municipais, si e certo que, por motivo do fator 

tempo, eis nue poucos meses durou a sua gestão, não che- 

gou a legar-nos obra de vulto, e de reconhecer-se, entre- 

tanto, rue não lhe faltou excesso de boa vontade, em dar 

cabal desempenho a missão de que se achava investido.". 

Entre várias homenagens prestadas por Rio Claro 

ao prefeito que se retirava, uma mensagem do funcionalismo 

da Prefeitura lhe foi entregue, na quaiesta- 

va esta afismação j 

" "Os funcl/nários da Prefeitura Municipal de Rio Claro, 

reconhecidos pelo tratamento lhano e justiceiro que lhes 

dispensou o senhor doutor Giro de Melo Pupo durante a sua 

gestão no cargo de Prefeito, congregam-se para lhe ofere- 

cer modesta lembrança, que traduz a gratidão e amisade de 

muntclpes plenamente satisfeitos pelos esforços empreen- 

didos por S.S, visando a solução dos mais altos problemas 

municipais". 

omeado a 28 de julho de 1971;, prefeito de Gua- • 

Guarujá, ali permaneceu administrando até 1938. Quando assu- 

miu a interventorla do Estado, o ex-deputado Ademar de Gar- 

ros, o prefeito Cyro de Melo Pupo pediu demissão. Foi-lhe 

0 ^^ 1 f' ^ Çfue guardasse no cargo ate a escolha de seu xxx 



substituto, o que já demorava, quando o Interventor determi- 

nou aos prefeitos do Estado que, reunindo dez pessoas gradas 

das suas cidades, comparecessem a capital para recebe..' o di- 

tador que pela primeira vez tinha coragem de visitar São Pau- 

lo» Em resposta, Cyro de Melo ^upo telegrsfou ao Diretor Ge- 

ral das Municipalidades, a quem estava subordinados 

"Em seguimento ao telegrama nÊ 36B56 da S, P. Hai- 

Ivy oue dirigi a V, Excelência e pelas razões expostas, 

passei hoje o exercício do meu cargo ao médico sanitário 

desta Prefeitura Dr. José Forster Júnior. Atenciosas Sau- 

dações" (a) C, M, Pupo. 

Voltou para São Paulo, com a elória de ter bem 

servido a comunidade, sem vantagens pessoais, pois para sua 

mudança, foi obrigado a contrair empréstimo. Ao comparecer 

ao Instituto de Engenharia, foi ovacionado como único prefei- 

to de corage'" do Estado. 0 "Diário Ponular, da Ccapital, no- 

ticlouí 

"0 sr. dr. Cyro de Melo Pupo, excelente prefeito do 

Guaruja, acaba de pedir demissão do cargo que, ha cinco 

anos, vinha ocupando com real brilho e a contento de to- 

dos os habitantes da incomparavel ilha de Santo Amaro. 

Afigura-se-nos uma grande perda, após o trabalho exaus- 

tivo desse culto engenheiro, que tem feito o possível pa- 

ra melhorar as condições do Guaruja, embelezando-o, cui- 

dando do estado sanitário e realizando obras que ainda 

estãn em andamento e multo denendlam de sua larga visão 

de engenheiro vlajadojde cujos estudos ainda se esperavam 

grandes empreendimentos naquela aprazível estância bal- 

nearia. 

Como prefeito, o sr. Melo Pupo melhorou sensivelmente 

não so Guarujá, senãn também os bairros de Bocaina e Ita- 

pema, com a coadjuvação do dr. Forster Júnior, médico In- 

fatlgavel, conseguindo sanar todos os pontos onde reinava 

a maleita, inclusive o bairro da Barra Funda, 

A instrução pública também mereceu o carinho do ativo 

administrador. 

Ultimamente, iniciou a construção do muro de arrirao na 

praia, assentamento de guias, asfaltamento de várias,etc. 

lendo revogado alguns atos municipais, começaram a sur- 

gir novas construções particulares que vieram embelezar 

o Guaruja. 

Á salda do dr. Pupo causará^ estamos certos, viva In- 

quietação aos habitantes daquela ilha, onde o prefeito 

conta amigos e admiradores." . ( ^ 

asceü Cyro de elo Pupo em Itatibr / de 

1893, e antes de fazer seu curso de engenharia em Zurich, 

bacharelou-se em letras no Ginásio Macedo Soares, de São 
paulo. Casou-se em primeiras núpclas em Genebra, a 

com l&Ba.Lucila w1 Passos (depois Lucila ^assos de Mel0 
í>. Ip ~ l - l f f 

Pupo)\fllha de Antonio Passos, ju-w ptvucU, repre- 



sentante do Brasil em comissão na Europa, e de Maria 

Luísa Barard; neta paterna de João Batista Passos e de iãntô- 

Maria Pureza de Cerqueira BejL-fce; neta materna de Joseph Be- 

rard e de íàea© Lina Forestier, estes suíços franceses. Ca- 

sou-se a segunda vez no Rio de Janeiro, a lZj/9/1957 e» ora- 

tório particular (matriz do Coração de Maria, do Meier) com 

Josefina Correia de Carvalho (depois Joseflna do Carmo 

Carvalho de Melo Pupo) filha de Jose Teixeira de Carvalho Ju 

nior e de 0©Ka Josefina Correia de Sampaio; ne^a paterna de 

José Teixeira de Carvalho e de l&áa Ana de Jesus; neta mater 

na de Eduardo Correia da Silva Carvalho e de B&nâ' Maria de 

Sampaio Moreira.Txev^TcTS^rimeiro casamentos 

87-11 - BBfe» Marílta de Melo Puper (depois Marílla Pupo^^e 

Campos Maia), nascida em Genebra, casou-se em Sâo 

Paulo a 8/8/19ii5, com Ciro Passos de Campos Maia, fi 

lho do desembargador Eduardo de Campos Maia e de Ptr- 

»e Maria Pureza de Cerqueira Passos. Com geração. 

87-12 - Oísa» Maria Luísa de Melo Pupcr casada em 195^ com 

Jorge Passos, filho de Mucio Passos e de ÍSohpR) Virgí-!* 

nla 0om geração. 

87-13 - 0i«a Maria Lúcia de Melo Pupo (depois Maria Lúcia 
(Aa * t * 

Pupo* Cleto) casada em São Paulo a 12/19/ com Jose 

Carlos' Cleto, diplomado em odontologia, filho de J®- 

slas Cleto e de ©Wf» Marieta da Silva, Com geração 

oW' de Oliveira Penteado r ln 

Therezina Salicete penteado a™ S0S Campos JeCaia (ínmemorian) 
^Marilia Pupo de Campos Maia 

C.m,dam „„a c„lmMa ^ & ^ ^ 

Mavia úsabei P a , 
^ orem ando 

OÍ realizar-se ás onze horas dn rlin Pa. 

na Capela Santa Xerezinha, Selas ZnhTm ^ ^ 

Kua Ministro Sinesio (Rocha, 525 (V r j , 
o , Rua Cardoso de C/llmeidn asa „ , , 

Sumarezinho Ci"a' 854 - apto. 191 
Perdizes 



87-2 - Ruth de Melo Pupo (depois Rúbb Pupo de Campos Fer- 

reira), nascida no Guarujá aos I9/IG/IB96, com curso nos co- 

légios de Nossa Senbora do Patrocínio de Itu, do Sagrado 9o- 

ração de Jesus de Campinas e Moreira de São Paulo, casou-se 

em Campinas a 6/10/1917, em altar provisorio, no salão do 

Clube Semanal de Cultura Artística (Matriz de Nossa Senhora 

do Carmo), com Francisco de Campos Andrade Neto, que teve 

suas atividades no comércio, na agricultura e na pecuaria, 

filho de José Ferreira Penteado e de Maria Eleutéria 

de Campos Andrade; neto paterno do Barão e Baronesa de Ita- 

tiba; neto materno de Francisco de Campos Andrade e de 

Barbara Paes de Barros. Ambos faleceram em Campinas, ele a 

27/10/1969 e ela a 28//4/197G, sendo sepultados na Capela dos 

Barões de Itatiba. Deixaram os seguintes filhosi 

87-21 - Luciano pupo Nogueira Jeto, nascido em Campinas, di- 

enl filoSofia e Pedagogia pelo Instituto pe- 
i,^dagogico Salesiano São Vicente, bacharel em direito 

Universidade de Juiz de Fora, professor secun- 

i darlo em colégios estaduais de São Paulo, professor 

de português, por concurso, da Escola Preparatria de 

Cadetes do Ar, de Barbacenaj catedratico, por concur- 

so, na cadeira de português no colégio estadual de 

Barbacena, em cujo Foro advoga. Casou-se com tem# Es- 

teia Nonato de Faria, filha de Jose Nonato de Fa-ria 

e de raasife ^Üce de Araújo. Com geração. 

[ ~ ~ Jos® Ferreira Penteado lleto, do comercio, casado 

ST Aparecida do Norte, aos 10/2/1955, com Nilsen 
Caldeí^lff^h^Se^ Caldeira e de ***&- 

/Wv-r. . Com geração. 

em 

87-23 - Alfredo Pupo de Campos Ferreira, serventário da jus- 
>r.,. . j ■ (1 /> ,/ , ^   _ _ -ffi < a* 

^ tlça. casado a 6/3/195^, em Campinas, com tone -lide • ^ -1 L * 37 - - 
Serra Balbo, filha do professor Otávio Balbo e de J**- 

m Rosaria Serra. Com geração. 

87-2ÍL - Antonio Garlos^dè Campos Andrade f/funcionário rauni- 

casado em Gamoinas aos 10/9/1955, com Ifcine. 

Q,. A^ririíá^ Jandira Rigati, filha de Pedro Rigati e de lo- 
3_ C^vXi-í ra Bulsonl, Com geração. . hào - •-i*- 

87-25 - Rui Pupo de Campos Ferreira, 'te—cmue^eitx, casado em 

JCampinas, Matriz de Nossa Senhora do Carmo, a 25/V 
^ com áfe®» Neide Cria, filha de Benedito Cria e 

^ fypir* Luísa Faca, Com geração, ^ 

87-26 - Roberto puno de Campos Ferrejrãyil tl iiiir 

87-27 - Eduardo Pupo de Campos ferreira, do comércio, casa- 

" em Campinas a 7/9/1956, com Neide Terezinha 
ÇixegMM de Carvalho, filha de Caetano ^edro de Carvalho e de 



Lembrai-vos em vossas orações 

da alma de 

FRANCISCO CAMPOS 

ANDRADE NETO 

nasceu em 10 - 2 -1882 
faleceu em 2T - IO - 1969 

"Senhor, Vós no-lo haveis 
dado para nossa felicidade, nós 
vo-lo entregamos sem uma 
queixa, mas com o coração di- 
lacerado pela dor". 

Uma lágrima pelos mortos 
se evapora 

Uma flôr sôbre um tú- 
mulo murcha-se. 

Porém, uma oração pela 
alma é colhida por Deus. 

(STO. AGOSTINHO) 
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9rof. Quciatia Tapo Tlogueira Oldo 
advogado 

EDIF. BANCO MERCANTIL - APT.O 403 
TELEF. 3 8 21 

QARBACENA 
M . G E R A I S 

OiRRiaim vim m í^guíRíl uiam pupo uccuíim mo: 

1 - ConcJjiAao do GuiÓaLü em. cinco ano a no Liceu. ÍJoAAa Senho na fiuxLtiadona de. / 

Catnpinaà, 

2 - LiipLar.ado em f Lio ao fLa c Pedcurjorjáa peLo J nAÍLtuLo pedagogLco SateAiano Soo 

Vicewie, em. l^^Z, em. Campo Cnande, CaíocLo de Lado CnoAAo, 

3 - RegiAtnado no LòsiíaíÓjíÍo da Cducaçao e Caiiuna em PondugueA, PiAiónia e La 

tim, em /9^5^ pondadon. doA Rc^Iaí/io depoxLtivo n- I0,cfí7 e. 2^.706. 

h — PnofeAAon Aecundánio de PondugueA, no CotéçLo CAdaduat de penápoLiô, pon. / 

nomeação em 21 de açoAdo de J^hS, com ex.enjcLcio adé 28 de (evenkLno de / 

w. 

5 - PnoieAAo/c AceundcuLo de PondurjueA, na ÍAcota Ronmat e GinduLo tAiaduad. de 

I iapina, pon. ado de 28 de feveneuto de t 001:1 exenetcLo adé JQ de oqoa- 

io de lytR]. 

6 - Cluióo de CApexLaJL^açao de PondaçueA, neaJLgado em .judJio de 1^7f ne Reido 

nLa da (JnivenAidade de Soo Pauto. 

7 - PnofeAAon. AecundanLo de PondugueA, no Coteglo CAdaduxt e Ca coda Ronmat de 

Soconno, pon. ado de 17 de abnLL de l0i52, com exeneLcio adé 5 de manço de / 

1953. 

8 - PnofeAAon: Aecundóoiio de PondugueA da ÍACola pnepanadónLa de CadedeA do Rn., 

apnovado em ConcunAo de pnovaA em fevenedino de 1953, cera exeneLcio de 2 de 

manco de 1953 adé a pneAende dada, em Banbacena, CAdado de PiinaA GenaiAo 

9 - Cumao de Onadónla nea/Lgado na Faculdade de ÜLneido de Juig de Fona em oa- 

dubno de 1959. 

10 - ílomeado pana nergeneda de autaA exdnaA de PondugueA no Codégio CAdaduat Pnof. 

Fesmeina, em mwugo de /Çó/, 

11 - /ipnovado ea ConcunAo de pnovaA e TLdutoA, em pndmeino dugan., pana a Cadei- 

na de PondugueA do Codégdo CAdaduat Pnof SoaneA Fe/Uieina, eu Budacena, / 

CAdado de PlinoA GcjujLa, eu 30 de oudubno de /%/. 

12 — Rançado [xma a Cadeuia de PonJjijucA do Codégio tAdxiduat Pnof SoaneA Icjulcí^ 

juu, eu 2! de degenh/o de /%/, eu excncLdo adé a p/ieAende dada. 

13- Riptauado eu Fluicido eu 23 de feveuieino de 19^2 [jeda Faculdade de Rineido, 

Unive/iAixlade de Juig de Fona, CAdado de PiinaA GenaiA. 

19 - txc/uce a advocacia civid, cnLuinat e djabailiÍAda de 19b3 adé a pneAende da 

da. 

15- Apnovado eu ConcunAo pana Pnomodon de JuAdLça do CAdado de PUsioa GenaiA em 

ganeino de 1969, co"1 média 77,50. 

de noveubno de. 
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$"/ ir?, y'-f SOAO-* f 'f 

Olímpio oJTTatlafio da 9aaía ! fiaclaao 9upo ÓJÍoguaLta ÕKalo 

Qoíote^SatlToJTlotaea áe 9Qu[a <St6[[a Q^oaato áa 9apo ÔJlogaalta 

Soaoláarrv 9J, S. & Êxma famííia pata o eataca raatílmoalat da saus [íIFlos 

scvalljat-sa ao ála sais áa 5arvelfco ^ ^oaceatos a sateata a oito ds 
olate Rotas e quatsala s claco mlautos, aa Ôíllattl^ ás Colossa (Ssafiota áa yPleácáe 

Oaáa os aoloos tecaGatâo cs cumptlmaatos 

yk £^ias «Jottas 965 9iua 15 da ÔKooamko, 12 - yípt0. 303 

£^at6acaaa - (MQ Qatíacana - <MÇ 
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JOSÉ FERREIRA PENTEADO NETTO JOSÉ VICENTE RON^ANIM 
NILSEN CALDEIRA FERREIRA PENTEADO THEOLINDA DE OLIVEIRA BONZANINI 

Convidam para a cerimônia religiosa do casamento de seus filhos 

REGINA TADEU E HEITOR HENRIQUE 

a realizar-se no dia seis de março de mil novecentos e oitenta e 
dois, às dezenove horas, na Capela do Seminário São Francisco, em 
Nova Veneza, Sumaré, onde os noivos receberão os cumprimentos. 

Rua Geraldo de Souza, 72 Av. Cel. Alfredo de Oliveira, 115 
Sumaré - São Paulo Vera Cruz - SP 
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%<}ss6s jPais 

jesé peneira %nUL Mello J^é Jiaria ferreira £arLsa 

e Ck. e C^m- 

©onDíSam para a cerimônia reLigicsa X nossa enlace matrimonial, que 
se Dará aos ointe e cinco Sias Do mês âe janeiro De mil nooeoentos e 

oitenta, às ointe horas, na Jigreja Jílalria áe óumari. 

viesse lugar e hora, no momento mais solene Se nossas i)Jas, sentir- 
nos-emõs honrados com sua presença. 

(0 * • M ■ ^losé ^Pauío t>assm JILana ^ 

/D m Ib J o 30 (Rua §)aJo (Kregaro n." 616 (Rua Çeralâo âe diouaa n." 12 , , sn t \ 
/{ o I d ão IP a u to I l C) u m a r e ^ 

Mossos ^Pais 

(Partos jPinlo ClJ 

e Cpra 

^oares Posé ^fferreira jPenleaí^o Mello 

e Cpra. 

©onciüam para a cerimônia religiosa Se nosso enlace matrimonial, que se Sara 
aos cinte e cinco Sias So mês Se oululro Se mil nooecentos e oitenta, às Cinte horas, 
no TÕemplo So ©olégio 0Cenlisla. (R. díugo pastor Qegemhauer s/n.» - âCortolàndia. 

%esse lugar e hora, no momento mais solene Se nossas ciSas, 
seniir-nos-emos honrados com sua presença. 

%d ene 

(Rua 3cào Cl. JdiranSa n." 116 
díorlolànSia - Óumaré 

ü Ljrô 

(PR.ua (Qeraí$ô $e C^ouaa n? 12 
u m a r é 



j HOMENAGEM PÓSTUMA 
a A RUY PUPO 
a Na última reunião do 
r- Centro de Arte e Poesia de 
)s Campinas, ao início das 
5. apresentações, o nosso con- 

frade Maurício de Morais 
.e prestou uma homenagem 
ír ^ póstuma ao tenor Ruy Pu- 
i- • po, recentemente falecido 

e que foi figura destacada 
n ^ nos cometimentos artís- 

' tico-culturais de Campinas. 
i~;|Por muito tempo Ruy Pu- 

af^1 po participa da Sema- 
'"'ji na de Carlos Gomes, criou 
i-r^a entidade "Prata da Ca- 

i sa", através da qual reve- 
lava e apresentava valores 
campineiros tanto na ci- 

1 dade, como em outros Es- 
tados, assim afirmando a fa- 

' ce cultural de sua terra 
natal. Possuidor de voz 

' aprimorada de tenor e ani- 
mador de elevadas qualida- 
des, Ruy Pupo realizou a 

■ sua tarefa, servindo a Cam- 
, pinas no árido e difícil se- 
1 tor das artes. O orador sa- 
lientou que Campinas deve 

• gratidão a Ruy Pupo, pois 
> ele soube elevar o nome da 
cidade que lhe serviu de 
berço. 
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JORNAL DE DOMINGO 

NOSSA CIDADE 

Recital em memória do tenor Ruy Pupo 

Nesta sexta-feira, às 20 
e 30, o Centro de Ciências, 
Letras e Artes será palco 
de um recital lírico em 
memória do professor e 
tenor Ruy Pupo, que dei- 
xou marcantes trabalhos 
artísticos em Campinas e 
em todo o Estado, nas dé- 
cadas de 50 e 60. O recital 

foi organizado por deze- 
nas de artistas e admirado- 
res do falecido Ruy Pupo, 
tendo a frente o tenor 
Edson Juliano, Cataldo 
Bove, Jeovah Amaral, 
Pedro César Muniz Ribei- 
ro, entre outros. 

Nesse mesmo dia have- 
rá uma exposição de docu- 

mentos artísticos da extin- 
ta Organização Artística 
Prata Casa, com fotogra- 
fias, cartas, números de 
programas, revistas, autó- 
grafos, recortes de jornais, 
diplomas,etc, que fazem 
parte do acervo dos ex- 
diretores Jeovah Amaral, 
Cataldo Bove, e Antonio 
Matallo Júnior. 
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Tenor Rui Pupo 

No próximo dia 24, sex- 
ta-feira, às 20,30 horas, ha- 
verá no auditório do Cen- 
tro de Ciências, Letras e 
Artes, um recital lirico, or- 
ganizado por um grupo de 
artistas, tendo à frente 
uma comissão formada por 
Cataldo Bove, Jeovah Ama- 
ral, Pedro Celso Muniz e 
Edson Juliano, em homena- 
gem à memória do tenor 
Ruy Pupo, que teve atua- 
ção destacada na vida cul- 
tural de Campinas com a 
organização "Prata da Ca- 
sa". 

As apresentações serão 
feitas pelo poeta e radia- 
lista dr. Fábio Vidal Ramos, 
contando com os cantores 
Arly Gomes Ribeiro e es- 
posa; baritono Francisco 
de Oliveira; prof. José de 
Souza, ao violino; Maestro 
e pianista Antenor de Ar- 
ruda Camargo: pianista Ca- 
taldo Bove, sonoplastia da 
Henrique de Oliveira Jú- 
nior; soprano lirico Airi 
Sur^kka, recentemente che- 
gada da Finlândia; poeta 
e humorista Jeovah Ama- 

ral; tenores Alcides Ladis- 
lau Acosta, Henrique Ro- 
cha, Armando Bori, José 
S. Marialva e Edson Julia- 
no; baritono Nelson Dimar- 
zio e soprano-lirico Apare- 
cida Chirolli. O Jornalista 
Maurício de Moraes sauda- 
rá os familiares de Ruy 
Pupo, bem assim a viúva 
d. Neyde Cria Pupo. 

MOSTRA 
DE DOCUMENTOS 

No mesmo dia haverá 
uma exposição de docu- 
mentos da ex-Organização 
Artística "Prata da Casa", 
com fotografias, cartas, 
números de programas, re- 
vista "Prata da Casa", au- 
tógrafos, recortes de jor- 
nais, diplomas, etc.; cons- 
tantes do acervo dos ex- 
diretores Jeovah Amaral, 
Cataldo Bove, Antonio Ma- 
tallo Júnior e outros e o 
texto do decreto-lei do 
prefeito Francisco Amaral, 
que denominou uma das 
vias públicas de Campinas, 
de Rua Ruy Pupo de Cam- 
pos Ferreira. 
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RUY PURO DE CAMPOS FERREIRA 

Nasceu em Campinas, a 19 de 
fevereiro de 1926 - faleceu 
em 19 nov. 1977. Iniciou as 
primeiras letras no Liceu Sa- 
les ia no Nossa Senhora Auxilia- 
dora. Participava nos esportes 
e representações artísticas, tor- 
nando-se um ator dramático e 
cômico. Com o Maestro Sal- 
vador Bove, iniciou estudos 
de canto, revelando-se notável 
tenor. 
Estudou na Faculdade de Can- 
to Orfeônico da atua! PUCC, 
primeira turma, formando-se 
professor em 1950. Especiali- 
zou-se em São Paulo, com o 
Maestro João Baptista Julião. 
Desenvolveu o "bel canto", 
através de recitais, espetáculos 
artísticos, passando a fundar 
grupos de amadores. Em 1950, 
juntamente com o Maestro 
Oswaldo Serra, Cata/do Bo- 
ve, José Nicolau Ludgero Ma- 
selli — Gegéro, Alcides Mo- 
desto de Camargo, Salim Na- 

der. Comendador Xisto Paraíso, Alfredo Delbuono, Décio Andrade e Silva, Sylvio Bue- 
no Teixeira e outros, fundou a Organização Artística Prata da Casa, com a revista "Vi- 
da Artística" e a Ordem dos Cavalheiros Honorários da Prata da Casa, promovendo cer- 
ca de 110 espetáculos, somente no antigo Teatro Municipal de Campinas e excursões a 
Batatais, Jacutinga, Serra Negra, Socorro, Baurú, Lençóis Paulista, Piracicaba, Rio Claro 
Capivari, Ouro Fino, Jundiaí, Itatiba, Atibaia, Ribeirão Preto, São Pedro de Piracicaba, 
Termas de Lindóia, Casa Branca, Mogi Mirim, Socorro, Monte Alegre do Sul, Poços de 
Caldas e outras cidades. 
Seus espetáculos eram inteiramente gratuitos, graças aos patrocinadores que angariava, 
para a revista "Vida Artística", que tinha como redator, Cataldo Bove. 
Na imprensa de Campinas contou com total apoio. 
Promoveu por vários anos, nas décadas de 50 e 60, a "Semana de Carlos Gomes", com 
o apoio inestimável da Prefeitura Municipal, sem ônus para os cofres públicos e com ra- 
ro brilhantismo. 
É pois merecida a homenagem que hoje prestamos a Ruy Pupo. 
Deixou viúva a Sra. Neyde Cria Pupo e os filhos Ruy e Fernando. 

AGRADECIMENTO 
Campinas artística-cultural agradece ao Prefeito Francisco Amaral, pela promulgação 
do decreto de 18 de janeiro de 1979, que passou a denominar uma das vias públicas da 
cidade de RUA RUY PUPO DE CAMPOS FERREIRA. 

% 

s— 
A COMISSÃO 

J 

RECITAL DE CANTO EM MEMÓRIA DO TENOR RUY PUPO 

PROGRAMA 
1. - 
2. - 

3. - 

4. • 

5. - 
6. - 

7. - 

8. - 
9. - 

Abertura - CATALDO BOVE 
W. GLUCK - Orfeu e Euridice - "Che faró senza Euridice" 
G. DONIZETTI - Don Pasquale - "Póvero Ernesto" 
Tenor: ANTONIO STOPIGLIA 
G. PUCCINI - Tosca - "E lucevan le stelle" 

La Fanciulla dei West - "Ch'ella mi creda libero e lontano" 
Tenor: ARMANDO BÓRIA 
A. CARLOS GOMES - Colombo, poema sinfônico. "Era un tramonto d'oro" 
GIUSEPPE VERDI - II Trovattore - "Mira le a cerbe lacrime" 
Duetos: Soprano, NORMA GUIMARÃES GOMES RIBEIRO 

Barítono: ARLY GOMES RIBEIRO 
JEOVAH AMARAL, poeta e humorista. - "A vida pitoresca de Ruy Pupo" 
JORGE BIZET - Carmen - "Canção do Toreador" 
RICHARD WAGNER - Tanhauser - "Ó tu belastro encantador" 
Barítono: FRANCISCO DE OLIVEIRA 
JOSÉ DE SOUZA - "Baile Cigano" 
DE MONTI - "Czardas" 
Violino: PROF. JOSÉ DE SOUZA 
Piano: CATALDO BOVE 
MAURÍCIO DE MORAES, poeta e jornalista - Saudação á Família do Tenor Ruy Pupo. 
FRANZ SHUBERT - "Gretchen Am Spinnrade" 
G. PUCCINI - Turandot - "Tu che dl gel sei cinta" 
Soprano lírico: AIRI SURAKKA 

INTERVALO 

^ GOMES - Joana de Flandres • "Foi meu amor um sonho" ária de Raul GIUSEPPE VERDI - Macbeth - "A Ia paterna mano" 
Tenor: ALCIDES ACOSTA 
G. PUCCINI - Turandot - "Non piangere, Liu" 
RUGGERO LEONCAVALL.O • I Pagliacci • "Vesti Ia giubba" 
Tenor: EDSON JULIANO 
GIUSEPPE VERDI - Luíza Miller - "Quando le sere at placito" 
RUGGERO LEONCAVALLO - I Pagliacci - "Serenata d'Arlechinno" 
Tenor: HENRIQUE ROCHA 
RUGGERO LEONCAVALLO - I Pagliacci - "Prólogo" 
GIUSEPPE VERDI - Un bailo in maschera - "Eri tu che macchiavi" 
Barítono: NELSON DIMARZIO 
RUGGERO LEONCAVALLO ■ I Pagliacci "Ária di Nedda" 
G. PUCCINI - La Boheme - "Valsa di Musetta" 
Soprano: APARECIDA CHIROLLI 

í líící-nní' LEONCAVALLO - I Pagliacci - "No, pagliaccio non son" GIUSEPPE VERDI - Otello - "Niun mi tema" 
Tenor: JOSÉ SOARES MARIALVA 
GRANDIOSO FINAL 
WALTEUFFEL - "Espanha" 
A. CARLOS GOMES - "Quem Sabe" 
COM TODOS OS PARTICIPANTES 

Acompanhamentos ao piano: MAESTRO ANTENOR DE ARRUDA CAMARGO 
CATALDO BOVE 

Apresentador: FÁBIO VIDAL RAMOS 
Diretor de cena: PEDRO CÉSAR MUNIZ RIBEIRO 
Sonoplastia: HENRIQUE OLIVEIRA JÚNIOR 
No saguão serão expostos fotos, recortes de jornais, cartazes revistas "VIDA ARTÍSTICA" etc da 

nirn9aMnif,f0,ArtíSt;Ca T™™ DA CASA"- Acervo d°s ex-diretores e artistas Jeovah Amaral Anto moMatallo Júnior Cataldo Boveeoutros. Texto do decreto do Prefeito Francisco Amaral que deno- 
minou uma via publica da cidade, RUA RUY PUPO DE CAMPOS FERREIRA 
BREVEMENTE: -Recital em memória do MAESTRO OSWALDO SERRA, que foi Vice-Presidente 

da Prata da Casa. 
CENTRO DE CIÊNCIAS, LETRAS E ARTES 
Dia 24 de agosto de 1979 - 
Sexta-Feira - 20,30 horas - 

11.- 

12,- 

13.- 

14,- 

15.- 

16.- 



artes 

102 cartuns de artistas na- 
cionais e estrangeiros. 

Filme 
dè Arte 

O Centro Cultural Brasil- 
Itália, rua Cel. Quirino 597, 
exibirá na próxima quinta- 
feira, dia 30, o filme de Pao- 
lo Pasolini, "L/Accattone". 

Homenagem 
a cantor 

Hoje às 20,30 horas, no 
Centro de Ciências Letras e 
Artes, acontecerá a promo- 
ção artística em memória 
do Tenor Ruy Pupo, que 
realizou nas décadas de 60 
e 70 espetáculos no Teatro 
Municipal e dezenas de ci- 
dades dos Estados de São 
Paulo e Minas. 

A promoção tem a coor- 
denação artística do tenor 
Edson Juliano, que progra- 
mou um elenco de cantores, 
apresentados pelo poeta e 
radialista Vidal Ramos. 

Os tenores Antonio Sto' 
piglia, Armando Bória, Alci- 
des L. Acosta — Henrique 
Rocha, José Soares Marial- 
va e Edson Juliano; Arly 
Gomes Ribeiro e senhora, 
em dois números, o barítono 
Francisco de Oliveira, o so- 
prano lírico Airi Surakka, 
soprano lírico Aparecida 
Chirolli e barítono Nelson 
Dimarzio. Pianista acom- 
panhante, Antenor de Ar- 
ruda Camargo. Dos núme- 
ros do professor José de 
Souza, ao violino, acompa- 
nhado pelo professor Ca- 

taldo Bove, ao piano e so- 
noplastia de Henrique de 
Oliveira Júnior. O jorna- 
lista e poeta, Maurício de 
Moraes, em nome dos or- 
ganizadores, saudará cs 
familiares do saudoso pro- 

£^->.221- ^ T 9 

lessor e tenor Ruy Pupo. 
Um agradecimento consta 
rá no texto do programa a» 
sr. Francisco Amaral, pela 
denominação de uma via 
pública de Ruy Pupo de 
Campos Ferreira. 

HIGIENE A 200° C 

COM SERVIÇO DE 
TOALHEIRO DIÁP' 

Residências 
Indústrias 

Hotéis 
Restaurantes 

escritórios 
Preços especiais para Hotéis, Restaurantes, 
Fábrica, Escritórios. Lava e passa a seco, 
APANHA E ENTREGA A DOMICIÜO 

LAVANDERIA IVIEIr 

AV. FRCO, JOSÉ DE CAMARGO ANDRADE, 9? 
FONES:41.4093 - 41-1622 - 424" 
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Sexta-feira, 
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CANO — 
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Rest 
HC 

1 'JliJLr l^fv 
Diário do Povo — 7 

Fernando Pupo de Campos 

fe^íwi8' 26 aT' ator * "Ca^ ser tem uma cabeça e como tal 
u uma sentença, sendo assim na mi- 

nha opinião a superstição depen- 
de muito da cabeça das pessoas, 

> pn0F at0-de sair na rua e não »prestar atençao no caminho, pode 
ocorrer um imprevisto logo deno- 
minado de azar. Se realizarmos 
nossas ações com atenção nada 
acontecerá. Mais que Deus, nem 
gato preto nem passar debaixo de 
escada podem. Quanto ao mês de 
agosto tido como o do azar, não 
acredito. Um casamento se não 
tiver que dar certo não dará no 
mes de agosto, de setembro, 
de... 



D. ANNA ELISA ALVARES LOBO 
DE MELLO PUPO — Faleceu on- 
tem, aos 86 anos, em Capinas, d. 
Anna Elisa Alvares Lobo de 
Mello Pupo (Anita). Casada 
com o sr. Celso Maria de Mello 
Pupo, historiador, especialista 
ha ocupação territorial do inte- 

c rior de S. Paulo ao longo do eixo 
das Bandeiras e da cafeicultura. 

— Deixa as filhas Maria Francis- 
i ca, Maria Leonor, d. Maria Te- 
>\ reza, casada com o sr. Silvio Si- 

" mioni, e Maria Helena. Deixa 
^ também netos e bisnetos. O en- 

terro realizou-se ontem, no ce- 
mitério da Saudade, em Campi- 
nas. 
D. YOLANDA ZAGH1N1 — Faleceu 
nesta Capital,- aos 70 anos, d. 
Yolanda Zaghini, filha do sr. 
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Ana Alves da Silva; trineta da Vlscondessa 
r. i^cho- 

87-3 - Celso Maria de Melo upo (autor do presente trabalho), nasceu 

em S3o Vicente, casou-se a 31/1/1922 em Campinas, na lereja de 

Nossa Senhora do Rosário^ perante Sua Excia, o Bispo Dom Otávio 

Chagas de Miranda, com Jfefsra Ana Elisa Alvares Lobo (depois Ana 

Elisa Lobo de Melo Pupo), diplomada pela Escola Normal de Cam- 

pinas (hoje Instituto de Educação Carlos Gomes), filha do advo- 

gado Paulo Alvares Lobo e de W&Q& Leonor Lapa Alvares Lobo; ne- 

ta paterna do maestro Elias Alvares Lobo e de Sto®» Elisa Eufro- 

sina da Costa (pag. ); neta materna de Adolfo Augusto do Ama- 

ral Lapa e de 

de Campinas? Tev^ 

^7-31 - Baoa Maria Francisca de Melo Pupo, diplomada pelo Ins- 

tituto de Educação Carlos Gomes de Campinas, lecionou 

na Escola Normal de Tanabi e no Colégio Estadual Barão 

de Ataliba ^ogueira; nrofessora municipal em Campinas 

exercendo a diretoria do Paroue Infantil Prefeito 
z ck. 5"-~W~- ÍQ%G> 

Jose Pires Neto. Casada com Jose''Rocha Cardosôí^rilho 

de Washington de Aquino Cardoso e de a©»e Lucila Rocha, 

■ teve • 

^ 87-31-1 - ftwo» Ana Maí|ria Pupo Cardoso Chrrje^Ana^Mar^ia 

"1 

a\ 

A 

e\' 
H 0' 

tor em ciên 

Estadi 

e de 

Pu^o üar^os^ vereesi"), casada em Campinas na 

capela da Iitaandade de Misericórdia, a 10/7/ 

1971, com Artibal Eugênio Vercesi, médico, dou- 

jlas, professor na Universidade dfe 

em Cámpinas, filho de Alfredo Vercesi 

Amália Lamonato. Teveí 

87-31-11 - Apibal Eugênio Vercesi Filho 

87-51-12 - G isiavo^PupQ Cardoso Vercesi. 

87-32 - Maria Leonor. de Melo Pupo, diplomada pela Escola 

Normal do Coração de Jesus e bacharel«n28® ^fe direito 

pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Fun- 

ci^aria da Fazenda do Estado por concurso, ocupa o car- 

go de julgador tributarão na Comissão Julgadora de Cam- 

pinas. Solteira, 

^J~33 - Celso Maria de Melo Pupol Filho, falecido na infância. 

B7-3ÍJ - Maria Teresa de Melo Pupo (depois Maria Teresa de 

Melo Pupo Simioni), licenciada em matemática pela Pon- 

tifícia Universidade Católica de Campinas, professora 

por concurso nos 0olégios\Estaduais de Araras, Santa 

Barbara e Americana, casoü-se em Campinas, na matriz 

de Nossa Senhora das Dores, a 26/9/1952, com Sílvio 

Simlonrfv^IpT^a^^em^dontõlogia^peía^IJniversidade de 

São Paulo, clinico nesta clldade e pecuarista em suas 

fazendas do norte do Paraná e de Boltuva SP. Teyeí 

QV-3Ü-1 - Celso Antônio Pupo Simioni, euPSAade^^o^ont 

logia na Universidade de São Paulo, 

SI- i *7• i ' ÍU/VVK^-w. t /p * 
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/ s az.-' 
ENG". ALCEU DE CAMPOS PUPO 
— Falaceu nesta Capital, aos 84 
anos, o eng'. Alceu de Campos 
Pupo. Natural de Santos, era fi- 
lho do dr. Luciano Pupo No- 
gueira e de d. Maria de Campos 
Nogueira, falecidos. Foi casado 
com d. Maria Fleury Silveira de 
Campos Pupo. Deixa os filhos 
dr. Luiz Antônio de Campos Pu- 
po, casado com d. Eloisa Maria 
Cintra do Prado de Campos Pu- 
po; d. Maria Regina de Campos 
Pupo Anhaia Leite, viúva, que 
foi casada em primeiras núpcias 
com o dr. Fernando Matuck Ja- 
cob Netto, falecido, e, em se- 
gundas, com o dr. Haroldo 
Anhaia Leite, falecido, e d. Vera 
Maria de Campos Pupo César 
Dias, casada com o dr. Cyro 
Penna César Dias. Deixa tam- 
bém os netos Beatriz de Campos 
Pupo, Maria Silvia de Campos 
Pupo, Ana Cristina de Campos 
Pupo, Fernando Augusto de 
Campos Pupo Anhaia Leite, 
Eduardo de Campos Pupo 
Anhaia Leite, Flavia Anhaia 
Leite, Ana Luiza de Campos Pu- 
po César Dias, Isabel de Campos 
Pupo César Dias e Luciano de 
Campos Pupo César Dias. Deixa 
ainda irmãos e cunhados. O 
eng'. Alceu de Campos Pupo era 
formado pela Faculdade de En- 
genharia da Universidade Mac- 
kenzie, tendo sido primeiro pre- 
sidente da Sociedade Numismá- 
tica Brasileira. O enterro reali- 
zou-se ontem, no cemitério da 
Consolação. 



A família de 

Eng.0 ALCEU DE CAMPOS 

d PURO 
agradece as manifestações de pesar recebidas 
por ocasião de seu falecimento e convida os 

parentes e amigos para a Missa de 7.° Dia, que 
fará celebrar amanhã, dia 23 de Maio: às 11,00 
h, na Igreja de São José, Rua Dinamarca - 

Jardim Europa. ^ ^ 



ASU* ( '~V^/ 
.^vv^s , c^/-^-^0 

^r-v- ^ 

C^-K 
'J~ ^35 _ 

-ty , r ** 1 ^ v-11? r-A- 
aa^ irjiirnl a»6 otroníca _n rntf 

O - t)-e^ (''íuJLC /W^-^Lo x^- 

?/' Son Ria Branco rninni 
r;/ 

o a 0^*^7x13.1. o > 

Maria Helena Lobo cie MeLcf Pupo (^epolc ic^gnTtaHSèle 

na-do lie-lo Pupo Qari.Halo)^-^acbarel em direito pela fea; 

Pontifícia Universidade/Católica de Campinas, professo 

ra em colégios estarT^fais cr advogada no Foro de Campi- 

nas; 

sldcn 

-, ui-y x partxüillár na re 

i pais (Latri? de N-oss^tr-Henhora das Do' 

raal, com ' alter ^ertbelo/ bE&ka-rel em dtTeittr-pedra xx 

Univers-idade. de São Paulo, advogado em Campinasy- f-rtho 

de—Eduardrrfienrbelo e de 'dnsm i-aria Grosgnac Geribelo» 

3? 

A 

87-Ü - Alceu de Gamnos Pupo, nascido em 9^90 ^TTe^enhe"ir o 

civil pela Universidade Mackenzie de São Paulo, na qual foi 

presidente do Centro Acadêmico Horace Lane, Dedicou-se à in- 

dustria tendo sido diretor superintendente de Carvalho Meira 

S. A,, diretor financeiro da La Fonte S, A, e diretor superin- 

tendente da Letalúgica Nossa Senhora Aparecida S. A, Partíci- 

pe da revolução constltucionalista de 1932, foi delegado téc- 

nico em Jaboticabal e major engenheiro na delegacia técnica de 

Bebedouro. Numlsmata, reuniu uma; das maiores coleções de moe- 

das de prata do Brasil. Socio da Sociedade de Numismática do 

Brasil desde 1930, ocupou vários cargos de diretoria, inclusi- 

ve a presidência, tendo o seu nome na medalha comemorativa do 

kOQ aniversário da Sociedade e de homenagens aos presidentes. 

Foi agraciado com diplomas e medalhas, da Constituição pela As ■ 

semblela Legislativa, do M. M. D. C, e do Instituto de Engenhai 

ria; da Imperatriz Leopoldina, do Instituto Histérico,, e do Ka- 

rechal Caetano de Faria concedida pelo Ministério da Justiça, 

Pertencerão Instituto Genealégico Brasileiro publicaffcseU» 

trabalhos de numismática na imprensa e em revistas especializa- 

das , e prepara atualmente, obra sobre medalhas do Império. 

Casou-se em São Paulo, na matriz de Santa Cecília, aos 8/9/193^ 

cora fcfcsw Maria Fleuri da Silveira (depois Maria Fleurl de Gam-' 

pos Pupo), professora, filha de Gustavo Fleuri da Silveira e 

de Augusta Correia da Silveira; neta paterna de José Cor- 

reia da Silveira e de íteis*» Rosa Amélia Fleuri; neta materna de 

José Correia de Morais Silveira e de Augusta Umbelina de 

Campos. Teve: 

0'7-Í!l - Luís Antonio de Campos Pupo, diplomado em engenharia 

pela Universidade Mackenzie, casado em São Paulo, na 

igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, a 12/11/ 

196Z|, com Heloísa Cintra do Prado, filha de Felí- 

cio Cintra do Prado, medico, e de fon*3^ Leonor de Quei- 

rós; bisneta dos 3es- Barões de Campinas, Com geração® 
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Sj-bZ - ôteat» Maria Regina Fleurl de Campos Pupo (hoje Maria 

Regina de Campos Papo de Anhaia Leite), casada 1Q em 

São Paulo, na igreja de Nossa Senhora do Perpetuo So- 

corro, a 11/9/1967, com Fernando Matuck Jacob Neto, do 

comércio, falecido em São Paulo a 3/3/1969, filho de 

Jacob David Neto e de Vitoria Matuck. Casou-se em 

segundas núpclas, era São Paulo, na matriz de Nossa Se- 

nhora do Bjasil, a 18/8/1972, com Haroldo de Anhaia íckí 

Leite, oficial das forças aereas e fazendeiro, filho 

de Marcelino Rodrigues Leite e de Zelinda de ioáizi 

Anhaia ^elo. Com geração de açibos. 

87-Il3 - Vera Maria Fleuri de Campos Pupo (depois Vera Ma- 

ria de Campos Pupo César Dias), casada em São Paulo, 

a 7/5/1968, na igreja de Nossa Senhora do Perpétuo So- 
s ' O"— fb-d L 

corro, cpm Ciro Pena César Dias, á4«-&gâdo-~peik Univer- 

sidade de São Pauro^^TiIho de Jose César Dias e de ^rr 

na lida da Conceição Pena. Com geração. 

87-5 - Perseu de Campos Pupo, solteiro, -d ^ fi?', 

87-6 - í%tsd Jaci de Campos Pupo, 

87-7 - Qerrry Marta Gilda de Campos Pupo^ 

9Q 

Florido José de Morais, nascido em Santos, dedi- 

cou-se ao comercio, e faleceu em Campinas, com todos os Sacramento da 

Igreja, a 2I/7/I858. Casou-se em Campinas a 7/12/1852, com Ânge- 

la Isabel Nogueira, nascida era Campinas em I838 e falecida na mesma 

cidade com 82 anos de idade, filha do major Luciano '^eixeira Nogueira 

e de sua primeira mulher &mn Francisca de Paula Ferraz; neta paterna 

do canitão Joaquim José Xeixeira Nogueira e de O&m Ângela Isabel Ma- 

ria de Sousa; neta materna do major Teodoro Ferraz Leite e de sua se- 

gunda mulher Ihmn Maria Luísa 'Peixeira^Híeixou os^ilhoss 

91 - Tourvile Nogueira, nascido em Campinas onde 

faleceu a 29/ /19C0', foi casado a 3O/7/I887, com sua parente" ãz*»» Ân- 

gela isabel Pupo ogueira, filha do Dr, Francisco d.e Assis Pupo (aag• 

) e de Rita Luísa Nogueira. Teve: 

91-1 - Flórido Pupo Nogueira, falecido em Campinas a 19/3/1965, foi 

casado com sua parente 0^5, Marina Penteado (pag. ), com ge- 

ração. 

91-2 - Francisco de Assis Pupo Nogueira, falecido solteiro. 

M- - Silvio Pupo Nogueira, falecido solteiro. 

9I-/j - Jose Pupo Nogueira, casado, com geração, 

92 - Francisca Leopoldlna og eira, nascida 

em Campinas onde se casou com seu parente Bento Pupo Nogueira (pag. ). 

Com geração. 



Luís Henrique Pupo de Morais 

presidente da Gamara 
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QUINTA-FEIRA, 5 DE ABRIL DE 1990 

□ FALECIMENTOS 

D. SOPHIA CORRÊA PENTEADO 
— Faleceu no dia 2 último, d. 
Sophia Corrêa Penteado. Viúva 
do sr. Cassio de Barros Pentea- 
do, deixa os filhos d. Vera Pen- 
teado Dias da Silva, casada com 
o dr. José Eugênio Dias da Sil- 
va; dr. José Cassio de Barros 
Penteado, casado com d. Zinita 
Guilherme Christiano de Bar- 
ros Penteado; Antonio Augusto 
de Barros Penteado Neto, fale- 
cido, e Lauro de Barros Pentea- 
do, casado com d. Ana Maria 
Pereira Lima de Barros Pentea- 
do. Deixa ainda cinco netos e 
dois bisnetos. Era irmã de d. 
Lúcia Corrêa de Carvalho, que 
foi casada como sr. Sebastião 
Simões de Carvalho, falecidos, 
de d. Angelina Corrêa Roxo, fa- 
lecida; de d. Maria Luiza Corrêa 
Salles, viúva do dr. Renato de < 
Albuquerque Salles: de d. Lydia 
Arens; de d. Maria Julia Corrêa 
Salles, casada com o dr. João 
Penido Monteiro Salles; de d. 
Elza Corrêa de Campos Salles; 
viúva do dr. Guilherme de Cam- 
pos Salles: do sr. João de Carva- 
lho Corrêa, falecido, que foi ca- 
sado com Lolita Fernandes de 
Carvalho Corrêa, e Roberto de 
Carvalho Corrêa, casado com d. 
Alzira Cerqueira César de Car- 
"oivxr» rjnrrêa. 

rinda, I 
nilda. O 
cemitér 
D. MAR 
nesta C 
Marina 
do sr. Ei 
d. Eugeí 
casada c 
Amaral. 
para o c 
lo. 
D. MARI 
Faleceu 
anos, d. 
de, filha 
de Andr. 
nardina 
to e Apa 
zou-se 
Luiz. 
D. 1EDA 

- Falecei 
anos, d. 
filha do 
e de d. i 
vier. Vi 
mo, deb 
terro re 
Vila Ma 
D. ISAB! 
Falecei 
anos, d. 
filha do 
e de d. 1 
solteira 
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, P 4-c^r" Íítoc 
Luís 1 enrique ^udo de i-oralsT nascido era , 

flTOU-se em Campinas on^e foi fa7endetro, delegado de policia, juiz 

municipal, vereador e presidente da Gamara HunlcTpaXV^Gasou-se.na mes- 

ma cidade, a I6/9/IB5O, com 20^» Franclsca de Paula'^^argo^" filha o 

Alferes Jose de Sales Leme e de Itora* Maria Euquérla de Camargo. Teve; 

101 - Joseflna dê Morais Sales, falecida sòi- 

teira. 

102 - Francisco de Sales rapo, comissário de ca- 

fé em Santos e grande fazendeiro, falecido em São Paulo a 16/2/1919, 

foi casado com Elisa de Alhucuerque, falecida também em São Pauli 

a 13/2/1927, com^rande geração de apelidos Albuquerque Sales. 

103 - Antonlo de Morais Sales, falecido solteiro. 

10/j - Adellna de Sales Pupo, casada era Campi- 

nas a ifi/12/l0>77 com João de Sousa Melo Júnior, filho de João de Sou- 

sa -elo e de Adelina Luísa. Com geração. 

105 - Maria de Morais Sales, casada era Cam- 

pinas, matriz do Carmo, a 2Ü/12/1892, com Artur Soares da Fonseca e 

Silva, filho de Leonardo Fernandes da Fonseca Júnior e de ^>3* Antô- 

nia Maria da Silva. Com geração. 

106 - âoaso Ana de Morais Sales, casada com João 

de Sousa, com geração nos apelidos Sales Sousa, 

t T .oL.n^jL-r Augusto de Sales Pupo, proprietário 
, A r. A\- 7- Itrsjj J 

em Campinas onde foiYvereador a Gamara I-unTcipãra'sar!o\ com mim Lui1 
^Luí- 

sa de Almeida Roriz, filha de r^a Gosta Rorlz e de 

Ferraz, naturais de Cuiabá, Teve a geração que se fixou no Rio de Ja- 

neiro; 
ro' 107-1 -^Luisa de Sales pupo, solteira,( 

107-3 - Jaime de Sales ^upo, proprietário. 

107-3 - Augusto de Sales Pupo, corretor oficial e fazendeiro. 

107-/' -^íeontina de Sales Pupoj^ casada cora Benedito Franco de Gampost 

IO7-5 - Alcides de Sales Puppf; do Banco do Estado de São Paulo. 

IO7-6 - Odilon de Sales 1 upo, do Banco do Brasil, 1 

IO7-7 - Renato de Salps Pupo, médico, 

107-g a Lauro de Sales rupo, falecido era São Paulo a 11/1/1929. 

107-9 - Fausto de Sales hupo, 

^ f 10' - Luís de Sales 1 upo, casado,foi pai de; 
1C -1 - Luís e Sales 1 upo Júnior, casado em Limeira a 9/11/1912, com 



átojjBf4 Euzebia Jullano, filha de José Juliano e de ^&sz> haria 

Kafra. 

em 

109 - Carlos de Sales íupo.Sasado a primeira vez,. 

Campinas, na matriz da Conceição, a 16/E3./ISB8, com Luisa ne") 

Sirueira, filha de Lufs de Siqueira e de Joaquina Rosa; em se- 

gundas núpcias casou-se com Hermelinda da Silveira, SeT^r geração. 

110 - José de Sales ^upo, casado em Brotas com 

Ana de ^elo. Com d^z filhos. 

111 - Capitão João de Sales Pupo, residente era 

Bragança desde lS8Zj, foi casado com ü&eitt, Garmelina da Silveira, filha 

do Garitão Francisco Antônio da Silveira e de Gertrudes Teresa, 

Teve: 

111-1 - Plínio de Sales Pupo, falecido em Bragança,.com 77 anos, aos 

26/5/I97O, foi caáadofç&B ■iaria de ruTSes Tldvai^T) filha 

de Antônio Novals e de cfeorí» liaria da Silveira, Teve; 

111-11 - Wa» Ivete Novais Pupo, casada com Jairo Gastanheira 

iranda, com geração. /wW* 

111-12 - João Novais Pupo, casadcy^com geraçãol 

"'11-2 - 011 via de Sales Pupo, 

111-3 - Neêmia de Sales Pupo, casada com Benedito de Toledo Le- 

me, com geração. 

III-/1 - Dárvio de Sales Pupo, 

111-5 - Nelson de Sales Pupo. 

111-6 - Jaime de Sales Pupo, 

111-7 - Antonieta de Sales Pupo, falecida eçi São Paulo a 2lj/l/l963. 

■11B 

^rono"i oco de Assis ' un^ dg ..próis, foi o segundo 

marido de Gzwst» Ana Candida de Campos, filha do Tenente Domingos da 2 

Gosta Machado e de lí&aa Maria Barbosa do Rege, e 

11-1 - Querublna de Morais Camargo, casadaVcom o Alferes Carlos 

Augusto Vieira Martins, filho do Capitão Manuel Francisco da 

Graça -artins e de Vn&rn Ricardina Au;" ista, Co 1 geração, 

11-2 - Alfredo de Morais Leme, casado em Santa Barbara a l/5/l0B3 com 

ftffina Joaruina de Campos Machado, filha de Joaquim Machado de 

Lima e de Barbara Generosa de Azevedo, Çom geração. 

11-3 - Juvenal. Pupo de x-orais, casado em Indaiatuba a 29/12/1892, com 
tem* Marta Augusta de Garros, filha de Joaquim Galvão de Barros 
Leite e Marla^ Jpaqulna de Barros. 

Capitão Bento x"upo de i.orais, casado no Rio de Ja- 

neiro, 1Q com (Jvwiík Maria Emília Raposo e segunda vez cc erta, 
natural da Alemanha, Teve, do primeiro casa lento! 
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(Blhliot. I. H. CÍ. S. P.) (21-1-1965) 

Leonardo Arrolo - "Igrejas de São Paulo" 

Pis. 276 - "sessão de 7 de março de 1861 a aí então se revela 

ura primeiro nome - o de Henrique Pupo de Moraes acompanhado de 

"outros moradores do Ârouche no requerimento incluso, pedindo 

o terreno entre ,as casas daquele suplicante e a rua da Alegria" 

e continua  



12-1 - Tra.iano de Morais Papo, casado, com gérpçr 

12-2 - ">,,1 !U' Horalda de imorais ^upo, casada, cora 

geração# 

12-3 - Coronel -eódulo Papo de corais, propagan- 

dlsta da Repahllca, me abro da diretoria do Clube Tiradentes no Rio de 

Janeiro, çtrtft se casoi deixando geração. 

12-b - 'laai Flora de Morais papo, casada com Ar- 

tur Llndgren. 

12-5 - Ildefonso de Morais Papo. 

Do segundo casamento teve: 

12-6 —Mario Papo de Morais, casado. 

12-6 - Astúrio Papo de Morais. 

M3e 

>. Menrlrae Papo de Morais, fundador da igreja de , 

Santa Cecília^ rqp 3aiD Paulo, casi^Wü^oni í ib Carmo^raga 

filha de i-anuel Lopes "erreira Braga e de <mm MarlajEya,ga^ pevej^ 
Pt, 

131 - Mgago -eollnda Flora de Iiorals, casada em 

Campinas, a 5/6/l'PO, com4 João de Camargo Dami, filho de João Batista 

de Ca aar~o Daral e de W»»# Ana ^etronllha, Com geração. 

132 - TTenrlque Papo de Morais, casado duas vezes 

em Santos, com grande geração. 

133 - Presclllana Eugênia de liorals, casada 

com Antonio 'ogueira Valente, filho de Joaquim Cândido Alves Nogueira 

e de SfrtTft Joaruina de Oliveira Valente. Ela faleceu em Campinas a 

23/2/1922, e ele em Bebedouro a 6/11/1939, Com geração na família Tei- 

xeira Nogueira. 

13^ - Argimiro - upo de Morais, casado em Santos, 

com geração. 

135 - Horalda Papo de Morais, casada com 

^oão Lopes dos Santos, com geração. 

136 - Almerlnda Papo de Morais, casada com Ludge- 

ro dos Santos, com geração. 

0 ^ 



iha. 

^aan Horalda Carlota rle Lorals (também usou Pupo 

de Korais), nasceu em Santos a 20/12/1828, áíde foi batizada a 1Q de 

janeiro seguinte. Residiu depois em São Paulo e em Campinas dae fele- 

ceu tendo, completado! 93 anos^. em perfeita lucidez, cercada de afeto 

dos seus sobrinhos e sobrinhos netos. Solteira, criou uma afilhada 

desde os seus primeiros dias de vida, Deimi Eva de Morais, tendo sido 

ambas, uma para a outra, perfeitas e carinhosas mãe e filha. Deposi- 

taria de mlnuciosast lembranças da família, sabia repeti-las com reli' 

gtosa saudade, permitindo aos mais novos o conhecimento de um patri- 

mônio de bondade e honestidade, 

Convictamente católica, consevou, de sua mãe, 

duas devoções piedosas, a de Nossa Senhora dò Carmo e a do Sagrado 

Coração de Jesus, dedicando-se as respetivas irmandades #am constante 

assiduidade, Foi uma eficiente colaboradora do santo jeyuita padre 

Bartolomeu Tadei, na difusão do culto lo Coração de Jesus; trabalhou 

intensamente pata o termino e adornos da igreja desta devoção em San- 

tos, tendo sido presidenta do Ápostolado na matriz do Carmo em Cam- 

pinas, 0 revdo. Padre Tadei não deixou de manifestar-lhe, era carta, 

o reconhecimento do trabalho benemérito desta devota: 
MExmn. Snra, Da. Horaida. 

Peço desculpas a V, Exa. se demorei a responder a sua pre- 

zada carta, e se não agradeci a esmola que mandou ao Ápostolado. 

C que vou fazer com esta, 0 S2. Coração de nosso Jesus pague a 

.r. Exa. e a todos os associados desse fervoroso centro de Ápos- 

tolado. Não ha duvida que Campinas e sempre a generosa, 

c|âan^b ao Mensageiro ainda devemos esperar, há tantas di- 

ficuldades que não esperava encontrar e que ainda não venci; mas 

as orações de tantos que estão ja desejando o mesmo, impetrarão 

as graças de acabar com todas. Roguem, portanto, e tudo será fei- 

to. 

As bençãofdo Coração de Jesus derramem-se abundantes sobre 

. Cy ' , e sobre todo esse centro de fervorosas devotas, como 

deseja aruele rue e com os sentimentos de agradecimento e con- 

sideração, 

De V. Exla. 

(a) P. Taddei S. J. 

Horaida faleceu em Campinas, no dia de São 

José, o danto querSonsiderava seu patrono, f 19 de março de 1922, 
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Antonio José de Morais Papo, nascido em Iguape 

em 1830, bacharel em direito pela Academia de São Paulo na turma de 

1862 (v ), ''obteve, por carta do Inspetor Geral da Instrução Pu- 

blica, de 31 de dezembro de 1862, licença para abrir, na antiga Cha- 

para. dos Ingleses, situada no largo de São Paulo, um estabelecimento 

de ensino cora o nome de Colégio Culto a Ciência" (V ^), no qual ele 

passou a lecionar latira, francês e português até o seu falecimento. 

A Ghacara dos Ingleses foi,posteriormente, sede 

de outro colégio, o colégio Piratinlnga, do bacharel Minandro Rodri- 

gues Fontes, gaúcho ( ), para mais tarde ser a residência do Con- 

selheiro Furtado, Francisco Maria de Sousa Furtado de Mendonça, len- 

te da Faculdade de Direito. 

Era o Colégio de Morais Pupo, freqüentado por 

mult® alunos de Campinas onde haviara estudado no colégio de seu ir- 

mão o Professor João Pupo, dos quais podemos reproduzir o certifica- 

do de mérito (flg. ) do aluno Francisco de Paula Teixeira que se 

tornou voluntário do Primeiro TQ de Voluntários Paulistas,e partiu 

em I865 como alferes porta-bandeira,para morrer no combate da Linha 

Negra a 22 de junho 1866, 

Pouco antes de seu falecimento, foi o Dr. Antô- 

nio Jose nomeado juiz de direito de Araraquara, cargo que não che- 

gou a assumir. Faleceu em São Paulo a Zh de março de 1868, a ele se 

referindo Hélio Viana ao tratar de um amigos "irmão em idéias do fa- 

lecido Morais Pupo, de saudosa memória" 

De sua mulher teas» Joaqulna Maria da Conceição, 

deixou quatro filhos ( )t j-6-/f-g-mv i 

133. - Trajano de Morais Pupo^ falecido a le de 

janeiro de 1931, quando se noticious 

"Nascido nesta capital, casou-se em Piracicaba, onde exer- 

ceu com raro brilho a sua profissão, mudando-se em seguida pa- 

ra São Manuel; nesta cidade residiu durante 32 anos, tendo de- 

sempenhado vários cargos de destaque, dentre os quais de dele- 

gado e de intendente; passou depois a residir em Piratininga, 

onde foi prefeito municipal e presidente da Câmara, transferin- 

do-se por último para São Paulo onde veio a falecer", 

"Grande batalhador, de caráter honesto a toda prova e co- 

ração bonisslmç, o sr. Trajano Pupo deixa entre seus inúmeros 

amigos uma saudade imOrredoura e traços indeléveis de sua passa- 

gem pelas terras que tanto amou e pelas quais tanto trabalhou" 

C ). 

Era diplomado pela 

e casado em Piracicaba com !#■=» Elisa Diehl, a 

filha de 

e falecida em São Paulo, com 93 anos de idade, a 21/7/1962, deixan- 

do os seguintes filhoss 
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CURSO DE 
APERFEIÇOAMENTO 

VIAGEM DO DR. TRAJANO PU?O 
, NETTO AOS ESTADOS UNIDOS 

Iniciativa digna dos melhores 
encomios teve o The National Ci- 
ty Bank of New York. de S. Paulo, 
que vae enviar aos Estados Unidos,, 
para um curso de aperfeiçoamento,' 
um joven brasileiro, recem-forma- 
do por uma das nossas escolas su- 
periores. 

Para essa viagem de estudos foi 
escolhido o dr. Trajano Pupo Noi- 
to. advogado da turma de 1939 

i pela Faculdade de Direito da Uni- 
versidade de São Paulo, e cujo no- 
me figurava entre os indicados pop 
diversas Faculdades do paiz. 

O dr. Trajano Pupo Netto foi 
presidente do Centro Acadêmico 
••XI de Agosto" no pc •cio 1J39- 

Dr. Trajano Pupo Neto 

2940. e da Liga Acadêmica, nos pe- 
ríodos 1938-1939 e 1939-1940, presl- 

i dindo. ainda, no momento, a 
j União Nacional dos Estudantes da 
• Brasil, entidade maxima dos uni- 
) versitarios brasileiros. O dr. Pupo 
j Netto, por outro lado, sempre ao 
; dedicou ao estudo da lingua ingle- 
! za. sendo autor de um methodo 

para o ensino dessa lingua, intitu- 
lado "English Teaching", methodo 

; esse prefaciado pelo prof. Samuel 
H. Lowrie, da Columbia Univer- 
sity, e que se encontra actualmen- 
te dirigindo o Departamento do 
Sociologia da "Bowling Green Sta- 
te University". 

Ao joven advogado, que Irá es- 
pecialisar-se em Direito Commer- 
cial, Economia e Finanças, deveu-' 
do embarcar no proximo dia 6, 
em Santos, pelo paquete "Brasil", 
seus companheiros de turma na 
Faculdade de Direito, amigos e ad- 
miradores offerecerão um jantar 
de despedida, ás 20 horas, dia ♦! 
do corrente, no Automóvel Club do 
S. Paulo. 

Falará, nessa occasiáo, em nome 
dos promotores da homenagem, o 
bacharelando Ulysses Silveira Gui- 
marães. 

As .adhesões serão recebidas pelo 
telephone 2-2692, ou, pessoalmen- 
te, pelos srs. dr. Antonio de Sou- 
za Barros Júnior e bacharelando 
Francisco de Paula Quintanilha 
Ribeiro, presidente 'do Centro Aca- 
dêmico "Onze de Agosto". 
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ASPECTOS DA ORGANIZAÇÃO BANCARIA DOS 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE 

CONFERÊNCIA DO SR. TRAJANO PUPO NETTO NO INSTI- 

TUTO DOS TÉCNICOS EM ADMINISTRAÇÃO 
Realizou-se ontem, às 20 h 30. na | aihadamente o pânico de 1837, 

eede do Instituto dos Técnicos em • causado nela orgia da especulação 
Administração de Negócios, à ave- 
nida Ipiranga 1 006, a conferência 
do sr. Tralano Pupo Neto, subor- 
dinada ao tema: "Alguns aspectos 
da organização bancária dos Esta- 
dos Unidos". 

PRIMEIRO BANCO DOS 
ESTADOS UNIDOS , 

O orador, após ter sido apresen- 
tado ao numeroso auditório, iniciou 
iseu trabalho dizendo que no estudo 
do desenvolvimento do sistema ban- 
cário norte-americano nota-se, a 

e super-desenvolvimento do pais. 
pois já se iniciara a "marcha para 
o Oeste", e os especuladores na 
venda de terra (1830) tomavam 
grandes empréstimos aos Bancos, 
cujo número aumentava assusta- 
doramente. Assim, em 1^29 havia 
nos Estados Unidos 329 bancos es- 
taduais e, já em 1837, o seu nú- 
mero orçava em 788. Por outro la- 
do. a extinção do Segundo banco 
deixara o mercado inteiramente 

_ livre de qualquer controle sérip. 
cada passo, o entrechocue dos l Prevendo o perigo. Andrew Jack- 
direitos e interesses dos Estados son, então presidente dos Estados 
com os do governo central. Como 
resultante desta coexistência de 
poderes. ainda hoje funcionam nos 
Estados Unidos bancos estaduais 
(state banks» e bancos nacionais 
i.national banks) ■, 

A uniformização das instituições 
bancárias nos Estados Unidos — 
prosscgu"'u — vem dos primórdios 
da hi, Va do pais. Assim, em de- 
zembro de 1790, Alexander Hamil- 
ton, então secretário do Tesouro, 
propôs a fundação do "Banco das 
Estados Umdos". Este estabeleci- 
mento seria de propriedade par- 
ticular, mas dirigido de conformi- 
dade com a i arta patente que lhe 
geria concedida pelo Congresso. 

Entanto, só em 1791, Washington, 
então presilente dos Estados Uni- 
dos. assinou uma lei concedendo 
ao Barco autorização para funcio- 
nar durante vinte anos. sendo r 
durante esse peiíodo. nenhum ou- 
tro estf belecimento idêntico oode- 
ria ser autorizado belo Congresso 
O interesse imediato do go- 
verno estava no privilégio tue 
a lei lhe concedia de subs- 
crever um quinto da. quota de 
capital de USS10,000,OCO.ÍX) E. oa 
garantia do público, o secretário do 
Tesouro poderia exigir do Banco, 
a cualquer momento, uma demons- 
tração de sua verdadeira situação 
Foi este o primeiro Banco dos Es- 
tados Unidos, que, ao entrar em 
liquidação, encerrou suas ativida- 
des em situação de lucro. 

BANCOS ESTADUAIS 
A seguir, o sr. Trajaho Pupo Netto 

adiantou que com o desaparecimen- 
to do Primeiro Banco dos Estados 
Unidos. multioHcavam-se. no gê- 
nero. as estabelecimentos estaduais. 
S"as emissões eram tão pouco íis- 
caUzadas que. durante es^e perío- 
do cerca de US$170,000,000.00 fo- 
ram postos em clrculacão contra 
um lastro cue não ia alem de . •.. 
USPl5 000.000.00 — ou sela. uma 
emissão quatro vezes maior do que 
os mêtndoc seguros acon^T-mrn-.n 

F távam"s outãí) em 1 10 ép0"" 
em c«c ' .Unidas mr . 
J.f.1 . f.p- r-.cV'l •!)'-' a IjUU1H 
pir-pndo ainda mais a c-.uação 
Foi t .■■Td ■ ■ ç " ei üu a .nc5p«-ld "" 
de-n .r o Ses mdo B: ucp dos Es- 
tadm» Uni los, oue trouxe, como ino- 
vação, o estabelecimento de fiho.s. 
0 oue não se dava com o Pn- 
C1Clr0'o PÂNICO DE 1637 
1 CrosscsuindOí o orador estuda de- 

Unidos há vários anos já, quis sal 
var a situação com a sua "Specie 
Circular", estabelecendo que o go- 
verno só aceitaria ouro ou prata 
em pagamento de suas terras. A 
medida foi desastrosa, falindo, em 
conseqüência. 618 dos 718 bancos 
então existentes. 

A esta altura, então. Henry Clay 
e Daniel Webster tentaram a cria- 
ção do Terceiro Banco dos Esta- 
das Unidos, medida que não foi 
aprovada pelo governo. 

A LEI BANCARIA NACIONAL 
Dg 1863 

Continuando, o sr. Trajano Pu- 
Po Netto mostrou em Unhas gerais 
a falta de uniformidade existente 
nas instituições bancárias durante 

— Devt 
Escola '■ 
11 h 30 en. 
noe que <x. 
1942: — Agaes 
ria Ribeiro da fc. 
Ferraz Young, Lin- 
Tbereza Pacheco do 
Ferreira. Maria dos ^ 
Tb.ais Maila Nogueira 
Lourdes Dulce Pontes. 

6ollolta-se o compareclmenv 
Jorge Albano para tratar de as. 
de se-; interesse, & diretoria do 
tabelecimento. 

fundos para fazer face às des- 
pesas decorrentes da guerra civil. 

Os bancos autorizados a funcio- 
nar sob o novo sistema "eram 
obrigados a comprar títulos fe- 
derais" no valor de "um terço" de 
seu capital e a "depositar" esses 
títulos com o Tesouro. Com base 
nesse depósito, os bancos podiam 
fazer emissões até 90% do valor, 
no mercado dos títulos federais de- 
positados . 

Houve retração por parte dos 
bancos estaduais. Mas, em 1865, o 
governo fez passar uma lei criando 
uma taxa de 10% sobre as emis- 
sões dos outros bancos que não 
do sistema nacional. Essa legisla- 
ção bancária constítue ainda hoie 
o arcabouço do sistema norte-ame- 
ricano. » 

A seguir, o orador abordou o pro- 
blema dos defeitos deste sistema 
bancário, finalizando suas Interes- 
santes considerações a respeito do 
"Federal Reserve Sistem" que. sub- 
metido à árdua prova por ocasião 
da primeira Guerra Mundia1. mos- a guerra civil, permitindo a circula- - a exceIência de sua organtza. 

çao de nada menos oue sete mu 
diferentes tinos de notas, até que. 
-om o advento da Lei Bancária de 
1833 acabaram-se tais Irregulari- 
drPes. Instltulu-se. entãn nm 
meio circulante seguro e uniforme 
ao mesmo tempo rue se criou u— 
novo mercado nara os título^ dq 
-iverno eue tanto necessitava de 

cão fundamental, havendo nresta- 
do relevantes serviços aos Estados 
Unidos naõuela emergência. E. com 
as roodif^asões uHimamente in- 
troduzidas é de esnerar-rjr due 
"•"•f «■Ftania conduza a grand» "a- 
"^0 americana -om sucesso através 
da "'wn atual 

SERVIÇO POLICIAL PARA SUPERINTENDER 

AS TRANSAÇÕES DE ANIMAIS DO EST' 

CIRCULARES DIRIGIDAS PELO SECRETÁRIO T 

RANÇA PUBLICA AOS DELEGADOS DE r 

O dr Corlolano de Góis, secretário 
da Segurança Pública, fez expedir as 
seguintes clrculares ás autoridades seguintes clrcu. 
policiais do Estado: 

"Sr delegado de Pclícla — Por 
uortarla de 6 do corrente., designei o 
dr DJalma Whltafcer de Lima, dele- 
gado de 2.a classe, com exercício no 
Gabinete de Investigações, para. jun 
to à Chefia do mesmo Gabinete, su- perintender, no Estado, o serviço po- 
Uclal de tr«*nsações de animais, de 
que trata o decreto-lei n 13 239. de 
16-2-1943, ficando encarregado d 
fj jü.TtyD d livro de ''eglsto do te 

dc'!r acj<-i!ç do Interior o os. 1" 
r t"s r'. br3 furtos dc. a- Un ia 
c.íc os no fj nesmus. F ^conic.ido-vos presteis a 
toridad© todas e qualscjue 
ções referentes às atribui 
forem conferidas pel? 
apreço". 

"Sr. delegado de 
càndo a Circular r 
rnento A Circular 
nho do correm 

ria, que recomend 
liciai na repress" 
tínua dos caso 
e. no In terei 
do-vos que 
a citada Ç diretame 
Investi 
deleg 
der 
dr 

i 



Trajano Pupo 

Nettode novo na 

Anderson 

Clayton 

/ 

Cemitério do A raça. no aa saiiaaoe. 

As filhas Ana Elisa, Vera Regina, Sylvia, e 
— os genros Paulo, Roberto e Beny, os netos 

Andréa, Renato, Ana Paula e Marina, 
agradecem as manifestações de carinho 
recebidas por ocasião do falecimento do 
seu querido 

TRAJANO PUPO NETTO 

♦ Trajano Pupo Netto,-que durante 
12 anos foi Presidente da Anderson 
Clayton, Sáo Paulo, e membro da 
Diretoria da Clayton, Houston, Te- 

, E.U.A., acaba de ser eleito para 
grar o Conselho de Adminis- 
áo daquela firma, no Brasil, 
n de Diretor Vice-Presidente 
«cutlvo do Banco Noroeste de In- 
imento, Trajano é ainda Diretor 
mselheiro de diversas outras em- 
>as. 

-Áy S-í'- ^ <X*'d'0 

v íér-Lt- v 

e convidam para a Missa de 7.° Dia, a ser realizada 
na 2° feira, dia 24 de junho, às 11:00 h, na Igreja 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, à Praça 
Honório Libero, 90 (Jardim Paulistano). 

As Diretorias da Federação e do Centre 



FOLHA DE S. PAULO /3 

s coisas que servem para a paz. 

plástico 
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•de par- 
o Bra- 
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rque. 
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de 

f-Jr 

Trajano Pupo Netto acaba de 
receber comunicação do Cen- 
tro Internacional de Bio- 
grafias. de Cambridge, In- 
glaterra. informando que o 
seu nome foi incluído no 
"Quem é Quem Internacional 
dos Intelectuais" (Inter- 
national Who's Who of In- 
tellectuals), pelos seus 
trabalhos sobre economia 
brasileira, publicados em 
português e em inglês. 
Pouquíssimas personali- 
dades brasileiras já rece- 
beram tão alta distinção. 

4 



níorimo; o cr. Trajano Pupo deixa entlce cous inúmoroc amlgoc 

uma saudado imorredoura e traços IndqlevelB de sua paccagom po- 

laa torrac quo tanto amou o polao oufilo tonto trabalhou11 ( -), 

Era diplomado pola— 

o Gnoatio om Plraoioabn-ft   " ■ 

Dtehl^ filha do 

o faloolda em São Faulo^ oom 93 anos de idade, a 21/7/1962^ dolxande 

os seguintes filhoss 

153--1 - íàeoa Belmlra de Morais Pupcr, casada com Francisco Alelo. 

15J-2 - âaaaa Joaquina de Morais Pupo, casada com José Ribeiro da Sil 

va, 

151-3 - ôbwr Elisa de Morais Pupo, casada com Mario de Aguiar Pupa 

(pag. onde está a geração). 

151-^ - íàMe Maria de Lurdes de Morais Pupor, casada com José Rodri- 

gues de Oliveira, teve: 

151-Ü1 - Antonio Cândido Pupo de Oliveira, casado em maio de 

1962, com ftaua- Eugênia Bezerra de Meneses, filha de 

Raimundo de Menesesi^cU-J^^^^^^^i**^^^ 

151-5 - Sw» Araci de Morais Pupo^ casada com Jair Batista, 

151-6 - Gastão de Morais Pupo^professor, casado com Iracema do 
a Zr!-YL'lOini. 

—„—ntez 9 t gto. • ^ ^ ? 1. ^ 
Professor GASlAO PUPO JU- y-V- i ^ ^ 

ú sr. _ __ t •» O /— 4— r~-. «V U I 1 i « n v". i A -V* A -C* a A J ^ ÍNIOR — Aos 63 anos, filho do sr. 
Gastõo Pupo e de Iracema Amaral 

v Pupo. Era casado com a sra. Maria 
Aparecida de Arruda Pupo. Deixo 

Mj os filhos: Gastõo Pupo Neto, ca- 
. ^ sado com a sra. Luiza Helena S. 

^ ^ Pupo: e Marília de Arruda Pupo 
Rosa. casada com o Dr. Márcio 

^ Fábio Rosa: netos, além de irmõos, 
cunhados e sobrinhos. O corpo foi 
transladado para o Crematório de 

vf* Sõo Paulo. 
Sf^GENÉSIO PEREIRA — Aos 74 

.-61 - Gastão Pupo Júnior, professor de ginásio em Botuca- 

tf* tu, casado^ nesta cidade em maio de 1938,com Ssaets^ Ma- 
6 a J 

ria Aparecida de Arruda Campos, filha de Aureliano 

de Arruda Campos e de Sto»» Alice c - 

-62 - Trajano Pupo Neto, bacharel em direito, casado com 

Sílvia de Magalhães Padilha, filha de Sílvio v, anos"!^#!^!^ sr. José Pereira da 
Silva e de MÍTrwkJJ^uilhermina de 
J

ny
u.i-Enr0.-f-0-al0:r^srn de Magalhães Padllha^e de Com geração 

151-7 - Itaglba de Morais Pupo, diplomado ejji farmácia, casado com 

wwísr Angelina rampado. elv tfm. iM (p- 9^^, 

151-q - Trajano Pupo Júnior, professor, membro da Academia de Letras 

de Botucatu, casado com âon». Nina Flgueredo. 

151-9 - Og Pupo,^'fáriiíaceu11 co em Galia, casado com Qpna Maria de An- 

drade Azevedo, filha de Dr, Otavlano Carlos de Azevedo, fale- 

cido em 1937 (Gen. Mineira diz: filha dejbincinato Marques de 

Azevedo e de Dona Amélia), 

151-10 - Rubens de Morais Pupo, casado com T&mm Branca Falcão. 

151-11 - Hugo de Morais Pupo, casado com @«mi Nazareth Figueredo. 

( tíUif ) 
152 - ftww Ana Rosa de Morais Pupo, casada tres 

vezes, com geração do segundo marido. 

M-JE- ifs* 
15f - Maria das Dores de Morais Pupo, casa- 

da com João Rodrigues de Abreu Siqueira, falecido em São Paulo a 25/ 

> ' i/iq2i. , ^-7^ 
15u - &&bb Juventlna de Morais Pupo, casada a 1/ 

2/1880, com Ramon Roca Dordal, professor, membro do Instituto Hlstór 
rico e geográfico de São Paulo. Uascido em Rarcelona a 29/2/1852, era 



olfy-1-1.0, n r:r, P\;-io 'laiya onti-n nous inuaoroc naiig^s 

uma oaudado imorredoura q traçoe indeléveis de sua paocagom po- 

laa torrac auo tanto amou o polas oufilo tanto trabalhou" ( )• 

Era diplomado pola— 

o oaoafio om PirQoioaba a " eejiH Dema Bllaa 

Ptehl^ filha do 

o faloolda em São Faulo^—oora 93 anos de idadey a £1/7/19^2} dalxande 

os seguintes filhoss 

151-1 - Ô0SR Belmlra de Morais Pupcr, casada com Francisco Alelo# 

151-2 - Qoaaa Joaquina de Morais Pupo, casada com José Ribeiro da Sil- 

va. 

151-3 - Elisa de Morais Pupo, casada com Mario de Aguiar Pupn 

(pag. onde está a geração). 

151-U - Saa» Maria de Lurdes de Morais Pupo, casada com José Rodri- 

gues de Oliveira, teve: 

151-Ul - Antonlo Cândido Pupo de Oliveira, casado em maio de 

1962, com Ifcwwa Eugênia Bezerra de Meneses, filha de 

Raimundo de MenesesifíUJ^^^^^'^*^^ 

151-5 - Swsr Araci de Morais Pupo, casada com Jair Batista, 

151-6 - Gastão de Morais Pupoíprofessor, casado com toma Iracema do 

Amaral, tem» 

1 — Críle-f-círi Pí*IT*r\ T n VI ■? í-N V» w W w -P /v r» v* . 151-61 - Gastão Pupo Júnior', professor de ginásio em Botuca- 

fif/ tu, casado^ nesta cidade em maio de 1938,com Ma- 

1 4 1 s ria Aparecida de Arruda Campos, filha de Aureliano 

de Arruda Campos e de I5sa&s. Alice c. 

151-62 - Trajano Pupo Neto^ bacharel em direito, casado com 

femn Sílvia de Magalhães Padilha, filha de Sílvio 

de Magalhães Padilha^e de Com geração 

I53.-7 - Itagiba de Morais Pupo, diplomado em farmácia, casado com 

«»» Angelina Pampado# <^7 (p- 

15^-8 - Trajano Pupo Júnior, professor, membro da Academia de Letras 

de Botucatu, casado com âoa». Nina Flgueredo. 

I53.-9 _ Og Pupo^'íârmaceutico em Galia, casado com Maria de An- 

drade Azevedo, filha de Dr. Otaviano Carlos de Azevedo, fale- 

cido em 1937 (Gen, Mineira diz: filha de|Cincinato Marques de 

Azevedo e de Dona Amélia), 

153--10 - Rubens de Morais Pupo, casado com 'bmm Branca Falcão. 

151-11 - Hugo de Morais Pupo, casado com fôaaw> Nazareth Figueredo. 

152 - ftw» Ana Rosa de Morais Pupo, casada três 

vezes, com geração do segundo marido. 

^X- aa-jí- ms 

15f - laa» Maria das Dores de Morais P^ipo, casa- 

da com João Rodrigues de Abreu Siqueira, falecido era São Paulo a 25/ 

1/1021' ( ^7^ Vn-2I 'liJ; 
15Ü - 9me: Juventina de Morais Pupo, casada a 1/ 

2/1880, com Ramon Roca Dordal, professor, membro do Instituto Histór 
rico e geográfico de São Paulo. Nascido em Barcelona a 29/2/1852, era 
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filho de ^ Francisco Roca 7 Ardevol e de Ío»«e Ramona Dordal; fale- 

ceu em SSo Paulo, com geração, a 19/11/1938» Da Espanha, com duas 

irmãs menores^ emigrou para o Brasiljcomo republicano que fugia da mo- 

narquia restaurada em 1873, em cujo ano, no dia 8/9, chegou ao Rio» 

Formou-se pela Escola Normal de São Paulo em 1888 e exerceu o magis- 

tério em escolas no interior e em São Paulo. Satxxm Foi inspetor esco 

lar, presidente da Associação Beneficiente do Professorado Publico 

e Secretário do Ginásio Osvaldo Cruz. Autor dto dos livros escolares 

"Arimética Escolar, Livro do Mestre, Cartilha Moderna, Pequenas Lei- 

turas e Paginas cívicas" UòO), Dele disse Torres de Oliveiras 

"0 professor Ramon Roca Dordal era um EMQffifc educador de gran- 

de competência e de grande dedicação aos alunos". "Desempenhan- 

do as suas funções com muita proficiência, escreveu vários li- 

vros didáticos, que foram adotados nas.escolas publicas e que, 

ainda hojB, são multo estimados" 
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po Nogueira 

'• r 
« ^ ^. - . * ^ m .- * l ' • •,. — 

O dia 9 do mez próxi- 

mo findo foi do festas pa- 

ra a população itatibense: 

-fazia annos o major Her-.' 

cuíapo Píípò Nogueira,pre-; 

feito- do raunicipio. 0 il-. 

lustre o devotado adminis- 
**\ j 

trãdor da cidade alcançava-- 

o sejagosimo 

sua existeucia preciosa. 

* *j| * ; » • *• ' • 

Jlufante o^decòrrér des- 

i-ses longos cíozò lastros, o 

d iiruo anui ve rsa rian to sem- 

TEi 

Á' 

1 

l- 

i 

i; 

)re bouix percorrer a 

ivvíuto íf'^ ' !• 

r» s- 

C da 

üoueinorpnclrt, tornaikIo-ho 

credor-du syrnpatliiii o do 

bom-queror da nuniorosa 

poliovto dos Bons ainigçs o 

admiradores. 

N o < d ia feliz do sen na- 

(alicio, a casa de sua fami- 

üa venturosa foi pequena 

para-conter a onda domi- 

nadora dos quo Uio viiiliam 

trazei- os parabéns e pres- 

tar homenagens A sua ve- 

lhice lionrada, operosa o 

^respeitável. 

O major Herculano ti- 

nha, um sorriso nos lábios , 

o uma palavra de reconhe- 

cimento para todos ; para 

osr filhos, para os amigos, 

parentes e admiradores. 

A' noite, a mocidado vi- 

gorosa e sadia da Linha 

de Tiro, desfilando garbo- 

sa pelas ruas da cidade, 

onqamiuhòu-se paru sua rc- 

.sidcucia, acompanliuda do 

, uma respeitável massa po- 

pular : os jovens atirado- 

res, filhos da Patria que- 

rida, moços .cheios do fó 

nalbondade e cheios de 

respeito pela ancianidade 

—levavam-lhe também as 

l *' * r .*1 *" * ^ 7k i 

siias homenagens e sauda- 

vam . erithusiasticaménté o 

seu presidente honm-urio, 

o ora 

versarianto. 

Dias depois dessas fes- 

tas ruidosas, quando ain- 

da mo ar- se ouviam os çcos 

dessas vigorosas notas de 

alegria, o major Hercula- 

no guarda o leito, presa do 

una moléstia pertináz e 

cr.iol. Thu. ".'.vJAvo 

chamada a sciencia : e 

o' digno a um- 

• / ê 

marco na 

p - .r^vr-c > -" f v -—•* ' , w • , - '".-Í V ' 

jovèn -medico, quetão pro- 

ficientêmente exerce nesta 

cidade o sacerdócio de sua 
" T ■ , ■' ^ . • "*%■#>*-i*-% ** ■ y* , •*4 

profissão sagrada, cònser- 

' vou-se dia e noite á cabe- 
* i w ' . *.y- a 

ceira do illustre enfermo, 

combatendo a moléstia iu- : 

sidiosá que lhe mina vá o\ 

Lançaram-se 

mãos do todos os recursos, 

nsaram-se de todos os cui- 

á . ' % ^ 

dados, foi combatida a en- 
* ' ' V* * " x # y-" 

fermidade por todos os 

meios : cila, porém, sorra- 

teira e impiedosa, se furta- 

va aos combates, até quo 

um dia, dominando 

■ ^ 

organismo. 
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a pro- 
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-*ct: 

dolorosa c.cm- homens vcslidos de. nenro K nossa 

tingcnciii do ser c nAoser, 

victima do nina aironia 
• » 

prolongada, estovo dnran- 

dias 

» 

caminliandodo cabeia bai- 

xa, nnnni attitndo dq tris- 

te alguns o 

PR1- a s 

manifes- 

major 

Horouluno, até quo a mor- 

te fechou para sem [ire os 

seus olhos, ommudeccu a 

sua bocca e tornou hirto 

o cnregelado o seu corpo. 

A morto do illustre 

Prefeito Municipal não co- 

briu, apenas, do luto a sua 

familia desolada e om prau- 

.tos : renlutou a cidade o o 

municipio. Do todas 

partes surgiram 

tações de pesar profundo 

pelo fallecimonto do devo- 

tado Cliefe- do Executivo 

Municipal. Não liouve co- 

ração que se não .confrau- 

gesse, nem lábios que não 

pronunçmssom uma pala- 

vra d'c dor e do tristeza 

quando, celeremente, es- 

palhou-sé pelos quatro 

pontos cardeaes de Itati- 

ba a noticia pezarosa do 

doloroso acontecimento. 

Um profundo abatimen- 

to dominou a cidade, a- 

vassalàndo ps seus habi- 
^ 4 W - * 

tantes^ em cujòsi semblan 

tes se estampava um pezar 

profundo e sincero. 

■ • . j ê , i § 

E quando, ao entarde- 

cer, todos os armazéns se' 

fecharam o as sombras dr 

noite yinhani baixando so- 

bre á terra, então, uma 

infinita oppressão desceu 

do alto, calcando todos os 

corações. A angustia 

palhou-so por toda a par- 

tes invadifido o ar^s ruas, 

'as praças' pubircká^W1 

teza 

ü 

suprema 

insóf- 

em 

amiga ido 

para festejar o seu 

anniversa rio natnlicio,com 

memorado a 9 do 

A» ^ ^ V *- *, • , f f ' ">-■ 7, •» 

da, á Instrucção Publica 

local, ab Povo de Itãtiba 

deixámos nesta colura- 
'a - A * ^ ( - % w * 

na <a sincera expressão do 

nosso profundo pezar. 

Paz eterna á grande 

alma de Herculano Pupo 

Nogueira — bom cidadão, 

bom amigo, bom chefe de 

familia. 

- k 

♦ ' 

Biograph 

u 

' frida de prestar ao major 

Herculano uma liomena- 

gem na altura do seus mé- 

ritos, acompanhou-o 

massa á sua ultima mora- 

^ f am m 9 * m f * ^ 

da. O seu enterramento 

foi uma ápqthcoso.- A Oa- 

marp Municipal por seus' 

vereadores e funcciona rios, 

o Fôro, o Dirqctoriop G rú- 

po Escolar, uá Associações 

Religiosas o do Beneficon- 

cia, as Bandas Musicaes, 

representantes da classe 

abastada c da classe pobre 

todos, num só impulso, 

conduziram ao campo san- 

to o corpo do benemonío 

cidadão. | 

Bem as merecia,' ossqs 

homenagens, quem, não 

sendo filho de Itãtiba,sou- 

be no entretanto ser gran- 

de itatibense e constituii- 

so modelo- dos que desé 

jam o bem estar e o pro- 

gresso desta terra amada. , 

, «A UEACÇAO»' quesein- 

gfande ■■■■l 

illustre extineto, o que, há 

bem poucos dias engala- 

nou sua pagina de honra 

ÉÉÜMl 60°: 

' , • * — * -y\ v • - • 1 » " '• - . • . _ . 

Herculano. Pupo Nogueira, 

viu a luz na cidudc de Cam- 

pina», aos 9 dias do mez de 

Setembro do anno de 1857, 

coiitaluló, portàulo,' GO annos 

fstknü' ironr Forain 

tiSuB pi ògcúiloi cs US 618. Jüà 

Uapiibta Pupo de .Moraes c 

d. Luizu Oalíiiela Nogueira, 

ambos já fallccidos, aquclle 

neeia cidade, ondo residiu a 

maior parto dc sua vida e a- 

quclla na cidade dc Campi- 

nas. 

Em 1880 chegava ellc a 

esta terra, com o firme propó- 

sito de aqui installar. a sua 

residência definitiva, exer- 

cendo a sim profissão dc pro- 

fessor dc pianos. 

üesde os primeiros dias do 

sua convivência cm, nosso 

ineio, foi b piajor Horculauo 

impondo-se á consideração, 

primeiro,dos quo o conheciam 

de porto e, depois, de todos os 

habitantes deste municipio. 

Constituindo familia, o que 

o. deixou mais enraizado cm 

nosso meio,'foi viver na la- 

voura, adquirindo terras c 

formando a fazenda denomi- 

nada «Os Alpes», deste mu- 

nicipio, na qual viveu longos 

annos. ^ ^ 

Data do GO do Janeiro do 

188G, o seu consorcio com a 

* çxma. ara. d. Francisca Bue- 

no do Aguiar Pupo, filha dos 

' finado sr. Francisco Bueno dc 

Aguiar o da exma. era. d. 

Julia Alves ' Cardoso, 1 hoje 

viuva do sr; Eleutcrio /Alves 

Cardoso, havendo desso con- 

sorcio os seguintes filhos : Dr. 

João'-de Aguiar Pupo, lente da 

Faculdade de Afçdiçina dc S. 

• Paailo; Mario c Júlio do 

Aguiar Pupo, aquclle funccio-' 

uario da «Sòrocabana» o este 

auxiliar da casa «Ao Mundo 

Elegante» da capital; sonho- 

ritas Sinhariuha c Jnlinhá Pu- 

po, segumPannista da Esc^a 

Normal Secundaria o os mo- 

bro ultimo 

Scfcnn- | ninos José cAIaria Luiza. 

cobre-s^ Kojôí 

« T 

de profundo luto para prea- 

tar-lhe esta homenage 

^ O L)'J:'^ vòvv . Po 

Gamara Aímiicipnl. 

distineta Familia 
a n 

Era irmão dos srs. Josó Pu- 

po S: Nogueira, . fesidente cm 

Jahú ; Antonio ^Içxaudrq Pu- 

po Nogueira, residente om Pi- 

Jüáo Pupo Júnior, 

rcftiMonú' em Braírancn • 0° 

icT biipo Nogueira, reaiden- 

'tc cm São Carlos ; e Luciano 

i 

i 
V 

I 

•go do 

Pupo Nogueira, residente em 

Santos. Era cunhado dos.snrs. 

cel. João Bueno de Aguiar e 

capitães Fraucisco e Bencdicto 

Alves Cardoso. Deixa dois net- 

tinhos e 48 sobrinhos. 

Republicano desde ' 1885, o 

estimado i. morto soube - gran- 

gear a estima e a confiança do 

eleitorado'que, por diversas ve- 

zes, fel-o sentar-se á cadeira 

da Gamara Municipal, da qual 

teve opportunidade de prestar 

á Itatiba os mais relevantes 

serviços. Após alguns annos dc 

descauço das lides poliücas, 

mas sempre tomando parte em 

todas os pleitos no lado do snr. 

ccl. Francisco Rodricnoc P •• 

r-osn, dc iodado chefe do Parti- 

do RopijJilicauo local, Hercu- 

lano Pupo, cm Í5 dc Janeiro 

de 1910, voltou para a Gamara, 

afim de exercer o 

Prefeito, no desempenho do 

qual se achava até o dia do 

seu passamento. A sua admi- 

mistracçào foi optima, fecunda, 

modelar c sobremaneira hones- 

ta, graças á sua intelligencia, 

operosidade, dedicação e amor 

ao trabalho. 

* v 

A sua morte 

Ha cerca dc um mez, enfer- 

mou-se o major Herculano Pu- 

po, atacado de uma grippe in- 

testinal, sobrevindo outras com- 

plicações, todas provocadas pe- 

la sua antiga e rebelde molés- 

tia : — a diabete. 

Naquelle tempo todo, o seu 

medico assistente, sr. dr. Luiz 

de Mattos Pimenta, que foi para 

com o finado de uma extrema 

dedicação, teve por vozes ca- 

peranças do ealval-o, pois no- 

tava sempre sensiveis melhoras 

no seu doente. 

Nada valeu : nem o interesse 

tomado pelo illustre facultativo, 

que as vezes teve ao seu lado 

o seu joven collega dr. Aguiar 

Pupo, extremoso filho do pran- 

teado extineto ; nem os carinhos 

da sua querida familia, tudo 

foi impotente para salval-o,ató 

quo no domingo, 14, ás 22 ho- 

ras, o prestante cidadão, con- 

fortado pelos, sacramentos da 

Egrcjn, entregou a alma ao 

Creador. 

» 

A triste noticia espalhou se 

celeremente pela cidade, tendo 

logo afluido .á casa do morto, 

um avultado numero dc pes- 

soas. O corpo foi collocndo na 

sala de visita, transformada jcm 

camnra ardente, sendo velado 

e duraiuc o dia, 

até a hora do sahimonto fú- 

nebre, por numerosas oxnqis, 

familias e '"cavalheiros, perten- 

ccntes á nossa melhor socie- 

dade. 

w 

I 



t r 

Demonstrações de 

pezar 

J 

Na Gamara Municipal 

Segunda-feira, ás 12 horas, 

reuniu-se a Gamara Municipal, 

em sessão especial, tendo a 

ella comparecido todos os srs. 

vereadores. Lida a acta da 

sessão anterior, a qual foi ap- 

provada sem debate, o sr. dr. 

presidente, numa; linguagem 

repassada de profunda magna, 

levou ao conhecimento da- 

quella cdilidade a noticia da 

morte do sr. major Ilerculano 

Pupo _ Nogueira, seu illustre 

collega, que cora tanto brilho 

occupava o logar de Prefeito 

do Município. Homem bom, 

cavalheiro distincto, exemplar 

chefe de familia, disse sua 

cxcia. a sua morte constituía 

uma perda lamentável para 

Itatiba, da qual foi elle um 

grande e devotado servidor. 

A' Gamara tomou as se- 

guintes deliberações: fazer se 

representar, encorporada, nos 

tuneracs do seu mnllogrado e 

saudoso membro; depositar 

uma coroa no seu tumulo ; to- 

mar lucto por oito dias; cele- 

brar cora toda a solennidade 

as exéquias de 30°. dia por 

intenção da alma do seu inol- 

vidavel extineto. 

O sr. dr. presidente nomeou 

uma coramissão composta dos 

vereadores Pedro Elias e ma- 

. jor Fernando de Araújo Cam- 

Liqs, para apresentar condo- 

cncins á família enluetnda, em 

• nome da Gamara. 

A requerimento verbal do 

vereador Luiz Scavone, ficou 

opprovado por unanimidade 

do votos, que a Gamara, uma 

.afez obtido o assentimeuto da 

familiã enluetada, fizesse por 

sua conta os funeraes do mal- 

logrado extiucfo, como preito 

de gratidão aos muitos servi* 

ços que elle prestou ao 

['JÊÊÊÊÊÊÊ 

Os -professores encarrega- 

dos do recreio, tenham a bon- 

dade de dar agora, no quadro 

das ephemerides, a noticiã 

do seu fallecimcnto. 

As coroas 

Malihà de OUvcir^ 

Director.» 

* * **♦ 

Na Santa Casa 

Houve logar, segunda-feira 

ultima, ás 12 horas, a reunião 

mensal da directoria dá San- 

ta Casa. A requerimento do 

sr. Antonio Andrcatta, ficou 

consignado em aota um voto 

de profundo pezar pela morte 

do sr. major Hcrculáno Pupo. 

Ficou também designada uma 

commissão composta dos srs. 

dr. Armando Rodrigues,An 

tonio Andreatta e José Del 

Nero para representar aquel- 

la instituição, de caridade nos 

funeraes do prestante cidadão. 

Na câmara ardente, pouco 

antes da sabida do enterro, 

dentre as numerosas corôas 

de flores.naturaes que ali vi- 

mos depositadas, notamos mais 

as seguintes, todas dé finissi- 

ma qualidade, das quaes pen- 

diam largas e ricas fitas com 

estas dedicatórias : 

. —«Saudade eterna de sua 
* .4 ãy ' r . & V . % . t» 

esposa c filhos ;» 

finado era valoroso membro, do .Rodrigues, Júlio Macedo, jDegano-p 

collegas ; Dionysio Campos, Juvenal do j no Degan 

e entregue aos seus 

da Gamara Municipal, srs. dr. 

Mattos Pimenta, major Fer- 

nando de Araújo Campos, Pe- 

dro Elias, cap. Estanislau Jo- 

sé, Soares, éap. José Alves de 

Godoy e cap. José Ignacio da 

Silveira Pupo, os quaes pega- 

ram nas alçasdo rico caixao 

e o transportaram para a egre- 

ja matriz. 

Ahi foi o corpo novamente 

pelo sr. Ma- 

no Maggi; 

Moura, João S. Muniz, Raul! José Vianna, por si e pela di- 

Fonseca, prof. Napolcão Maia, rectoria dnj «Oii. Manufactora 

Lazaro Franco Penteado, Sc- Algodoeira^ do Itatitia», José 

bastião Barbosa, por si c pe- Pires da Sjlvoira. Jacob Pan- 

los srs. Sebastião Andrade e zarim, GiacorrD Çaccardi, por 

Antenor Moreira, Bcnedictô si e pelo sfi.- Luiz 0  

Antonio de Lima, Joaquim Antonio Pãssoa 

Rodrigo de Godoy, Galdino 

Dutra, Mario Franco Pentea- 

do, João Bucno de Campos, 

Diogcncs Bucno de Aguiar, 

lo, Pedro | 

Gandolphoj 

mingos L 

sctto, Joi 
ia c Ílinos ;» ) Ahi foi o corpo novamente 1 juiogeuuB duvhv ^ 'jyji 

«Ao bom Pae, saudades enCommeiidado pelo revmo. João de Godoy, cel. João L. Amaral, A 

raum- 

Na "Sociedade-Garibaldi" 

Por deliberação, de sua di- 

rectoria foi tambem çomeada 

uma commissão composta dos 

srs. José Panzarim, Francisco 

Ciarbello, Antonio Miraglia, 

Antonio Arlia, Arone Pesce c 

Ricierc Mezzette, para repre- 

sentar aquellà sociedade nas 

cerimonias do . sepultâmento 

do sr. major Herculanó Pupo. 

• - . "Ti v 
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No domingo, 14, ás 18 ho- 

ras, a banda «Ítalo-Brasileirn» 

iniciou o sen annunciado çqn- 

cenu uu jViraVm puôiVcó é Cfe- 

vido ao gravíssimo estado do 

«r. major Herculanó Pupo, 

resolveu suspeudel-o, após a 

execução de duas ou tres pe- 

ças do seu respectivo pro- 

gramma. 

Nas fabricas locaea, foram 

suspensos os trabalhos, ás- 12 

horas. . 

*** 

No Grupo Escolar 

O sr. director desta casa de 

cusiuo, reuniu pela manhã de 

segnnrla-foira os sons collegas 

cin seu gabinete de trabalho 

e a elles scientificou que o 

Grupo Escolar devia render 

uma homenagem significativa 

' ao Prefeito e Jnspector muni- 

cipal de Itatiba, que demons- 

trou sempre ser um grande e 

dedicado amigo da Instrucção 

Publica local. Assim, deter- 

minou o sr. director a sus- 

pensão das aulas naquelle dia 

e que sc hasteasse na fachada 

do edifício do Grupo o nosso 

pavilhão, em funeral, durante 

tres dias, pela morte do gran- 

de e beneraerito cidadão. Que 

os professores do grupo de- 

positassem uma coroa no seu 

>5 tumulo e que os alumnos to- 

• dos levassem flores para co- 

brir a sepultura do seu gran- 

de amigo. Assim o Grupo Es- 

colar fazia-se representar nos 

G tãueraes, pelos seus profes- 

: sorés e alumnos. 

A directoria do grupo, bai- 

xou mais o seguinte » memo- 

randura, datado de 15 do cor- 

rente : «Illmos. Srs. Professo- 

res : ' 
^ • - m r * "fc * 

. • 1 |    _ • 

O major Herculanó, hon- 

tem fallccido, era um dos 

mais perfeitos homens de Ita- 

tiba, quC lhe deve grandes 

benefícios. Foi amigo .do Gru- 

po, que dcllo tudo conseguiu, 

emquanto foi Prefeito Muni- 

cipal. Não faltou jamais ás 

nossas festas por mais modes- 

tas quo cilas fossem o sem- 

pre nos deu o estimulo de 

seus applausos c a coragem 

de suas palavras boas. Em 

homónagem ao illustre morto, 

Buspcudcromos hoje os nossos 

trabalhos, logo depois de in- 

formardes aos vossos alumnos 

os motivos por que se acha 

suspensa a meio pau a ban- 

deira nacional, ha .frento do 

estabelecimento. 

• — t* - ' M 1 *1. .^.' • ^ |«w j, *> 4 

O Commercio cerrom suas 

portas ás 18 horas. 

• • • • * * *9 «v j *. • f' . ' > 

Todos os edifícios públicos 

hastearam a bandeira nacio- 

nal, em funeral, o mesmo fa- 

zendo as instituições benefi- 

centes e o vice-consulado ita- 

liano local. 

r i 1 T-N; 'w >: 

• ■ 

O sr. Evoristo Silva, redac- 

tor xlesta folha, recebeu o se- 

guinte telegranima: «Peço 

apresentar sentidissimos pe^ 

záraes família Aguiar ,Pupo é 

rbptesentar-me nos funeraes. 

— Z)r. /I. de Vasconcellos. 

infindas^de Joãosinho e An- 

tonictta» ; 

B|p«Saudaclcs de João Bucno 

e farailia;» 

— «Saudades de Julia Car- 

doBd e Bencdicto ;» 

—«Saudaacs do EloisaeOs- 

wajdo ao querido vovô ; 

—«Ao Prefeito Herculanó, 

homenagem da Gamara Mu- 

nicipal ;» 

«Saudosa homenagem do 

Directorio Político ;» 

— «Saudosa homenagem do 

Fôro de Itatiba» ; ! 

■P «Os professores dó Grupo 

ao seu grande amigo ;» 

.—«Os alumnos do Grupo 

ao amigo.da Instrucção;» 

—«Saudades de Chico'c A- 

lice ;» 

—«Ilomcnngom dos - func- 

cionarios da Prefeitura» ; 

—«Saudades immorrcdouras 

de Chiquito c Maria Luiza»; 

—«Ao bom irmão— sauda- 

des de João Pupo c Carolina»; 

— «Ao sr. Ilerculano a pro- 

fessora do bairro dos Lopes ;» 

— «Aò - bom antigo Ilercula- 

no, saudados "do Alice c Pi- 

menta» ; 

—«Ao Herculanó, saudades 
^ * A - li . • •" r % *. •' 4^ "ir. ^ ^ 1 • 

de Lupercid ;» 

—«Ao tio Herculanó,- sau 

dados dè Élyseu, Joaquininha 

e filhos» ; 

— «Saudades da Família 

Mattos Pimenta, ao estimado 

Herculanó» ; 

—«Ao bom Ilerculano, re 

cordação impcrccivel de Alice 

c Lucilla ;» 

.. — «Homenagem de Juca 

Paula;» i 

1 v —«ami bom padrinho, 

saudades de Olivia Bucno» ; 

—«Homenagem dos cama- 

radas da Gamara».- - i: 

♦ 
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O sahimento fú- 

nebre 

O sr. cel. Francisco 'Rodri^ 

gues Barbosa, recebeu do sr. 

Senador A. de Lacerda Fran- 

co, o seguinte telegramraaj 

Peço obséquio de representar- 

me funeraes nosso saudoso a- 

migo Ilerculano Pupo e apre- 

sentar meus sinceros pezames 

á Exma. Familia. 

Recebeu ainda, aquelle che- 

fe, telegrammas em idênticos 

termos dos srs. dr. Olavo Gui- 

marães, deputado estadoa), 

cel. Rogério César, Sebastião 

de Andrade e major Jorge 

Moreira Lima. ' 

O br. cel. João Bueno dê 

Aguiar, recebeu o seguinte 

telegramma : «Pezaipes ã fa- 

railia, pezames á Itatiba. Urr 

punhado de flores sobre ò 

caixão do saudoso Heròulano. 

Josò de Paula Andrade* 

' ' V 

O sr. cel. Bonedicto Chris- 

pim representou nos funeraes, 

o sr. cel. Júlio Ocsar. ' 

O sr. Pedro Elias, repre 

sentou os srs. prof. F. Alves 

Mourão, Irmãos Pires de Ca- 

margo c Orestes Caparica, re 

sidentes em Atibaia. 

— — _ * r B B ^ _ m m  B T I ' . . ' . * _ ' bb , % «bb - 

Segunda-feira, ás 17 horas, 

ao gemerem os sinos da Ma- 

triz e da Capelia do Asylo, o 

luetuoso dobre, sahiu o exteh- 

so cortejo da residência da 

familia do pranteado extineto 

e desfilou solenne, •profunda- 

mente triste, em dèmáilda da 

ultima morada 'daquellc que 

deixa no coração de cada ita- 

tibense uma inapagavel lem- 

brança. 

Abriam o longo prestito fú- 

nebre duas extensas alas de 

creanças do Grupo Escolar, 

com os seus respectivos pro- 

fessores, levando essas joviães 

creanças bellos C olorosos ra- 

milhetes de flores . naturaes 
• * tf' • . . •»» : • 

para depositarem sobro o tu- 

mulo daquelle que em vida foi 

sempre um grande amigo da 

instrucção publica. : A essas 

creanças seguia, em rigorosa 

formatura, a patriótica Linha 

de Tiro local, da qual era 

presidente honorário o grande 

morto. 

Vinha depois, a respeitável 

columna formada pela Irman- 

dade do Santissimo -Sacra- 

mcfitó, com a cruz alçada, e 

presidida pelo rcvmo. sr. pa- 

dre'Canto que fez ||a éncom- 

mendação do corpo, na cama- 

ra ardente. 
• _ •_ 1. .•# 

Seguiram-se depois as ban- 

.das de musica . Italo-Brasilci- 

ra» e «União Operaria» desta 

cidade c grande massa po- 

pular. 

foláírètiradò 

padre Oanto.p^|^HBH| 

Em seguida, partiu o gran- 

de cortejo furebre, em der 

manda do cemitcrio da Ir- 

mandade do Santissimo Sacra- 

mento. ; , 

Dentre o extraordinário nu- 

mero de pessoas apresentes, 

que jamais aqui se viu egual 

em cerimonias idênticas, dif- 

ficilmente podemos nomear as 

seguintes : 

João Pupo'Nogueira, cel. 

João Bueno de Aguiar, Fran- 

cisco c Bencdicto Alves Cardo 

so, Francisco B. Aguiar Júnior,. 

Eleuteriò Bucno -'de Aguiar, 

Elyseu Teixeira de-Camargo, 

Arthur Teixeira de Camargo, 

Avelino Teixeira de Camar- 

go, Dario Pupo Nogueira, por 

si e representando o sr. Ga- 

briel • Pupo Nogueira, " Celso 

Pupo Nogueira, dr. Paulo dc 

Castro Pupo Nogueira, Joa- 

quim Gabriel dc Castro No- 

gueira, Francisco dc Assis 

Nogueira, por si c pelos seus 

jnnfios ausentes, todos estes 

pai entes do finado ; dr. Adrla 

no de Oliveira, Juiz de direito 

da comarca; dr. J..F. Cuba 

dos Santos, promotor publico; 

cel. Francisco Rodrigues Bar- 

bosa, major Bencdicto Franco 

dc Godoy, coronel Behedicto, 

Chrispim, cap. Júlio Paiva 

e major Antonio Augusto da 

Fonseca,; presidente e mem- 

bros do Directorio do Partido 

Republicano local; revmo. sr. 

padre Joaquim \ Antonio do 

Canto ; dr. -Luiz de Mattos 

Pimenta,4* Pedro Elias, Esta: 

uislau Jpsc Soares, Luiz bca- 

vone, Fernando dc Araújo 

Campos, José Alvos dc f«o- 

doy e José Ignacio da Sil- 

veira'Pupo, presidente e ve- 

readores da Gamara Munici- 

pal ; cap. Bcrnardinò de Go- 

doy Moreira, 3°. juiz de paz 

da comarca; Francisco da 

Silveira Leme, João Soares 

dc Camargo, por si c pelo sr. 

Joviano Soares de Camargo, 

A. J. B. Costa Júnior, Benc- 

dicto de Britto, João B. Fon- 

seca, Álvaro Damasio, Floren- 

cio Carlos de Araújo, Arthur 

Fonseca, Joaquim Bueno de 

Campos, Joaquim Leito dos 

Santos, funccionarios públicos 

desta cidade ; professores A- 

taliba de Oliveira, Manoel E. 

de Britto e Collatino de Oli- " • t . * S • I 

veira, director e adjunetos do 

nosso grupo escolar ; Alexan- 

dre Rodrigues Barbosa,-An- 

tonio Ferraz Costa, Antonio 

Rangel, Pedro Ramalho, An- 

tonio Andrcatta, Joaquim P. 

A. Pupo, Francisco de Assis, 

por si e pelo sr. Eduardo Ti- 

byriçà, Antonio Del Nero, Jo- 

sé Del Nero, Eugênio Elias, 

Guilherme Mazzutti, por si e 

pelo sr. Nicolau Parodi, José 

Joaquim Machado, Gilber- 

to Mazo, Adolpho Franco dc 

Godoy, Hyppolito de Oliveira, 

Pedro Siqueira, Bencdicto Al- 

ves Barbosa, Pedro Guima- 

Gonzaga Leme, Clovis Soa- 

res, Bcnedictô Pires da Sil- 

veira, José Joly, João Candot- 

ta, Bcrnardinò Elias de Go- 

doy Moreira,' Francisco Fran- 

co dc 'Moraes, Bcncdictp>de 

Moraes, Mario Fonseca, Flo- 

reucio Pupo Filho, Emygdio 

Elias, Luiz Schiavinatto,Fran- 

cisco Magalhães,. Joaquim E- 

lias de Godoy, F. R- dc Al- 

meida Júnior,' Antonio Çoa- 

res Muniz .Netto, Arthur Ro- 

drigues Brasil, Xlastão Gan: 

dolpho, Euripcdes Pereira, Ro-, 

sauro Duarte dc Andrade, La- 

martinc Soares, Octavio Re- 

zende, Bencdicto dc Campos, 

sargento Joaquim A. Mineiro, 

Laurindo Carvalho, João dc 

Almeida Franco, Antonio Pcl- 

lizzcr, Estcvam Pires dc Ca- 

margo, Maiiücl G. Duarte,João 

Pcllizzcr, Pedro Soares Pen- 

teado, Francisco Bistulfi, João 

Felizardo, Thcodoro Dias A- 

ranha, José dc Sallcs Barbo- 

sa, Itallico Schiavinntto, Ân- 

gelo Facclone;. José Ferrari, 

Jorgo Clozcr, Antonio Arlia, 

llallnò ZamWtro, Tjoaò "Bci- 

ndolpho, José 

-pne Pe8ce: Do- 

rio^^Natalio Bas- 

Sebastião 

'eiroz, João 

odoy, Fran- 

ruza7 Jorge 

, José João, 

Theodomiro 

de Ca- 

Felíppe 

Bernardin 

cisco de 

Feres, Jos 

A brahüo 

Sampaio, 

de Oliveira^ Jc^o Baptista S 

queira, Júlio fapa, Joaqui 

Bassetto, Attilio Lenci, Hilde- 

brando Siqueira Ernesto Ger- 

mano, Armind^ Kicola, \ ic- 

torio Trcr.tino, Augusto Be- 

zana, João Silveira, José Me- 

lucci, Joaquim Bueno de Cam- 

pos, por si e p^0 sr- Elyseu 

dc Assis Gôn^Iyes, Benedic-. 

to Rodrigues, ;Joaquim Joly, 

Gandolpho Filto, Vespuccio 

Salvia, João GlaMBi, Arman- 

do Giaiíini. José Solito, Ma- 

noel Virgiuo dc Almeida, Do- 

mingos McscU, Giacomo Pe- 

ruscí, Ângelo puccinelli, Be- 

ncdicto S. Pupo, Pedro Mi- 

nozzi, Jos^^^karellb *To; 

Marciano, José Piuheiro^ran- 

císco UmbertO,-Cezar Rossi, 

Ildcfohso Porefr a,í5entil Ran- 

Cl, Ncstnr Azevedo, Collatino 

P ■ £1: .^MGodoy a-Evag 

Irlsto Silva 

^.fórtcellos e pe- 

las redacçõ^ 

Paulistano»Scl' 

, No 

Antes dei 6( 

inação do 

do «Correio 

rA Kcacção>. 

.uteno 

gario, ainda' 1 

deu 

m 

ituai ro 

nmoi 

Ita a inhu- 

revmo. vi- 

proce- 

ia Ida encom- 

L ^ J 

accôrrj 

de 

^|anò. 

creanças 

deu Bcrtone, Alfredo Pclliz- 

zer, João dos - Santos Cruz, 

Paschoal Salvia Primo, por si 

e pelo sr. Miguel Salvia Fu 

Geraldo, Mario Leme, Valen- 

tim Cesarine, José Ferreira 

Marciano, Clodomiro-Barbosa, 

José Frare, Jorge Henrique 

Barg, Alberto Porto, Francis- 

co. Bucno dc Aguiar Netto,. 

Affonso : Bucno de Aguiar, 

Salvador Oddonc, Gciemjas circumdavam o tumulo c: 

CoUeia, Luiz uraürua, -^'7 "-.ecu bom amigo, atiraram so- 

tho Piros Franco Jii .o Do cc. bre elle uma profuso de Ro- 

l.u.z Oonçalvcsda Silva, Jo»- res 
1 

qulm Pinheiro, Adolpho I c- 

rusel, João Franco Penteado, 

Joaquim Eíòy, Narciso Polvc- 

rine, Antonio Domingucs' Pe- 

reira, Estanislau 

Pupo, Bcnedictô Rangel, Vi ci- 

to r de Camargo, JoãoJGianini, 

Lourcnço Franco de Camar- 

cnedicto Alves de Siquei- 

Os discursos 

go 

ra, Arnulpho dc Vasconcellos 

Prado,-Antonio Faraone, Ja»- 

riuario Ordine, Ricierc Mez- 

zette, Joüo -Lugadb, Gregorio 

Usou da palavra o revmo. 

da ^Silveira sr- P^dre Canto, que proferiu 

uma emocionante oração, na 

qual exalçou as bellas quali- 

dades moraes e intellectuaes 

de Herculanó Pupo, delle fa- 

zendo uma commovente des- 

pedida, que tirou copiosas la- 

grimas dos ouvintes. 

Fallou em seeruida. o snr. 

. Iprof. Ataliba de Oliveira, il- 

lustrado > director do nosso 

Bachiega, José Gallina, 

gelo Mathcucci, José Rodri- ^ 

gues J.ouza, F1 ancisco D. Co- As suas palavras,ditas com 

senza, Alfredo Alvos Joly, Mj- uma ^ sinceridade ca. 

guel Pereira da Silva, Ansti- ^ran° fundamente uos cora. 

dcs SiIveira, i rancisco Furtà- ^ do8 assisteri{ nao 

doG ou via, .Ângelo Sinuone, ^ d se c ^cnHndo 

brotar se-lhes nos olhos lagri- 

mas doridas. 

Assim fallou o sr. professor 

Ataliba de Oliveira: 

João Gallina,Dcoclcciano Car- 

valho, Luiz -Alves Teixeira, 

Olegario do Almeida, Porfirio 

Cardoso, João dos Santos, Ân- 

gelo Rosini, Carlos Borella, 

João do Vallé, Ângelo Fran- 

chi, João de Passos, Luiz An- 

drctta, José Franco Pompoo, 

Eduardo do Moura, Camillo 

Soares de Camargo, Josò Elias, 

Joviano Siqueira, Vicente Gia- 

nini, dr. Urbano Tcllcs de 

Menezes, Aícidca Carvalho, 

Francisco Cândido da Silvei- 

ra, Domingos Del Nero, Joft 

rães, José Marciano Filho,Do- quim dc Campos, Sérgio dc 

rothco Lopes, Celestino Pires | Britto, por si o polo sr. Anto- 

, f %y 

PI|^PBÍIPBPPPÍ|PIP O esquifo foi retirado da 

O sr. Bencdicto B. dc Oli- rcsidcncla da familia enlueta- 
• ^ • * r ' ^ m \ m f ^ v 9 *" %« * 1 

véirn, representou o sr. Ama- da pela Irmandade do Snhtis- 

(leu Dnmnzio dos Santos. simo Sacramento, da qual o 

d'Ávila, Francisco Ciarbello, 

Damião Biyvvo, Nicolau La- 

briola, José Frcdiani, Diony 

sio • Rela, Francisco Lcone, 

Pedro Paulo Lagreca, José 

Joaqiíim. Lanhoso, Antonio 

Mario Machado, Bencdicto B. 

dc Oliveira, Isaltiuo F. Cruz, 

Scbastiãò Farcs, major Joa 

quim Borges da Cunha, Celso 

Pupo, Galdinó R. Barbosa, O- 

sorio Carvalho, por si c polo 

«Progresso»,Fernando dc Sou- 

Luiz Cascaldi, dr. Armaii- 

«Major Herculanó. Meu 

grande amigo ! 

Bem poucas vezes na vida 

podem . lábios humanos pro- 

nunciar cora a mesma siuce- 

ridade com que agora eu as 

pronuncio,estas palavras san- 

tas : Meu grande amigo! 

Sim, fostel-o, major Hercu- 

lanó. Consagraveis a mira uma 

dessas amizades santas, con- 

fortantes que ura irmão mais 

velho consagra a um irmão 

mais moço, .quasi diria, uma 

dessas amizades aue ura nae 

niode Britto, Valcnlim Mar- 

gonari, Manoel Ferreira da 

Costa, João Rasmusscn, .Cio- _ ^ 

vis Soares, Affonso Bornardi f0 fi^o amado F 

no de Godoy,. Francisco An- eu-eu tinha por vos amizade 

tu nos do Vallc, João Bento f Tespeito,-uma grande e no- 

Pcrcira, David do Oliveira, . . , , , , 

José Borella, por si o pelo sr. sa' '^P^da pela bondade de 

' 1 1 3 vosso coração, pelos attribu- 

tos de vosso espirito e pelos 

cahellos brancos que coroa- 

vam a vossa cabeça. 

" A principio;ha dez-ou doze 

bre e pura amizade respeito- 

Santos Massarotto, João dc 

Moraes Filhó, João. Vicciilê, 

Antonio Pereira, João Irão Ka 

mos, Dino Ciofíi, Urbaho B 

zana, Victorio Rela, Bcúédi 

IÉhÍÉáÉÉHÉfeÍínflÉHÍMÉÉr Afines 

■ 
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DIVERSAS 

vez do que de voa diziam os meus patrícios c meus irmãos 

que-tinham a felicidade de —esse que- ahi está á beira 

conhecer-vos ; conhecia - vos do turaulo, esseVque vae para 

3rpeloa::vossos actos, porque ál ■■■■!■■ 

boa ou má fama vem sempre seio da terra—foi um grande 

adiante do homem, annun- itatibense. Sim,. fostes itati- Como noticiámos, rea- 

ciando a sua approxiraaçào e bense pelo espirito, itatibense rlnmino-o nltimo 

a sua passagem. Depois, os pelo coração; tal como o foi lizomse cIoming0 " 

deveres dos nossos cargos nos meu Pae. Por Itatiba traba ás 13 horas, no eclincio ao 

"Centro Recreativo 

x Itatibense" 

. vi 

A 1* 
iT 

rW ,»« akiso 

r-y,.- 

npostò de cafeeiro 

Oaintiia lluniçipal 

.C-fli a 

o CV£ 

. Impostos estadoaes 

Até o dia 31 do corrcn- 

to mez, a Qòllectqria de 

Rendas Estadoaes desta 

■■■■■■ cidade, fará a 

abatimento de 30 %.|ção, sem multa, dos im- 

HHMH^jjj|MHHHÉposti)s de capital paviicv 

em- 

■ogoü por pito 

o ; para o pagamento 

imposto de cafeeiro, 

VIDA SOCIAL 

v 

- 

. 

. - 1 

« 

O reconhecimento da nos- lar empregcdo 

sa Linha de q íro h 

: approximaram^e r r i i i n IpipH WÊÊÊlfÊtÊÊfÊK^ ■■■■pHI||pp|ipi||| 

nossas relações pessoaes. Eu e agora que estaes mortos,que geral dos socios dò 

percorri comvosco o munici- a alma de ambos que eu sinto tr0 Recreativo Itatibense» d ripaies Barbosa, presiden 

_ pio de Itatiba, em visita ás em mim, palpitando no ar que _ ^ 

em 

de so- 

* NATÀLTCIOS 

# • 

• Fez annos no dia 15, o pe- 

ralta Dictinho, estimado filho 

do sr. major Benedicto Franco 

de Godoy, prestigioso membro 

do Directorio Político local. 

Faz annos amanhã, o nos- 

escolas publicas, sob a vossa me rodeia, continue ainda a 

esclarecida inspecção. 

E nessas viagens, outi-ròra| do^ILitiba^ 

tão alegres e hoje tão saudo- 

sas, eu pude avaliar ; a tempe 

ra -de vosso caracter, a rique- 

za de vosso espirito e a gran 

deza de vossa alma. E quan- 

do, nas longas estradas de ro- 

dagem, beirando cafesaes e 

margeando campos e mafctas, 

descendo ou subindo chapa- 

velar por esta amada terra | nitiva organisação; 

Nessa reunião^que 

para se tratar da sua difi- tc da Linha de tiro desta 1^ segunda prestação. 

: ' cidade recebeu honteifi olv — '   

prestimos,^ çapiíalJÊÊÊf/ÊfKKÊKÊÊÊ^U 

' so estimado amigo^i 

ritorial,' correspondentes j Joaquim P. A. Pupo. 

se seguinte telégramma: 

«De ordem do sr. Gene- —  — _ achavam presentes 4tá& w--   

do grupo escolar, trago Gom1 socia(j foi eleita a sua ral communico-vos incor- 

m;rrrv lim rrrn - i •  
migo um grupo de professores , dirprtorm 

e. um grupo de alumnos : vie-[Plimí,lia nllccf011 i 

mos acompanhar-vos á vossa 

Findo esse prazo, os con- 

tribuintes retardatarios te- 

mo de pagar seus impostos 

com a - multa de 25 %, íi- 

Nossas felicitações aos^dig- 

nos anniversarianteB. 

*** 

f* 

BODAS DE PRATA. 

poi em 

A 1^ J0 trana- 

terceira cá-| canc|0 slljeitos á cobrança! correu o 25o'. anniversario do 

assím cònstituida : tliegoria Tiro. de Itatiba,!j^cial, de conformidadejconsorcio do nosso presado y 

ultima morada e sobre a vossa 1 presidente, cel. Benedicto sob numero 469.. Senhor! i-- 

A A A - - * W ■ —- _ _ —. * _ 

cou 

tumba deixaremos, quando Chrispim; vice-presidente,:General felicitando-yos a- 

voltarmos, uma corôa deflo-' - -- , , . ^ . n '•——.. 

com ás leis em vigôr. 

res: — é a corôa de nossa a- 

co 

major Fernando de Araií-ig-uarda os melhores esfor- 

jo Campos ; Io. thesonrei-ços afim do Tiro occupar 

ro, Pedro Elias; 2°. dito, posiçAo saliente na defesa 

  gratidüo vós as ãdqüirístes Evaristò Silva; Io. seçre-'nacional. — Espíndola,— , . , „„„„ 

nha alma; Oh l eu tenho-ao porque sempre fostes amigo tarip, Joaquim Bueno de P'. tenente, encarregado beiram to' 

e protector da casa onde tra- Qamp0S; 2o; ^ito, Arthur do serviço das linhas de thegoua, quequeiiara to 

hálhamns: Nnricn; noa esaue- r 7 , *11 T' s 

Fonseca-; oradprA-olncial,1,iaro»vi^ 

does eu conversava com vos- são as flores de nossa 

eu dizia intimamente S^ao. Essa amizade e essa 
I —. l . -i \ *-v 0.1 /-« *1 ^ • í r> i" r\c\ 

IMPORTANTE 

Os funccionarios pnbli 

cos, federaes, estadoaes e 1 ^ns. 

amigo, sr. 'cap. Francisco D. , 

Cosenza, com a respeitável- , 

senhora d. Francisca Cosenza. 

Registando esse auspicioso 

] facto, enviamos aos respeita-i 

veis esposos os nossos para- 

fm i: f * • f . m W * , » * * r ' • m ^ ^ 

.meu lado um homem bom e. 

util à sociedade; ã famil^ e a balhamos. Nunca- nos -esque 
7 _ . I í-vn -r-v / \ Cl -ir\r*r\ T O O 

do 

. — * - f W T f | 

ceremos, nós, professores ea MMMRnKRijPR í-vi JPt 

lumnos do grupo, que jámaiàíProí. Atalibu de Olivciiti. 
mm ■ k -J- * 1 i ■ 

Patria. Foi então, majorBerr 

calano, que os nossos 

ções se irmanaram, foi entAo faltavms .as nossas festas, p-.. 

que eu me tornei de verdade o mais modestas que ellas fos- selho Fiscal, íoi am eleitos 

mar uma assignatura 

í Essa noticia, que era an-1 sympathico diário «Cor- 

Para membros do Gon-; ciosamente esperada nesta h'—0 laiüistano», 

enthu-| receberão 

NA CIDADE 

Estiveram na cidade, os srs. 

cel. João E. Gonzaga Leme, 

o1, influente chefe político de 

cel. Júlio César, 

wÊÊKÊKÊÊÊÊÊ/ÊfBBÊlIÊÊfci republicano, 

^ J "G ' I sidente em Campinas ; e dr. 

o jornal desde TTi.ai)n T .. M 

com 

vosso amigo. Essa amizade, sem, que sempre tivestes para os Adriano dcüli';da com gen 

major Herculano, era antes de nos palavras de estimu o e ^eirá, dr. J. F Cuba dos demonstração de enthu- receoerao o jonuu ue&uo Urbano Telles do Menezes, 

tudo um legado de: familia; ^gefeito^IuSármúnca Santos, majoi' Benedicto aiasrao por parte dos valo- já até 31 de dezembro de illustrado facultativo residem 

íem daquelle que tdvor que. vos pedisse eu - cm Alexandre Bodriguos Bar-Jtuein o Tiro 469 de Itati- nal vantagem . pagarí -rme fez homem, uauuciic uuc, o-?', t- 

collócando-me 'na arena da nome da infância estudiosa de bosa e major João Soares 

'existência, me-tez •cavalheiro It^ Hercuiano:" Ulil dia de_Cãmario. 

-capaz de combater os revezei, - 

da vida; essa amizade eu no cerebro posaante, na eabe 

, . ; t-. I m, vninamra r p; Knv Karho 

—. | mm .. w . 

Foi nomeada uma com- 

herdei a de meu ^ q- era Ça -Icanica de Ruy B»fbo: missão <mmposta dos srs. 
% . - i o o W r* /^ ♦" /*\ 11 ii tii t\o c? o tyi dx~) j r\ Cll, ! yi*% • Ari f» r\ r ! r» i l 11 Tf o t t%* ^ 

ba. 

apenas 15 $000 e te- 

A- noite esses prestimo- rao direito ao^ sorteio «de 

sos jovens fizeram uma prêmios em clinliciio que 

bella passeata pela cidade, j a empreza daquella folha 

* 

♦ ♦ 

sa, brotou ura pensamento su 1 dr. Adriano?|cie unveira, icumpu^H^^v j : x 

blime que as suas palavras dr_ j p Cuba dos Santos, 1 teires do Tiro e as antori- seus assiguantes. 

divinas traduziram r.ssim 

«Quando praticamos uma âc 

 —^ — ~t .  r - I   _ - _ aK / 

prof. Ataliba. de Oliveira, j 

Antonio Andreatta è prof. 

Manoel E. de Brií to para 

elaborar os estatutos da 
y „ ^ '* Irt.! - A* ' 

nova aggremíaçãò. ^ 

vosso amigo. Major Hercula- 

no, ha razões fortes, fortíssi- 

mas razões para que eu, dian- 

" te do vosso corpo frio, hirto e 

encerrado no caixão funerá- 

rio,' diante do tu mulo que vae 

guardar para todo o sempre, 

os vossos sagrados despojos-r 

f ha razões fortíssimas para que 

eu me lembre, de meu Pa^. 

J N ^ ^ «w I « V ♦ . % iê ♦ \ % 

Faz hoje justamente seis 

annos que num dia como este, 

de claro sol, radiante, de 

í:, luz, desapparèceu:/dò;
; Bcena-j 

rio da vida, enlutando' o meu ia7Xm""p'ara oleApaiz,^para çicio do cargo de prefeito 

lar, o grande amigo que foi „ ^^ ^ 

ENFERMO 

Esteve ligeiramente enfer- 

mo, o nosso prosado amigo sr. 

cap. Evaristo Soares Muniz, 

abastado capitalista aqui resi- 

dente. 

çáo boa, não sabemos se é 

para hoje ou para quando. 

O caso é que bs fruetos po- 

dem ser tardios, mas são cer- 

tos». E o Demosthenes brasi- 

leiro accrescenta: «Uns plan- 

tam a semente da couve par 

ra o prato de amanhã; outros 

a semente do carvalho para o 

abrigo do futuro. Aquelles ca-1 .T ... * 

vam para si mesmos. Estes i -^0Suei;ra' tissiimui o exei 

Prefeitura Municipal Af. 

Com o fallecimento do 

1 , * ' • ^ ' '.♦A * 

sr. major Herculano Pnpo 

dados da comarca,em rego- 

zijo pelo ? reconhecimento 

da nossa linha.' 

W Nossos applansos sem 

reservas aos patrióticos 

moços quo formam aquella 

sympatliica associação, 

AVISOS RELIGIOSOS 

1 ( m k m A m*^mmm 

a felicidade de seus dcscen- municipal desta cidade, o 

dentes, para o beneficio doj sei-l substitiito legal. sr. 

* . ^ m m _ * m ' mm^mm 

• ' « gênero humano'/. 

Major Herculano. Fostés 

rPeároi Elias 

S. s. fez expedir imme- 

officios nesse 

meu Pae. E eu estive ao seu 

pé, junto a sua cabeceifa, as- 

sistindo a sua ultima batalha, 

dldto da vida contra a morte, um semeador de beneficios, o. s. lez 

e todos 03 quadros tremendos um..piantador de sementes diatamente   

e sua agonia, por mais^que boa3_ a_ vida vos foi um Ia- sentido ao Governo e Se- 

n h arn^se'vivamente em meu bor continuo- Fostes um bom crétanos do Estadia to- 

, , . ™ v-i-i Í cidadão eura digno chefe de ri.1CÍ .(q nf-nríHn^pa a fnn^ 

cerebro,cheio d&sensibilidade familia, A raorte, , para vós, das ás autondades e func- 

Du °le,1 coração repleto de nao é 0 esyueCimehto. Teria Cionanos públicos desta ^ 11 á f O iT í \i i t-T*o ci -r* c* r» r\ t-H 1  1_ _ 
saudades. Outras recordações ^ 

e outras scenas desenha-* -se 

ainda na minha imaginação : 

eu vejo meu Pae nas vesperas 

de sua morte, a perguntar so- 

licito e interessado pela vossa 

^V|^H|V^KeSSçãõ;':;:de| comarca, - bem como aos 

vossos trabalhos fecundos e o directores das . «Cias. For- 

• -- * • * - " • - I v ^ cV '' 

«Correio Paulistano» 

:Í0 sr. Evaristo Silva, a- 

gente e correspondente do 

«Correio Paulistano, nes- 

ta cidade, está autorisado 

pela administração deste 

importante diário, a rece- 

ber assignaturas noVas, 

1!) 18, r ao preço de 

começando á 

remessa aos assignautes a 

ser feita: desta data até 31 

de dezembro de 1918. 

para 

21 $000, 

prêmio de vossos esforços. 

E tão. bom fostes e tão effi- 

caz a vossa acção, que a vos 

sa memória será immorre: 

ça e Luz» e «Itatibense» e 

ao «Banco Credit Fnncler 

du Brezil.» 

    esquecerão 

possa veia um-doa: Irmises' 
ossos 

ossa vida; e 

eis também a beirada mo 

acommcttido de unia nr 

stía pertínaz' e 

es 

- 

ÍOJ 

vosso» nmffáM' 

arvores .da» 

:V 

Olivclrn 

WKÊKm hm#»* - 

cultivastes com tanto cann 

i* 

.. .* <•>. 

10 

lí meu Paò dizia: O ma3or eiias mesmas,iiò gemente ba- 

HferculanÒ não pode rnoH^r lòuçar de suas frondés, en- 

ainda. E' necessário que viva. Uoarào hoje amanhã e sempre, 

Deus precisa conserval-o para 0 hymno triste^ de suas sau-' 

■bem de Itatiba. Assim dizia 

■éh ^ -diziam os >111^^11111 meu; Pae, 

vossos amigos e admiradores 

Major Herculano! Repou- 

sae no vosso turaulo tranquil- 

ha..seis annos; passados e vos 1 lamente, porque cumpristes 

tivestes vida até homem, 

ra-bem* de tninba terra, para 

bem de Itatiba. z,- 

i-* * 

os vossos deveres na vida. 

. Fostes um homem que plan- 

não a couve 

H^Itatiba não era vossa terra, o prato de amanhã, mas que 

nascestes na visinha e prin- cultivou o carvalho para a 

cipesca cidade de Campinas q colheita do futuro. Ganhaôtes 

para aqui viestes, porém, na o ceo e a eternidade tranquil- 

quadra moça de vossa vida, | lá e feliz. Jijjjl"1 lÉj 

quando vos povoavam a alma 

as maisTÍBonhaaèspefanças :mÊBft/BBBfÊÊÊBtfÊÊIÊÊKÊ 

aqui cultivastes a terra,-pon-j Ao' Directorio Politico lo-. 

do-Vos em contado . com a cal, a direciona da «Qia. Ma- 

grande mãe, queé a natureza nufactora Algodoeira de Itati- 

bõa ; aqui édificastes o vosso ba», dirigiu hontem um offlcio 

lar e beijastesa vossa esposa : apresentahdo-lhe sentidas con- 

•ransferida para ama- 

nhã, ás 8 horas, na egreja 

niatriz, a missa que a fa-j 

milia do saudoso cap. Lou- 

renço A. de Oliveira, man- 

da celebrar em comme-' 

moráção do 6o. anniversa- 

rio de sua morte, trans- 

corrido a 15 do corrente. 

ALOJA da COBRA está li- 

quidando por preços ex- 

cepcional issiraos todos os te- 

cidos de lã do seu grande 

stock. Aproveitem 1 ' 

l . p m m mmk . • I £ ' 4 . 

Onde se diverte 

Thealro Sáo 

a Joaquim 

;• Não Iiouve fnncção do 
f V ^ *• 1 ^ _ 

xningo passado neste thea- 

tro. . " i: ' "■- 
HK # 4 ▼ » i " 4 r ' 4 # #1 f ú* àJ i A 

.,"•4 < r 9i> 

• ' 

IERCULANO PUPO NOGUEIRA 

A Familia e mais parentes do inolvida 

vcl HERCULANO PUPO NOGUEIRA, vêm 

trazer o seu eterno reconhecimento a todas A 

as Associações e pessoas, sem distineção dé; 

classes, que caridosamente tomaram parte 

nos funeraes daquelle seu pranteado e scm-A 

pre saudoso Chefe. A esses corações bem/ 

formados, patenteiam nestas simples linhas o 

jHPPH penhor seguro da sua immorredoura gratidão. 

. . Convidam, outrosim, todas as pessoas de sua amizade 

o almas caridosa^ para assistirem a missa do 7°. dia que 

pelo eterno ^repouso daquelle mallogrado extineto, inaudam 

celebrar na egreja matriz, desta cidade, sabbado próximo, 20 

do corrente, ás 9 .horas. # . ;i 

\ Por mais esse acto de religião e caridade, antecipam o 

seu sincero agradecimento.^ v 

v > Itatiba, 17 de outubro de 1017. 

- 

W! 

i 

i 

í 

ki 

Hl 

CIGARROS 

Castellões Sudan 

O LOA 
• 

- 

4 TlV 
•4. * 

M*--* 

3Sn 

Yolanda 333 — Soberanos e 

Deliciosos 

»^r 

— / 

A 

Com 

É 

%>♦ 

Quéda 

• — * • 

Quando sãhia apr 

damente da casa de sua 

sa- 

Circo niartinelIS 

os espectípiulos 

realizados em as noites de 

sabbado e domingo ulti- 

, a companhia de «Cir- 

co Mart^nélli», despediu- 

se do nosso publico, par- 

- 

V.-T 

te . . ^ k £3^ KL\J LX\J OIJVJ ' 

residência, o merioi A11 e-; ^ddo d visinha cida- 

norsmho, filho do sr. An-|de do Jundiah 

tenor Moreira propneta-, Em ambas as fnncç,ÕCS) 

no da conhecida « !lpa,nhou aquello circo uma 

Moreira», domingo ultimo, , (Jr0 . 

CHARUTOS especiaes das marcas 

Suerdick, POOCK e Dannemann 

Sortimento completo acaba de receber í 

CASA DELNERO 

Telephone—59 

v-, 

•C V 

Rua. F. GIycdrio, 

—n. 5o ITATIBA 

^   r ,-r-  —   . pela      

aqui nasceram os vossos filhos, dolencias. pela moríe do seuj-j-ç quéda, ficando por lon- 

t? +an nnrMwaHf* fipíiRtp.s ues-1 prestimoso correligionário, sr.' • Xj. 

Marnvlllio^o 

xarope vegetal 

I 

E tão enraizado fícastes nes HHHBHHHHHHH 

te solo, que eu posso dizer, j major Herculano Pupo No-j®0 ^"P0 ^ 

«u tenho impeto de dizer aos gueira; prefeito . deste muni-j fe0CC0rreu"0J). 

queTQe ouvem L:Meus amig09j |çlpiov X, Xx<tos-P} 

PARI CURAR 

gro tempo sem sentidos. 

! dé; Mattos Pimenta. 

sr. div Luiz 

A LOJA DA COBRA che- 

gou bellissimo sortimento 

TOS 

n 
i. 

I*«i<le &cv usa- 

«lo com a inaxi- 

ni a conítança nos 

casos indicNdos 

c o iii ichiilíado 

garantido. 

— 
f «. • r.a 

* 
^ * 

... 

de tecidos modernos,. leves, 

ÉS c^vcS0„3 ■: 1C 0 Q U EL U C H E=B R 0 N C H1T E e t c 

-te . 
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ORO AM 
PARTIDO REPUBLICANO QOVERNISTA 

REDACTOR-CHEFE—EVíRISTO SILVA 

Publica-se ás quintas-feiras e aos doiyiiiflos 

COLLADORADORltS 
DIVERSOS 

- 

' 

áo Roü 

l 

íto 

no 
G5 Pire !o m; C s 

Gol Rua a 

1TATIBA, 21 de Outubro de 

- 
- 

(Ê. de S. Pauío-OraziS) 

Oífíosnas : 

Rua Quintino üocaynva, O 

fNÍumçro 746 

• • i **» 

Divapço 

^88S8888888oo88oooo8oo — 

:rí' 

nesto, prefeito modelar, tam- na capital do Estado o primei- 

ÍÉIÉHBÉÉÉ cheio ro Congresso'Paulista ^dè Ks-- 
bdn o •foi- exçellçnte 

do família, cidadAo distinetis- 

Bimo, caracter, sem. jaça ; 

OI com grande pesar que 

a- 

leraos a noticia^ infausta 

do fallecimento do major Iler- 

culano Pupo Nogueira, o pre 

feito que remodelou Itatiba, 

em sua fecundissima adminis 

traçào. 

qucllcs que tiveram o prazer 

do conhçcol-o, como nós, ccr- 

tamente .nfto discordarão do 

que vimos expendendo sobre 

o grande morto, que vácuo 

tíb profundo deixou nesta cb 

ihvdc. 

i 
: * Ha oito annos, mais ou 

.. • áÉiV-'*b. 4Í-:-, ■ i 

nos, quando o coronel Barbo- 

sa venceu as eleições de Ou 

* 44 — — 4 ' r • 4 

Eis ahi, rapida e pallida- 

tradas de Rodagem, mal sa- 

beriam muitos que foi da Pre- 

feitura do Itatiba e da pessoa 

modesta do seu digno titular, 

quo partiu a idéia germhia- 

dora que naqucllc momento, 

com justa ufania para elle o 

para nós, sc convertia em iiv 

ma poderosa iniciativa, pre- 

cursora felicíssima dc nota- 

yel progresso para o Estado. 

E' bem, pois, que agora delle 

nos relembrcmosTom a gríiti- 

tubro de IRIO, a" preoccupa- 

■■Édo partido foi. escolher . ÇcíO 

« r»^ k- - • -w k .r*" u r\< * 1 •' 

um-homem que soubesse que- 

rer, que tivesse força de vó 

tade, para então lhe confiar 

4 4 I m I I ^ - i » 4 4 

Pupo Nogueira, cuja morto 

lamentamos profundamente 

como uma perda irreparável. 

' • V-íf *»! * > - ^ ' t* \ • \ 4 
' ( • f • «a' c • . , < 't'»' w • - 

Sinceramente pesarosos, dc^ 

■ré cem- 

vo municipal. 

O correligionário 

o posto difficilimo de exei-uti- l)(^itamos no tutnu 

aborto "uma sen tida ^lagriiha, 

o apontMo'sénboio,drt.1^ Tue, noa'op 

"'conit iiniformidado de . i.tas Pl iinc Pcl0 clcsnpparecimci.tò 

para o cargo de sacrifício foi 

p major Herculano Pupo No- 

monte desevipta. a íridividua- d.lo sincera o com as pisias 

..l i v '• xr homenagens a que euc lez 

lidado do major Heicu compartilhando dá intenr a 

nlagua* quç seu passamento 

produziu e :sypth.etisaiido a 

expressáo delia no voto quo 

o' Fóro deixa consignado». . 

w, . i v£-l*». i jS**'y fA - fluf 

Em seguida o sr. dr. J, E. 

Cuba dos Santos disse que 

«imo podia, nem devia deixar 

de, quei- na qualidíido-de Pro- 

motor Publico destà çoinarea, 

quer na de advogado, asso- 

ciar se ás homenagens 01 

tribünal do jury 

i'** • C i • I ' l Jr 4" * •- • 

O sr: dr. Adriano dê OU 

veíra, nosso digno juiz de di- 

reito, designou o dia 5 de no- 

1 vembro vindouro para se ins- 

ta|lar a quarta e ultiina ses- 

sáo periódica do tribunal do 

jury desta comarca, corres- 

pondente ao presente armo. 

O sorteio dos srs. jurados 

que devenlo servir nessa ses- 

sáo foi feito no dia 18 do cor- 

rente. 'flíMj 

' Chamamos a attenção 

leitores para o respectiyo edi- 

tal que hoje publicamos na 

secçáo competente desta folha. 

eloqucn- 

e saúda- 

V M 

dos 

* 

^ * 

do grande amigo. 

• \ ' 
t T^r 

' yf. 
jr. 

< v 

. gueira, era quem a popula- 

ção itatibense depositava as 

suas-fundas esperanças; elei- 

- 

V 

© 

prestadas á memória do sau: 

cJoSo major. Herculano Pupo 

Nogueira, de quem íoi sempre 

mu amigo e admirador sim e- 

suas energias 

W rn . ( 4 ^^^44 ^4 | ^4 1 . -4 

Nòías Forenses 

'o' -V 

- 

VOTO DE PEZ.AK 

to prefeito, 

i .* — 

convergiram para o bem es- 

tar e tranquillidade de TUiti- 

ba, que se'não era o seu ber- Quinra-feira uitima,,á liora 

ço natal, era a sua terra que- regulamentar, "aberta a audi- 

ridá, onde constituiu família e^ia do siy Ür." Adriano de 

e cassou a maior parte de 

sua vida, ■ 
IA. ' « - C . tf V ^ f 4 40 4 ^ . ♦ _ .4 4, 4 ^4 _ . b . 4 

»--S"* m ' #V ' ■ • » ' v .-Ji- : A 

-O que foi a prefeituraHer- 

^4" 4 "• A 

culano está patente aos olhos 

k. * - *y* « .• f * 

de todos : de uma cidade qua- 

si abandonada, esburacada, 

sem elegância, deixou outra 

cheia de vida, animada pelas 

industrias, ruas bem tratadas, 

macadannsadas,, arborisádas. 

limpas. Foi uma verdadeira 

e radical transformação, que 

excedeu muito a expoctatlvá 

dos mais optimistas e exigen- 

tes. 

As finanças municipaes e- 

ram objecto de acurado estu- 
tf S* >• * , 4 -i 4- _ _ r ^ 1 *b 4 4 itf 4 

" do do finado, que nunca dei- 

' " ' ' **— * Sjf ^ 4 t S - 0 4 4 » . i "* • J." - t í r -tf ^ ' * i' * 

xou de satisfazer os pesados 

' ' " ^ ' f ^ • tf ^ I , 

compromíssqs que então pesa- 

aossaa amada 

ÍWVPÇH 

Oliveira, integro juiz de direi- 

■ i-. ^ ' i .V" .-'Vb - * «/'r V •" " V . 

to Viesía comarca, foi .por sua 

exçia. dito o.fieguin.te:. 

;;e;quc isso o fazia contanto 

mrfis prazer quanto e cem 

que o sentimento do Fôro, 

oceasionado pelo pãssameuto 

dedão illüstre cidadão, não 

podia ter sido melhor inter- 

pretado do que o fôra, pelas 

palavras sinceras ^e autorisa- 

das dq M. doutor juiz dc di- 

reito, asquaes subscrevia com 

a devida venia; que realmen- 

te fo major Herculano Pupo 

Nogueira, pelo seu caracter 

PRAÇA 

Em virtude dc nõo tey ha 

vido liciíante na segunda pra- 

ça do prédio n0. 19, da rua 

Campos Sallcs, realizada an- 

tOihontem, será dito immovel 

levado á terceira praça, com 

os- abatimentos legaes sobre o 

preço dc sua avaliação,' 

Diogenes dc Aguiar, Antonip 

Antonio Elias £iiihei~ 

3 a população itatibeç- vo, Juvenal de Moura, A. Pc- 

, concorrendo pressuro-j rcira, Francisco da Silveira í 

' Leme, Álvaro Damazio, José ; 

Marciano, Francisco do Mo- 

raes, Luiz Salvia,'Euripedes . 

Pqieira, Estanislau Silveira 

Pupo, Galdino Dutra, José A- 

brahão, Vicente Gianini, Se- 

bastião Barbosa, Luiz Viccini, 

Francisco D. Cosenza, Sebas- 

tião Elias," Florcncio C. de 

Araújo, João Franco Pentea- 

do, João Rasmussen, Pedro 

Carvalho, Raul Fonseca,Fran- 

mipiiiHmHimH eis e o 

Mario e Júlio de Aguiar Pu- dor de Almeida Franco, An- 

realçada ainda pela 

te prova de respeito 

que 

se deu, mmmi 

sa ao cumprimento daqucllc 

dever dc caridade christã, mar 

uifestando assim o aífccto quo 

votava ao finado, a quem sc 

prestavam as derradeiras ho- 

menagens. 

Não nos é possível mencio- 

nar oa nomes-do todos os ca- 

valheiros que >assistiram' a- 

quclle acto, mas destacamos 

os seguintes : . - 

Dr. João de Aguiar Pupo, 

l 

* » 

Díf1 

ri n 

li Í i Io 

üiieini 

. 

b 

Jt *mÃ 

nfr 

Perdura ainda no espirito 

dc; nosso povo a funda magna 

causada pelo doloroso passa 

mérito do nosso iuolvidavel 

aiblgó, sclimajor Herculano 

Pupo Nogueira — b prefeito 

inodelo-^-a quem a nossa ter- 

. «que interpretando o sentir 

Üo.-povo da comarca, 

consignar nos protocollos daj bcü Trióq, sb ItfX 

audiência, um voto de pezar ■ 

sincero pele infausto passa- 

mento do major Herculano 

Pupo Nogueira, prefeito mu- 

nicipal-; que essa era uma 

liompuagem justissima • á me- 

mória do digno cidadão que, 

por suãs múltiplas qualidades, 

I senipre fez juá á estima geral; 

jutell uciu 

reconhecida, pela lhaneza do 

bTbâOT da 

Fonemcrenciri tio toda a po 

pulação desta cidade o não 

podia portanto o 'Fôro, que 

tem como guia os di o tam cs 

Justiça, doixar dc tributar 

á memória deste conspicuo 

cidadão as devidas homena- 

gens ; do major Herculano 

hem sc pode dizer o que dis- 

da 

defaeto, o extineto tinha co- sora algures um notável jor- 

mo qualidades ou traços fun- calista com relação ao. gran- 

datientaes do- seu caracter ' 

escrúpulo, a honestidade $ 

c|eicstadista Rubião Júnior, 

isto é, podcr-sc-ia dizer tam- 

Apesar da aguda crise que 

atravessamos, não augraentou 

a divida que lhe legaram, ef- 

fectuou com pontualidade to- 

* • ^ • * . * ^, 

dos os pagamentos e deixa-nos 

Itatiba remodelada, attestado 

eíoquentissimo da sua compe- 

tencia, zelo e honestidade ad- 

ministrativá. 

Sem vexames/sem execu- 

ções violentas, sem persegui- 

ções, Herculano Pupo conse- 

guiu o máximo da arrecadap 

Çfto das rendas municipaes," 

applicando-as com critério e 

elevação dc vistas em .prol 

do engrandecimento desta ter- 

ra, em tão boa hora confiada 

4 ' . 44 . 4 4 . 4 tf 4 • 4^ 

ao seu esclarecido tino admi- 

\ ', . .s.-v'q - X ' ' *- *^ 

nistrativo. - 

modéstia que, alliadoa á pu- bem nno para o major ITcrcu- 

réza de sent^uentos, sensibl-j lano o Thcsouro era um livro 

lidade affeçtiva e delicadeza aborto ; que era por todas 

de consciência, emolduravam catas razões d'afina que se 

a sua individualidade, collo- associando as referidas home- 

cando-a em nítido relevo ; a- nagens, requeria se désse sei- 

liás, toda'itatiba o attesta na cneia á família do pranteado 

sua apreciação e nas suas ho-; morto, a qiícm em nome do 

mênagéns ao amigo sincero, Fôro a com missão quo fosse 

ra deve os mais relevantes 
'* i» V c ~ m • 4." \ ' f* tf ^ 

serviços. 

De todri.a puaciiap-Estadp 

chegam diariamente á Fami 

Ua do saudoso extiucto, ao Di- 

rcctorio o Gamara Municipal 

do Itatiba, ae mais sinceras 

manifesrações de pezar pela 

morte do illustro cidadão. 

A imprénsa de S.Paulo c a 

do interior tem se occupado 

da individualidade de Herçii 

lano; Pupo Nogueira, apon- 

tando as suas qualidades dis- 

tinetag, .quer como . homem 

publico, quer como cidadão 

prestante ã sociedade cm que 

viveu. 

A noticia do seu doloroso 

fallecimento, repercutiu, pois, 

cm todo o Estado, onde o no 

me dq Herculano Pupó Nor 

po Nogueira era. muito co- 

nhecido, principalmente nes- 

tes últimos tempos, depois quê 

se realizou ò Primeiro Cón- 
.1 tfk' tf . . ^fltf 4 4 A 4 . B * . V 

grosso de Estradas dé Roda- 

po, cel. João Bueno de Aguiar, 

Francisco c Benedicto Alves 

Cardoso, Francisco dc ^Assis," 

Mario Pupo Sobrinfio, Francis- 

co Bueno A. Junior^ Eleutcrio 

B. dc Aguiar, Avelino e Ar- 

thur Teixeira de Camargo,vE- 

lyseu -rTeixcira dç Camargo, 

membros da família do=extin 

cto ; cel. Francisco Rodrigues 

Barbosa, por si, pelo sr. Se- 

nador Lacerda Franco e pelo 

sr. mnjor AÍitonjo'A. da Fon- 

seca*; major Bcnedict-o Eiau- 

co dc Godoy, cel. Benedicto 

Oiiríspim, por si, pelo sr. cel. 

•Júlio César e pelo sr. Emyg 

|dio Elias; cap. Júlio Paiva, 

dr. Adriano dc Oliveira; dr. 

J, F. Cuba dos Santoç, dr. 

Luiz dc Mattos Pimenta, Pe- 

dro Elias, por si e pck> sr. 

Estanislau Soares, major Fer- 

nando de Araújo Campos, 

Luiz Scavone, capitães José 

Alves de Godoy e José Igná- 

cio .S. Pupo, presidente e ve- 

readores da Gamara Munici- 

Evaristo S. Muuiz, Fran- 

ao administrador cheio de «-Inoinoada levaria pezames e SCR 1 udista, ^cjnpujo seio o 

^ r •• -at.., pranteado, .cxtincto ;oi uma 

das figüras dc maior relevo. 

r'' rL-\ A?-! "'üi-v.: ri A V. v< ./"L 

los pela causa publica/ao 

chefe de família exemplar e 

ao cidadão- prestante ; não 

seria mesmo demais destacai-. 
_ . 4 * m 

neste instante o surto auspi- 

cioso das finanças municipaes 

conhecimento das homenagens 

Bai prestadas, fazendo-se o 

mesmo Fôro sc representar 

em todas as homenagens que 

forem prestadas ao distiqcto 

morto; outrosiin, requeria que, 

ás quaes a respeitabilidade de cgual Bciencia sc desse a 

sua pessoa e a sua honorabi- Gamara Municipal -e, pelo 

lidade imprimiam um-cunho mesmo motivo lhe apresentas- liuavic iliipi iiiuain um-^uunu luutiy ^ íuv. opiüpvuiaisr nayC . priUCipai UO v UOSSO 

inconíundivel, nem seria de- se pc^ttmes. 1'clo. rn. juiz foi templo, um., sumptuõso tjífta. 

* 

* * 

» 1 • 

, Homem, ás 9 horas, na c- 

grçja Matriz, ç.qlf.bróü-sc a 

missa de/Tõ/fiia pelo falleci- 

mento do illustro cidadão. 

Via-se erguido no centro 

da nr,vc principal do nosso 

mais pôr em destaque o afor-í do 

moseamento da cidade, que qu 

I 

pab; 

cisco Ciarbcllo, José Borella, 

Amador Joly, Seraphim Tri- 

go, cel. Alexandre Barbosa, 

Francisco Bístulfi, Godofrcdo 

Rocha/José Leal, Joaquim R. 

dc Godoy, Bento de Moura.Al- 

berto Porto, Beruardiuo Elias 

Godoy Moreira, Narciso dcA- 

zevedo, Joaquim- Bueno de 

Campos, major Francisco B. 

dc Aguiar Nctto, por si e pelo 

sr. cap. Affonso Bueno de A- 

guiar, Antonio D. Pereira, 

prof. Ataliba dc Oliveira, por 

si c pclo% jnspçctor escolar sr. 

prof. Antonio Moratto de Caiv 

valho; prof. Cóllàtino dc Oli- 

veira, José Pãnzarin, Raphaçl 

Ferrari, por si o pelo sr. José 

Ferrari, Indalccio Barbosa, A- 

dolpho dc Godoy, Antonio Ar- 

lia, Joaquim Elias dc Godoy, 

Galdino Barbosa, João Soares 

dc Camargo, por si e pelo sr. 

Joviano Soares de Camargo, 

João Elias de Godoy, Antonio 

Ferraz. Costa, Amim José,Joa- 

quim Pupo, Antonio Andreat 

ta,1 Elias dc Godoy ^lorcira, 

João Passos, Rosauro Duarte 

dc Andrade, Nicolau e Achib 

los Parodi, Júlio Papa, Fran- 

cisco do Paula Sousa, José E- 

lias; Benedicto A. Barbosa,Oc- 

taviano de IRoraes, Benicip 

do Prado, João Elias Filho, 

gelo Matheucci, Arthur Fon- 

seca, prof. Manoel Euclydes 

de Britto, José Rodrigues Loii- 

zã, •Benedicto dc Almeida 

Franco, Francisco Cândido 

da Silveira, Miguel Pereira 

da Silva, Hugo Benoit, Doro- 

théo Lopes, Victor de Camar- 

go, Bento da. Silveira Pupo, 

Costa Júnior, Francisco Soa- 

res, Luiz Cascaldi, Mario Fom 

seca, Arthur Brasil, João Bue- 

no de Campos, Isaítino Ciuzv 

João de Godoy, Poríirio Car- 

,\ntouio Pnpo iü Silvei- 

ra, José Joaquim Lanhoso,' 

José Joaquim Machado, An- 

tonio M. • Machado, Camillo 

Soares, Dian ^farco, Pedro Si- 

queira, Hyppolito do Olivei- 

ra, Francisco Magalhães, Pe- 

dro Guimarães, Joaquim Ta 

vares c Evaristo Silva, por si, 

pelo sr. dr. Arthur dc Vas- 

ooncellos e pelas redacções 

do «Correio Paulistano» e d' 

«A Reacção». 

. 

>< 

seguintes 

■A.arado que deferia o re-1 falco, ladeado por innumeras por si c pelo sr. Olcgario Elias, 

qrido o parasua cfieçtivida:; co/ôas ê illuminadp ji luz dc Sérgio Delphino de Britto, 

era a sua preoccupaçao cons- de nomeava 'unia çbmmissilo | grandes qifíos. 

tante, á qual se unia a do pro-iP|Triposta dos coinpanhcirbn||Hkj|H 

gresso local, condensado alti- t. ' • ba dos Santos, Fraácis^ 

Leinc^HjjH 

forço do abastecimento d^l Soares de Camargo 

: que esse ideal 

triotico não 

fronteiras 

adoptou como..Bua, pois. aig 

Sê foi homem publico ho- ha pouco, quaiido sç 

José ■ Féres^ Benedicto Soares 

A coucuiVencia de. fieis-aIFilho, Eugênio Elias, David 

lesse aetó fimebre, notada- de Oliveira, dr. Valente dp|HHiWBH 

mamente na iniciativa do^re. có da Silveira Leme c João: raente de exmas. famílias, foi. Couto, João Bcrnardino dçFernandes de 

■ extraordinário, estando o tem- Godoy, Joaquim .Ioly,^£^nnt-jB*BÉB 

■ pio litcialmcnte cheio! cisco LconêSBHÍÍHHÍ 

Celebrou a missa o revmo. Nero, por si e pelo ar. Anto- 

sr. padre Canto, 'digno viga- nio Del Ncro, Paschoal Sal- 

rio da parochia. jyia, por si e pelo siV Miguel 

A professora d. Celina Duar- 

te, rebente «ha escola feminina 

do bairro da «Ponty,» acom- 

panhada de suas alumnas, as'- 

sistiu aquclla cerimonia fú- 

nebre. 

❖ w * 

^ 4» : 

A banda «União Operaria» 

também compareceu ao acto, 

tendo executado sentirnentaea 
tf 4 * 4^^*. 

trechós fúnebres. " J 

* 

Alanifestaçôcs de pezar 

A familia do inolvidavet1 

extineto rccebep telegrammas, 

cartas e cartões de pezar das 

■■■IB^essoas : Crestes õ. 

Caparica, dr. Argemiro (jc.Si-^ 

queira, Familia Castro Fér- - 

ráz, Antonio Augusto do Vai- - 

le, Paschoal dc Lu ca, dr. A- 

mando Soares Oaiuby, dr. Ar- 

thur' Vasconccllos, dr. Olavo 

Guimarães, Senador Lacerdaí 

Franco, José Thebdoro de Li- 

ma, Rogério Ccsar, Jorge Mo- 

reira Lima, Sebastião Andra- 

de, Benedicto Delphino do- : 

Britto, Francisco Soares dcJ- 

Gamargo, Gabriel da Silveira. 

Vasconccllos, prof. Miguel Al- 

Vos Feitozrt, prof. João do • 

Prado Pedroso, pj-of. Raraon • 

Roca Dordal, Miguel Pereira 

da Silva, Familia Lagrcca. 

dr. Euclydes do Campos, An- 

tonio Alves Cardoso", Benedic- 

to ^P.iorotti, prof. Antonio^ 

Dutra, Nicolau Parodi, José 

Souza Oouti-v- 

;• commissão, por delegação do 

se conscreviá ás ^ro, otUeiaria a Gamara Mu- 

da terra Ciue elle i-iir»i»-»cil oiirncnnfmi/ln-InA r» ciio 
apresontando-Tno a 

pelo coração ç pelo ^espijhtO j gblidariedado no pezar pelo 

oHrvT\fr\n';f*vr\mrv cnn r\01Q 511 wíi d ^ _ t . i- ... v- 

Domingos Del 

nho, Arlindo José Guedes, dr. 

Augusto dc Sousa Marques, 

Luiz . Scavone, dr. Antonio» 

. , fallecimento do digno verca- 

1 dor c Prefeito». 

fcrlS l A • -r ": s 

Essa cerimonia sc revestiu'Salvia Fu Geraldo, Jason Car- dr. ( 

dc grandcV.solcnnidadc, mais' valho, Antonio. Pupo . Filho^dr. 

r-ívxátf;-;'vii.1 ■ - ••■■o 

Smith Bayma, 

Moura Campos, 

dr. Geraldo dc 

Guilherme 

Franklin do 
•tf • 4 % ' 

Amador Joly, 

Paula Souza, 

Milward, dr. - 
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DIVERSAS 
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Por accmníilo do mate- 

Para tora 

ANNO 12 $JOO 
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•í 
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Arnaldo Vieira de Carvalho, 

Jorge Passos Filho, Bcnjamin 

Keis, dr. Henrique Bayma, 

Joào Dias da Silva, Luiz Lin- 

coln de Oliveira, dr. Cezario 

Coimbra,Família Martins Cos- 

ta, dr. Olympio Portugal, dr. 

Raul Margarido da Silva, dr. 

Cantidio de Moura Campos, 

Heitor Portugal, dr. Ulhôa 

Cintra, Joílo Barbosa, dr. Gon- 

zaga Franco Filho, dr. Os- 

waldo Portugal, dr. Silvio 

Portugal, dr. Garcia Braga, 

dr. Etheocles Gomes, dr. Joa- 

quim de Paula Faria, Família 

^Mattos Pimenta, dr. J. A. de 

Mattos Pimentà, dr. Enéas de 

Castro, A. Francisco Joly, 

Germano Tey, Pedro Paniza, 

Jíiibas Martins, d. Georgcta 

de Campos, Assis Leme, Sc 

bastifto do Moraes, Jonns do 

Amaral, ,Pedro França, Olc- 

gario Marciano, Joaquim Pe- 

reira" Júnior, Luiz Ferraz, Jo- 

sé Antonio de Oliveira, A. 

Nelson de Oliveira, Álvaro 

da Costa Júnior c Campos, 

: Joao.de Aguiar, Izaias Vieira, 

Octavio Bella, Luiz Rodrigues, 

Júlio Ramalho, Ernesto Mãr- 

Fazcm annos: 

—no dia 23, o nosso dilcc- 

to amigo, sr. prof. Collatino 

de Oliveira, digníssimo adjun- 

cto do Grupo Escolar desta 

localidade; A 

a exma. sra, d. Antonict- 

ta Moreira, digna esposa do 

sr. Antenor Moreira, proprie- 

tário da popular «Pcn>âo Mo- 

reira* desta cidade. • 

no dia 24, o pequeno Jcn- 

ncr, estimado lilhinho do sr. 

dr. J. F. Cuba dos Santos, il-1 . ,.. 

lustrado promotor publico des- j (pnves publicai 'inos em 

ta comarca. 

ida. de publicação inadia- 

voí, fomos obrigados, - á| 

ultima horaj A retirar da 

pagina a nossa secção 

VIDA RELIGIOSA 

diversas outras noticias, 

dentre ellas uma subordi- 

nada ao titulo—O NÓSSO 

JARDIM PüiUHCoJIil 

e 

as 

a 

— ^ 

Nossas felicitações. 

nossa proxinm edição. 

* 

* 

LAR EM FESTA 

O sr.. Lourcnço, Franco de 

Camargo, digno agente do 

correio local, c sga exma. es- 

posa d. Maria "Lenci do Ca- 

margo, tôm o seu lar cm festa, 

como feliz nascimento do um 

galante menino que se cha- 

mará Dilcrmando, facto oc 

corrido no dia 18 do Corfcih 

•» V «. '* V. • (K : . • • •,»—' * » 0 j.irX'.- 

tc. ; v ■ ■ fv; *• 

Agradecendo a participaçào 

qnc nos enviaram 08,dignos 

esposos, fazemos votos pela 

felicidade do rcccm-liascido. 

Camara Municipal 

Efíectuar-se-á amanhã, 

ás 12 horas, a sessão or- 

dinária da Câmara Muni- 

cipal desta cidade, corres- 

pondente ao corrente mer-. 

Entrará cm primeira dis- 

cussão, nessa' sessão, o 

projocto dc lei qno lixa a 

dospezá e orça a ròcoitn 

deste" mnnicipio - para o 

exercicio , finánÇciró ale 

Impostos estadoaes 

Ató o dia 31 do corren- 

te mez, a Collectoria de 

Rendas Estadoaes desta 

cidade, fará a arrecada- 

ção,. sem multa, dos im- 

postos de capital parlicu- 

lar empregado em em- 

préstimos} capital de so' 

ciedades, anonymas c ter- 

ritorial, correspondentes 

á segunda prestação. 

Finde esse prazo, os con- 

tribnintes retardatarios te- 

rão de pagar seus impostos 

com a multa de 25 %, li- 

cando sujeitos á cobrança 

judicial, de conformidade 

com ás leis era vigôr. 

PROCLAMAS AFF1XA- 

-DOS 

Virgilio Bissolatc c d. Vicío- 

ria Mcnogucsso ; Rcducino 

Magdalcna c d. Vitaiina Fran- 

c0' :: omros 

Hcrculano' Pupo Nogueira, 

com 60 annos dc idade; Lu- 

crecia, com 8 inczcs dc edade, 

filha dc Joílo Jacob d«a Silva. 

NA LOJA DA COBRA che- 

gou bellissimo sortimento 

dc tecidos modernos, leves, 

próprios para a estação do 

verão. Preços convidativos. 

* 

j 

* 

* 

O sr. cap. Francisco D. Co- 

seu za, importante agricultor 

neste município, c sua exmã. 

Bscotismo escolar 

A convite do sr. difeó- 

tlnêz,- Luiz Ramalho, Asccn- senhora, tiveram a gentileza 

dino Vieira, Pereira vPompco, dc enviar nos um amavel car- 

■•nenrl^ic dc .QlbiqiVíb.bijiinip.Uil0 .á .m\ 

Manoel Lacerda, Jorge 

PPsos, róm 

prof. 

Pas- 

uorus. nV i 

tor do grupo escolar de- 

vcia reuuu^so MU» ás 13 

cia (jíic demos, cm o nosso . . , \ i..; . 

uia Andfadc, [ultimo numero, a proposito da ensiuo, os is. d rs. A d < - 

Francisco Alves Mou- comincmoração das. bodas dc | uo de 01 iv ou a, (u . Matt 

rfto, Francisco Piles, dr. Ovi- prata do venturoso casal. Punenta, .dr. . O nua dos 

dio Pires de Campos, dr. Pau-1 Scititos/Gel. I^rancisco- Rci 

d rigues vBárbosa, çel. 

nedictò S. F. Chrispimi 

cap. Pedro Elias, dr. Ar- 

mando". Rodrigues,'Evaris- 

to Silva, cap,. Francisco 

òs:onaes 

IMPORTANTE 

Os ínnccionarios públi- 

cos, federaes, estadoaes c 

mitniçi paes,de q nalqnor ca- 

thegoria, que queiram to- 

mar nmá ussisrnatnra do 

Onde se diverte 

r 
Thcalro São 

J o a q u i oi 

desta íj-c- 

do diver- 

svmpathico 

. O BHPM 

diário « Cor- 

:c 

§ 

vei cartão seguinte, 

de 14 do corrente : 

Ao velho c querido amigo ^VÇlva^LèniO 
- ^ t * 

V m. 

Ia Santos, dr. Mario Rodri-1 q nosso presado amigo o il 

gues Louzâ, d. Mana Novaes, jugt.ra(j0 collaborador, sr. dr. 

João Alves Bueno, d. Carne- A1{l,edo de paula Assí9i en. 

hna PWpo, d. Fiaucisca Sil- L u_nog dcBauni o ama 

veira Cintra, Hildebrahdo Bar- vn] /!lvfAo sevaiiim. em date 

bosa c Silva, dr. Antonio Le- 

me» da Silva, .Mario Degani, 

Collatino Rangel, por si e cm 

nojno da Companhia Alanufac- 

tora Algodoeira, Evaristo Mu- 

niz, Dian Afarco, Avelino Pu- 

po, Comp. C. de Tracção, Luz 

§ Fvrcn, Viuva Homem de 

Mello, José Manoel dc Castro, 

Eduardo Teixeira, João Gan- 

dara, Francisco dc Paula No- 

gueira, Chrispiniaao Leme, 

Arsenio Martins Ferreira,João 

Franco dc Godoy, dr. Urbano 

Tellcs dc Menezes,Miguel Sal- 

via Fu Geraldo, Campos Lei- 

te, Viuva Nabor Nogueira, 

Paulino Bueno dc Aguiarjjosc 

Bonifácio Gonçalves Pereira, 

dr. Armando Rocha Brittò, dr. 

Leite Bastos, dr. Rodrigues 

Guião, dr. Sérgio Meira Filho, 

dr. Amaral de Araújo, doutor 

Mario Egydio de Souza Ara- 

nha, dr. Alcides Nova Gomes, 

dr. Campos Moura, d. Gertru- 

des Pereira Leite, d. Mathilde 

* Pereira Leite, dr. Júlio Pres- 

tes/ Bento Gonzaga Franco, 

dr. Almeida Prado, dr. João 

Leme da Silva, Arthur Alves 

do Godoy, d. El vira Cláes, 

reio Paulistano», com o 

seu agente siç E. Silva, no 

cscriptorio d'«A Reacção», 

recebcião o jòrnal desde 

já até 31 de dezembro do 

1918, com uma excepcio- 

nal vantagem : — pagarão 

apenas— 15^000 o te- 

rão direito ao • sorteio dc 
■ ^ ^ A * ® I . • " ♦ •* 

prêmios cm dinheirò que 

a cinproza daqnclla folha 

aiuuialmcnte offeicco aos 

seus assíglUintêsl " 

A empreza 

qucntâda casa 

sôcs o Mc roce hoje aos seus 

assidios habilnés uma im- 

portante sessão cincmáto- 

graphica, com escolhido 

progTa.mma. 

Concerto 

A banda «Italo-Brafu- 

leira»" realizará domingo 

proximo á hora habitual, 

um mngtiifico concerto, no 

coreto do jardim publico. 

Füiíaès 

32 Júlio Papa 

33 Joaquim Ignaci 

34 Joaquim Bueno 

35 Jorge Clqsel 

36 Luiz Scavcnc 

37 Luiz Gonçalves 

38 Nicolau Labriol 

39 Octaviano de M 

40 Octaviano Telli 

41 Pedro Pires de 

42 Porfirio Franco 

43 Roberto Fredcri 

44 Salustiano de Mc 

45 Tristão Biicno d 
r, r E . 

La saro . 

46 Urbano Besana 

47 Victorio Rela 

48 Victorio Gnndól 

Outrosim, * na m 

dida, serão julgado 

pronunciados cm c 

ançaveis, a saber: - 

Lopes c Jorge Lopes 

me de ferimentos le- 

dos convoca, bem 

interessados cm gcj 

seu comparecimento 

do-Jury, edifício d< 

naquçllo dia^c lio 

subsequentes dasess 

penas logacs. E pa 

cimento dc todos, ma 

sar este edital para 

c publicação regular 

çeder ás (Íoligcncjaí 

Dado fc passado nest 

do Itafiba, aos 19 do 

do 1917. Eu, Joaqui: 

nio Baptlsta Costa Jl 

crivão do Jury, o esc. 

Adriano dc Oli 

Tribunal 

De primeira | 

W — 

tratarão de fundar a Com- 

missâò Regional de Esco- 

teiros, dc conformidade 

com os .desejos do gover- 

no do Estudo. 

Evaristo, com o mais affectuo- 

so abraço o Alfredo de Assis, 

já acostumado á captivante e 

incomparavel generosidade do 

gránde amigo, agradece^ pe- 

nhorado, as lisonjeiras noti- 

cias com que, pela querida «A 

Reacção», o honrou, por oc-| _ , ,, . - 

casião do seu casamento»., ^ sr- eel. L lancisco lO- 

drigTies Barbosa,enviou ao 

ENFERMO 1 pi^sidcnte do E&ta- 

Sabcmos que tem estado li- do, o seguinte telogiam- 

Notas^íli recolhimento 

3 Inspira, no dia 31 dc de- 

zembro do corrente anno, o 

pra/.o para recolhimento, sem 

desconto, das notas seguintes : 

IGÍOOO, estampas 8n., 9a., 

1(K, 1 Ia. 12a: e 13a.; 20Í000, 

50$000, lOOSOOO c 5001000, 

fabricadas na Inglaterra ;  

20$0()0, estampas 10a., 11a* c 

12a. ; . 50$000, estampas 9a., 

10a., llA e 12a.y 100$000, es- 

tampas 10a.,' 11a. e 12»*; . . .. 

200^000, estampas 10a. 11a. e 

12a ; 50$000, estampas 7a. c 

8a. " ' . 

tor Agi i.ço dc 

• :rJ/JVnz dtãDroiío ( 

; marca de Ha 

São Paulo, à 

Faço saber a 

sente edital vii 

nhecimènto int» 

dia vinte c uov 

geiramente enfermo, o vene- 

rando cidadão, sr. dr. Antonio 

Leme da Silva. , 

Formulamos os mais since- 

ros votos pelo seu breve res- 

tabelecimento. 

. ♦% 

■* - MISSA 

Perante numerosos fieis, 

realizou-se ante hontem, ás 8 

horas, ha egreja matriz, uma 

missa pelo repouso eterno do_ 

inesquecível, cap. Lourenço 

Antonio de Oliveira — o bon- 

doso Mestre Lourcnço — como 

todos nós o chamavamos,ceri- 

monia essa mandada celebrar 

ma 

4r» 

w . ^ m j m • b . ... w • * 

«Tenho à honra de com- 

municar a v. excia. que, 

em data de 1G do correu- 

te, foi reconhecida a linha 

de tiro desta cidade. Sau- 
• À M i a — . . B B. 

dações. — (á) — Francisco 

Rodrigues Barbosa, pre- 

sidente da linha de tiro». 

Francisco Elias, Jaymo Ran-. . , saudoso ci- 

gcl, Alonso Maria dc Lacor-'1)6108 1111109 <e8S0 8a"<1080 C1 

tc 

•« 

* \ 

- • 

k 

• 

da, d. Gertrudcs Thereza da 

Silveira, dr. Elyscu Leme de 

Campos, João Siqueira, d. Joa- 

quina Maria das Dores, Benc 

dicto Mariano, Jeremias Ro 

drigues Netto, Jorge da Silva 

Fagundes, Eduardo Tibyriçá, 

Sebastião Alves Cardoso, Joa- 

quim Pereira Cardoso, doutor 

Guilherme Mcircllcs Coclliç, 

dr. St.oll Gonçalves, Manoel 

da Rocha Porto, Bencdicto 

Soares Pompco, Bencdicto 

theus, professor Rubens dc 

Carvalho, Alberto ^[. do Ama-1 pela 

ral c dr. Valente do Couto. 

dadão, em conimcmoração do 

sexto anniversario dc sua 

morte. 

Celcbrou-a o rcvmo. sr. pa- 

dre Joaquim A. do Canto, vi- 

gário dx parochia. 

Alistamento militar 
X • •• • ' . % 

A junta dc Alistamen- 

to Militar deste municipió, 

recebeu ante-liontem do sr. 

general üarbciloi" comman- 

dante da 6Ã. Região Mili- 

tar o seguinte telegrara- 

ma: • '■ '• 

•. S • ' / 4 % ? * ' # - 

«Scientc do alistamen- 

to militar procedido xpor 

essa Junta, agradeço con- 

curso que vindes prestar 

ao ingente trabalho do 

dòsonvolvimento da defeza 

Brevemente na LOJA DA 

COBRA, grande reducção 

dc preços em todas as suas 

mercadorias. Ascxmas. famí- 

lias devem visitar esta conhe- 

cida casa. 

, y Fo Dou 

0;Dólitor Adriano dc Olivei- 

ra, Juiz dc Direito desta ci- 

dade e comarca dc Itatiba, 

etc. ' 

Faz saber que, estando de- 

signado o dia 5 do mez de 

Novembro, proximo futuro, ás 

11 horas,'para a installaçáo 

da 4a. sessão do Jury que fubro corronto, 

trabalhará em dias ■consecu- ras» em frente í 

tivos, procedeu na forma da tD? audiências, 

Lei, ao sorteio dos jurados Porteiro cos 

respectivos e foram sorteados | Í,ías v.ez 

os seguintes : • (leiájpm pnnn 

• 1 Antonio Canedo " t. 

2 Antonio dá Silva Carvalho 

3 Antonio Augusto do Vallc 

4 Antonio dc Siqueira Fran 

co Damasio djl; 

5 Antonio Pupo Sobrinho - 

6 Antenor Moreira . " " 

7 Armando Rodrigues (dr.) 

8 Arnulpho de Vásconccllos 

.Prado "3 \ 

9 Bencdicto Estevani do Go- 

REGISTO CIVIL 

doy ; . 

10 Cândido dc Oliveira Ma- 

chado 

i 11 Crcscencio da Silveira Pu- 

fo- 

os 

po 

12 Eugcnio Elias 

13 Estanislau da Silveira Pupo 

14 Francisco Nunes 

15 Francisco Dias Aranha 

16 Francisco Soares 

17 Francisco Roberto dc Al- 

meida Júnior 

18 Francisco Franco Penteado 

19 Fclippe Bcnicio dc Oliveira 

20 João Veiga Casanova 

João Bueno dc Aguiar 

«Correio Paulistano» 

O sr. Evaristo Silva, á- 

genteo correspondente do . ..B 

«Correio Paulistano, ues-j !HlÇÍ9lla)' l110 CK^'1 entre- 

ta cidade,'esta autprisado 

administração deste 

a. v 

ir 

ALOJA DA COBRA está li- 

quidando por preços cx- 

cepcionalissimos todos os te- 

cidos de lã do seu grande 

stock. Aproveitem! . ^ 

_ V ^ . T • V . », ^ \ ~ « Mjjn J _r _ V.ví.-« * • - 1 > 

importante diário, á rece- 

ber assignaturas novas, 

para 1918, ao preço do 

íM$01>0, começando a 

remessa aos assignantes a 

ser feita desta data até 31 

Durante a semana (inda, 

ram feitos neste cartorio 

seguintes lançamentos: 

. - NASCIMENTOS 

João, filho de Sebastião 

Leite dc Godoy; Luiz, filho de 

Jorge Zarnbclli; José Manoel, 

filho dc José da Silva Pupo; 

João, filho dc Dario Alves ; 

João, filho de Bencdicto Gou- 22 João Elias dc Godoy 

çalo do Lima; Carinclina, li- 

lha de João Baptista Baltha- 

zar de Lima ; Angelina, filha 

de Agostinho Melli; Santina, 

filha dc José Capclctto; Lu- 

crccia, filha dc João Jacob da 

Silva; Odilon, filho de Pedro 

Pinto dc Oliveira; Joaquim, 

filho dc Antonio Chateaubriaud 

Joly; Ângelo, filho do Sebas- 

tião do Paula; Antonio, filho 

de José Ferreira Marciano ; 

quem mais der. 

offerecer sobre 

bens seguintes, 

Herança- de Luiz 

executivo fiscal qii 

aíjOamara Municipí 

cinde, a saber : — 

dc morada com res 

21 

J 

23 João dc Alinoida Fianco 

24 João Leite dc Godoy 

25 José Ferrari 

26 José Joaquim Lanhoso 

José Alves dc Godoy 

José Pires da Silveira 

José Rodrigues Louzã 

30 Júlio Domingues Paes 

31 Júlio Paiva . 

27 

28 

29 

reno, sita a rua 

Constant desta c 

numero oitenta c 

tres portas e uma 

frente, terreno ann 

tal, medindo toda r 

tonta e oito pai mo 

écntos e vinte cin 

dc extensão, divi 

sua integridade co 

dades de Roque 1 

dinha Barrócá, Jc 

la e Concheta Selh 

da por tresentos m 

(300$000). —, E pa 

gue ao conhecimen 

os interessados, n 

pedir o presente « 

será liffixndo c pul 

forma da Lei. Dad 

do, ncsla cidade 

nos desenove de ( 

1917. Eu, Dnvid i 

! Oliveira, Ajudante 

j escrevi.— Eu, Fn 

j Silveira Leme, esc 

I crevi. (a) Adriano d 

(Estava escripto 

folhas de papel sc 

• • 

_ Antonio/ filho dc José Pedro 

UC bminbníes homens do lAnzpIda, fillia dc Virgiuio 

l^|g|j|||^|gj|g|l|^^^||r2aDM!;<T filha dc 

tonio Pcrin; Dilcrmando, fi- 

lho do Lourcnço Franco dc 

Camargo; Jogé Libcrato,. filho 

dc Bencdicto Calixto dc Arau- 

nossa patria. 

f -- - ^ t 

Permitti': solicitar - vos 

melhores esforços para an- 

nos vindoutoS do modo a 

collocarem èra bellissinia ■'0■ 

•o'dc 1918. 

• _ 

posição de destaque esse 

município.. Saudações. 

(drncral Barbcdo*. 

- X' • * • 
'« v. 

CASAMENTO REALI- 

SADO 

^ — B . % ^ * B * * * 

Bento Antonio da Silva o 

d. Cnpitulina Alvos. . ^ 

"i-x - ^ 

n 
m 

Coqvvcívvcfvc^ 

í vovvqvvwvõuj 

OlSoUotla^ 

dc tât/c 

-c 

•í • 

ESTE MARAVILHOSO XAROPE PURAMENl 

TAL, não conlém morphina, iodoietõs nem outras ( 

civas á sautlec pode ser usado por crianças, moço; 


